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As \:im:o, o h.1bilO tlq;al1te - Chá Tender 
Leai que o Brasil exporu. Xa sobremesa. 
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Para sua voz não há distâncias 
Parentes. amigos, negócios, 
vocA pode tê- los pelo mundo 

todo. DistAncias mflnitas 
podem separá - lo dos seus 
mal. caros int8r~n8S. 

Maa parll • SUl voz 1'110 

h' distância. A R.dlonal, 
alloelada , maior rAda 
mundial de telecomunicações 

- • ITT - dá presença 
, sua voz em Londros, 

em PariS. em Nova York, 

no Cairo. Dá presença, 

volume. nitidez. E a 

voz de seu mterlocutor -

falando de negócios ou de 

assuntOI pessoais - ter' 18ual 
prosença juMo a você, no 

• 

mesmo IIlltanle. Graças 
, R,dlonal, através da rêde 
mundial da ITT, você 

lem ao alcance da sua voz 

o mundo Inteiro. 

A R.d,onal 6sl' 11 serviço 
do BraSil, desde 1930, no 
campo de vital Importância 

das telecomunicações. 
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CONJUNTURA 
ECONOMICA EM INSTANT NEOS 

Em julho iiltimo, as remessas brasileiras de café para o exterior atingiram 1252571 

~aCIil9, contra 1004760 no mês imediatament(;l anterior. No perícdo janeiro a jUlho dE' 19M· 

€ 1955, aSias exportações somaram, respectivamente, 8624921 e 6 238 321 sacas (ver pág. 11). 

As emissões de papel-meeda em julho p.p. totalizaram Cr$ 60 bilhões. Concomitante­

mente, a caixa das Autoridades Monetárias elevou-se de crS 1,7 bilhão, absorvendo assim 

parte daquo!s.s emissões. De<:tarte, o papel-mot.da em circulação fc.i acrescido de Cr$ 58,3 

bilhões (ver pág. 17). 

• 

o resultado d'a eXIKução financeira da União para 1965, 110 período de janeiro a julho. 

IlCUSOU um deficit de caixa 3,4% superior ao estimado no programa do govêrno. A despe~,1 

atingiu Cr!; 1975,9 bilhões, cc:ntra 1918,4 bilhões da programação, e a receita Cr$ 1503,1 

bilhões, contra 1461,0 bilhões do previsto (ver pág. 21). , 

• • 

o mercado de câmbio no período de 15 de julho a 31 de agosto dêste ano apresen­

tou-se estabilizado em tedos os setoreu que o integrem (ver pág. 25). 

Afiguram-se amplas as possibilidades do comércio e",terieT do país por estrad~~ da 

rodag~m, tudo indicando que, em futuro não remoto e na medida dO' sucasto da ALALC, 

cresça substancialmente esS-ji modalidade de intercâmbio no total dM transações c'xternns 

(var pág. 79). 
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CONJUNTURA 
ECONOMICA EVOL DOS lOS 

CAFE -
-

MELHORAM AS EXPORTAÇOES 

As exportações de café brasileiro em julho último foram de 
1 252 571 sacas o melhor resultado mensal do ano em curso. 
Se bem que esta cifra sobressaia entre as dos meses restantes, não 
é satisfatória porque não atinge sequer o duodécimo da cota de 
exportação atribuida ao Brasil no Acôrdo Internacional do Café. 
As causas dêste relativo marasmo de nossas vendas para o exterior 
são as já apontadas reiteradamente aqui. As autoridades respon­
sáveis pela política do café em nosso país, embora reconheçam a 
perda da capacidade competitiva dos cafés brasileiros nos mercados 
livres do exterior em conseqüência da política de preços aqui sus­
tentada, opinam que convém mais ao Brasil sacrificar parcial e 
temporàriamente sua participação nos fornecimentos mundiais do 
que desencadear guerra de preços, cujas conseqüências são de difícil 
previsão. Segundo as mesmas autoridades, o Brasil deve lutar pelo 
aperfeiçoamento do Acôrdo Internacional, o qual, se cumprido es­
tritamente por tcdos seus signatários, lhe proporcionará a oportu­
nidade da colocação de sua cota de exportação a preços satisfatório~ 
para todos. 

São os seguintes os níveis da 
exportação em julho e no período 
janeiro-julho, durante o último ... ...... 
qUlnqueruo: 

Em julho os preços dos cafés 
latino-americanos no mercado do 

SETEMBR0/196$ 

1961 
1962 
1963 
1964 
1965 

Ano! 

· . . . . . .. . . .. 
........ . .. 
...... . ... . 
· . . . . . ... ... 
· . . . .. . ... .. 

Julho 

1479536 
1172211 
1 897909 
1 136091 
1252571 

" 

Jan. juJ. 

8732389 
8868044 

10099043 
8624921 
6238321 

--------_. 
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disponível de Nova York per­
maneceram estáveis. Os dos 
africanos da variedade robusta 
experimentaram alta acentuada, 
em vista da redução de seus es­
toques nos mercados de consu­
mo, embora continuem a existir 
suprimentos amplos nos respec­
tivos centros produtores. A pos­
terior evolução do mercado mos­
trará se a alta é apenas de natu­
reza técnica, como se admite, ou 
se é devida também a outros fa­
tôres ligados às atividades da Or­
ganização Inter-africana do Café. 

Em virtude da alta nos pre­
ços dos cafés da variedade robus­
ta, a diferença entre os preço3 
dêsses cafés e os dos da variedade 
arábica diminuiu sensivelmente, 
conforme se pode ver no QUADRO 

a seguir, feito com os dados di 
vulgados pela Carta Semanal do 
Bureau Pan-Americano do Café. 

Caso pe.dure esta diferença 
no nível agora atingido, é possí­
vel que os torradores, atentando 
para o problema d a qualidade de 
seus produtos, voltem a achar 
conveniente compor suas ligas 
Gom maior porcentagem de cafés 
da variedade arábica, eventual ~ 

mente de procedência brasileira. 

As importações mundiais con­
tinuam a refletir a política de re­
dução dos estoques dos centros 
consumidores, motivada pelo te­
mor de baixa dos preços nos mer­
cados internacionais. Esta bai-

12 

MERCADO DO DISPONÍVEL DE 
NOVA YORK 

(em cellts de dólar por libra-pêso) 

PROCEOt:NC1A 

AJMUICAS 

Brasil 
Santos tipo 2 3 

Sont05 tipo 4 

Parana tipo -I 

Cdómbio 
Mams . . .... 

EI Sal\'odcr 
Padroio central 

Mexico 
Lavado d[' 1" 

Etiópia 
Djimo 

ROBUSTAS 

Angola 

• 

DATAS 

45,25 45,38 

45,13 

43.88 43,63 

47,38 47,25 

44,50 44.63 

44,38 44,63 

41.;5 44.25 

DIFE­

RENÇA 

-

+ 0,13 

T 0,13 

0,25 

- O 13 , 

0, 13 

0,25 

2,50 

Ambll~ 2M 29,38 35.63 -I- 6,25 

Uganda 
Padrao nativo 2fi,85 35.25 6,37 

xa não ocorreu, todavia, porque o 
Brasil tem preferido até agora 
sacrificar o volume de seus for­
necimentos aos mercados livres, 
em benefício da estabilidade dos 
preços nos mercados do exterior 
para teclas os produtores. 

Em conseqüência dessa polí­
tica de redução dcs estoques, ob­
servaram-se n os Estados Unidos, 
tomados para exemplo, as se­
guintes alterações nas disponibi­
lidades ali existentes, segundo os 
dados do Bureau of Census da­
quele país: 

Refletindo a maior utilização 
dos cafés dos estcques no consu-

CONJUNTURA ECONôMICA 
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DA CONJUNTURA ECONOMICA 
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ESTOQUES TOTA~S DE CAFÊ CRU EM 
PODER DOS TORRADQRES. IMPORTA­

DORES E COMERCIANTES NOS 
ESTADOS UNIDOS 

31-1 
30-6 
30·9 
31-2 

(em milhare' de sacas de 60 k) 

Data 1963 

J 518 
3435 
'* 008 
" 726 

19 ~4 

4366 
4216 
4071 
44iO 

1965 

3036 
2 591 

mo e o menor volume d as torra­
çées. as importações dos Est.;;:dos 
Unidos nos primeiros 6 meses do 
ano foram inferiores às de idên­
tico perícdo de 1964, conforme 
çode ser visto no QUADRO abai­
xo, em que estão dü:criminadas 
as principais fontes de forneci­
mento: 

IM PORTAÇOES DE CAFÉ PARA CONSUMO NOS ESTADOS UNIDOS 
( em sacas de 60 k) 

Período: janeiro-j unho 

------------..,---------------Ãumento cu diminUI: 

Importaç~es . da~ origen5 1965 1964 ção em relação a jan./ 
pnnClp~U1 jun. 1964 -------

Bruil . 
Colõmbia 
Fedecame 
África 
Outros .. 

• • 

o • -
- o 

2119270 
1 450489 
2823 759 
2 704 038 

178172 

3858731 
1677 725 
2848650 
3 134 118 

333 197 

- 1739461 
227236 
2489 1 

430080 
155025 

9275728 11 852421 T OTAL . .. - 2576693 
--~~~~~~.~~=_~~~O __ ~~~_O 
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EUGENIO GUDIN 

PRINCíPIOS 
DE ECONOMIA 

MONETÁRIA 

QUINTA EDIÇAO 

À VENDA NAS LIVRARIAS 

Não só nos Estados Unidos se 
verificaram reduções das impor­
tações. O mesmo aconteceu, em 
maior ou menor escala em outros 
países, podendo-se mencionar os 

• • • • segumtes, entre os pnnClpalS con-
sumidores : Bélgica, Luxembur­
go, Canadá, Dinamarca, Finlân­
dia, H olanda, Inglaterra e No­
ruega. 

Não p:lrece que a esta queda 
das importações tenha correspon­
ciido igual diminuição do consu­
mo, salvo nos Estados Unidos, 
onde segundo os dados do Bureau 
cf Census o volume das torrações 
vem declinando, com a seguinte 
média mensal nos 3 ú ltimos 
anos: 1963 1 901 000 sacas; 
1964 1864000; e 1965 -
1 788 C!OO sacas (média mensal 
dos 6 orimeiros meses) . 

o Conselho da Organização 
Internacional do Café resolveu 
dar início imediatamente a cam­
panbas de âmbito mundial para 

14 

promover aumento do consumo 
do café, nas quais serão empre­
gados inicialmente cêrca de 5 
milhões de dólares. Os progra­
mas começarão em outubro pró 
ximo vindouro e abrangerão des­
de logo 13 paises. 

H á necessidade urgente não só 
de combater a redução do ccn­
sumo nos Estados Unidos, como 
de conseguir sua exp3n~ã~ em 

• • • outros palses, p :J:: eXist e acentua-
do desnível entre o que vem sen­
do produzido e o consumido. A 
prcdução precisa ~er controlada 
aind3 com maior urgê~da. Fa­
lando em Genebra, por ocasião 
da Conferência sôbre Comérc:o 
e Desenvolvimento, o diretor 
executivo da Organização Inte:-­
n acional do Café, Dr. João de 
Oliveira Santos, declarou que os 
estudos preliminares '::io grupo 
de traba lho da Organ;z::ção reve­
lara m que a produção mundial 
do café alcançou sua expansão 
máxima na safra 1959/ 60. espe­
rar:do-se que seja atingida de nô· 
vo em 1967/ 68 e ultrapassada 
nos anes seguintes. Existe ex­
pecta tiva de que a produção au­
mente em todos os países, em­
bora em porcentagens muito di­
ferentes. Caso as previsões da 
Organização se materializem, o 
aumento total previsto na produ­
ção mundial teria de conservar­
se fora do mercado. Do contrá­
rio, ocorrerá baixa aguda nos pre­
ços internacionais do café. 
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NãO cumprimos 
• 

um compromisso 
dentro do prazo 

E estamos 
orgulhosos do fato 

Em 1943, auumlmo. com o 

Go~6rno do Estado da 510 Paulo 

a rI,.pon"bllidada de prodUZir 
20.000 tOOllad .. de apatlta par. 

f.brlc.çAo de lupeno.rato, dentro de 

um prazo de 23 .nos, No entanto, 

12 .no, .ntes, J' havia mo. ultr'pusado 

.quet. quantidade. Par. nó., esta 
é • m.thor maneira de nAo ficarmo. 

presos • um compromluo: cumprir melhor, mal" 

e ma" ripldamenll o que se prometa, 

Hojll, Qulmbrull Il Serrana entregam à agrlcullura 

naClonel c6rca de 200.000 loneladu de 

super/osfalo, Incrementando enormemente o 

enrlqueclmenlo da terra (e 11 nos allv'ssemo. 
, letra do acOrdo, alnd. ttrí.mo. um ano 

para produzir somente uma décima parta). 

A atlvld.de desllnvotvida nl USina da 

Jacuplrangl oi Yllal plra a economia do PIlis_ 

A perspectiva para o fUtUfO, graças 11 recuperaçlo das JUldu de apallta quase uhnl .. , 

consegUida pOl'" prOCU$OS desa,wolvldol 

por nonos técnicOs,' novamente risonha. 

Nlo podemos dell.r de asl8r OI'iulhosos . 

....... t ........ 

GRUPO 
INDUSTRIAL 

"""'"" 

I 
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MOEDA E CREDITO - INALTERADOS 
OS TETOS GOVERNAMENTAIS 

T otalizaram CrS 60 bilhões 
as emissões de papel-moeda em 
julho último. Concomitante­
mente, a caixa das Autoridades 
Monetárias elevou-se de 1,7 bi­
lhões absorvendo parte daquelas 
emissões. Assim, aumentou de 
58,3 bilhões o saldo do papel­
-moeda em circulação. Êsse pa­
pel-moeda adicional destinou-se 
a atender ao desequilíbrio do se­
tor externo e a novos emprésti­
mos a autarquias. Dos recursos 
não inflacionários captados no 
mês, destacaram-se os do setor 
privado e de autarquias e os dos 
bancos comerciais. 

No período janeiro/ julho per­
sistiu a situação dos meses ante­
riores, com as operações dos se­
tores governamental e privado 
dentro dos tetos programados, 
enquanto o setor externo consti-

SETEMBR0/196S 

tuía o foco maior da pressão in­
flacionária, como se pode ver no 
QUADRO 11. 

No setor governamental o de­
ficit de caixa do Tesouro Nacio­
nal financiado pelo Banco do 
Brasil (inclui a receita em trân­
sito) elevou-se a CrS 295,0 bi­
lhões, em confronto com CrS 
348,2 bilhões para o mesmo pe­
ríedo de 1964. Os empréstimos 
a autarquias e outras entidades 
públicas subiram de CrS 94,6 
bilhões. De outro lado, as de­
mais entidades do setor governa­
mental, exclusive Tesouro, dre­
naram recursos, através das con­
tas de depósitos, no valor de CrS 
178,7 bilhões. 

Os fundos transferidos para o 
setor privado, através das conta~ 
de empréstimos, atingiram CrS 

11 



I - PAPEL-MOEDA EM CIRCULAÇÃO 
Saldos em fins de ano ou mês (Cr$ milhôe,) 

« O PAPEL·MOEDA EM PODER DAS Qo-ltijl« 
tijrilQUo AUTORIDADES MONETÁRIAS 
00. < 

DATAS ~g~~ :! Caixa do Cl! i)(Q do Total rili=-~ Banco do L _ nco ~~<O (b) ;:!U;:! Brasil Central 
0.", < 

1953 - Dezembro • • •• 47002 2983 - 2983 

H54 - Dezembro • •• • 59039 2961 8 2969 

1955 - Dezembro • • • • 69340 4 001 - 4001 

1956 - D ezembro • • • • 80819 3157 - 3157 
1957 - Dezembro • • •• 96575 3396 - 3396 

1958 - Dezembro • ••• 119814 4522 - 4522 

1959 - Dezembro • • • • 154621 6160 - 6160 

1960 - Dezembro • • •• 206140 8618 - 8618 

1961 - Dezembro • •• • 313858 13284 5000 18284 

1962 - Dezembro • • • • 508780 21036 10000 31036 

1963 - Dezembro • ••• 888 768 37368 30000 67368 

1964 - Uezembro • • • • 1483765 95440 - 95440 

1965: 
Janeiro ........... . 1423765 83 163 60000 143 163 

Fevereiro • • • • • • • • • • 1423 765 53778 - 53178 

Março • • • • • • • • • • • • • 1 503 765 144 237 20000 164 23 7 

Abril • •••••• • •••••• 1 503 765 82261 - 86 261 

Maio .............. 1 568 765 79 701 1 988 81 698 

Junho · ..... • • • • • 1618 765 94289 1 911 96 2 16 

Julho 1678765 97 874 - 97 874 · ............ 

FONTE: Banco Central. 

< O Q '" '" ~ O t> .. 
;:!;:!<~ 
..\"'8 11 
'" e! U ~ ~ 
o. u 

4401' 

56070 

65339 

77662 

9317!óa 

115291 

148461 

197 522 

295574 

477744 

821400 

1388325 

1280602 

1369987 

1339528 

1417504 

1487067 

1 522 549 

158089 1 

16,9 bilhões, não obstante os em­
préstimos da CREA[ se terem 
elevado de Cr$ 85,0 bilhões. O 
declínio dos empréstimos comer­
ciais, notadamente os vinculados 
à comercialização do café, fize­
ram com que os empréstimos ao 
setor alcançassem aquêle mon-

tante. Os depósitos do setor pri­
vado, de outro lado, aumentaram 
de CrS 18 1,1 bilhões, fator de­
sinflacionário de grande impor­
tância no período. 

18 

As operações 
mércio exterior 

ligadas ao co­
apresentaram 
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A T 1 V O 

, 

I· Caua em m oedo corrente ..... . 
li· Agências e correspondentes no ex· 

11 - BANCO DO B R AS IL _ RECU R SOS E APLI CAÇÕE S 
( B ilhões d e Cruzeiros) 

VARIAÇÕES 

1963 I 1964 I 1965 
PASS I VO 

J a n./ Jan./ IJ I Jon ./ , un lO 
Junno j unho Junh' 

12,5 - 251 -, 4 ,6 13,7 I - Recursos próprios (inclusive saldo 
líquido das contas de re.ultado 

, 

VAR IAÇÕES 

1963 1964 I 1965 

Jan./ I J an./ I Junho 1 J an./ 
Junho Junh'l I Junho 

teriur .. , ......... , . . . . . .... . 3,7 0,6 0,5 0,5 pendente) .................... + 72 -, 3,6 + 25,7 + 69,6 

m -Outra! contas vinculadas a câmbio 
(v . Empréstim os em conta corrente e 

tltulos descontados: 
1. Ao setor governamental ..... 

18,8 97,2 122,0 +5G~1,9 

+ 87,6 -t 257,0 161,2 270,0 

Jl - Débito junto ao sistema bancário: 
1. Nc; País: 

a.Débitc junto à Carteira de 
Redescontos .............. -+ 20,0 ..1 92,J l 74,4 

b . Depó~itos de bancos, inclu­
SlVt' os à ordem do B.ne::) 

144,5 
a. Tesou ro Nacional (saldo Ii­

quino das operações f inan-
ceiras) .................. . 89,0 -f 25'3,11 1 150.4 2 18,1) Ct'ntral ......... , ....... + 33,5 + 61,4 115,6 +260,2 

b. Autarquias, governos E'Sta­
duais e municipais e outras 
e ntidades públicas ........ . 

2. Ao setor privado .......... . 

a. Carteira de Crédit o Geral .. 
b. Carteira de Crédit o Agrícola 

e Industri al ............. . 

3. Ao setor b ancário .......... . 

V • Compra e venda de produtos de 
exportação e importação (exclu'i-
ve café) ................. ." 

VI • Outras conte! ( ••• ) .......... . 

TO T AL ............ .. 

1,4 - 1,0 

44 ,6 126,'2 

1,8 + 4 3,2 

46,4 83.0 

10,8 

1,5 

15 ,2 

16,7 

0,5 - 0,7 -

+ 21,2 + 12,0 24,0 

51, I 

0,4 

65,0 

64,6 

23,<) 

17,6 

+ 125,3 

- 23,4 - 95,5 - 102,2 

+ 442,6 161,1 752,0 

-

2. No ExteTior: 
Q. Corn>pondentes e Agências no 

extLrior 
b . Fundo 

cional 
quida) 

III - Depósitos: 

" , . . . . ....... . 
M onetário J nterna­

(responsabilidade li-
.. , ... " .... . .. , ... 

1. Do setor privado .... , . ... . . 
2. Do setor governamental (ex-

clusive Tesouro) .... , ...... , 
I V - Recursos da~ Instruções 204 e 205 

da SUMOC (.) , ... , ... "., 
V- Ik>pÓsitos compuhórios vinculados 

a OptTações cambiais ( •• ) ... 

VI-Outras contas ( ••• ) .... " .. " 

TOTAL .... " .. " .... 

(.) Inclui o saldo líquido da extinta conta "Ágios c Bonificações ". dada a mesma natureza dênes recursos. 
( •• ) I nclusive Letras do Banco do B rasil e Letras de Tesouro "Série B" t omadas por importadores. 

- -

- - 0,4 4- 1,0 

32,S 91,0 - 20,4 138,~ 

t 15,4 -I-- 57,3 -l 45 .3 +1615 

33,7 

23,5 

6,5 

-I- 125,3 

17.5 - 32,3 

136,4 - 9,0 

10,4 - 38,6 

442,6 161,1 

82,7 

63,1 

122,ó 

752,0 

( ••• ) Resíduos das demais contas não constantes déste q uadro; as contas interdepartamentais são tomadas pOr saldo líquido. 
F ONTE: B alancetes do Banco do Brasil, publicados na imprensa. 



forte desequilíbrio. sejam as que 
habitualmente oferecem desequi­
líbrio, como o item "outras con­
tas vinculadas a câmbio" (que 
refletem o diferencial entre as ta­
xas de compra e venda de moe­
da estrangeira), sejam as que até 
recentemente forneceram recur­
sos de certo vulto, como os depó­
sitos compulsórios de câmbio e r) 

Fundo de Reserva de Defesa do -
Café. 

Os recursos entregues, no pe­
rí odo, retirados dêste último fun­
do, somaram CrS 105,2 bilhões, 
em face do volume de café não 
exportado e do declínio dos de­
pósitos compulsórios de câm­
bio, resultante da política das 
Autoridades Monetárias de tor­
nar mais acessível o mercado de 
títulos às firmas particuldres, 
com a redução do saldo das Le­
tras do Banco do Brasil em cir­
culação, já que êsses títulos es-

tão vinculados aos depósitos de 
importação. 

O setor bancário continuou a 
ser o grande financiador não in­
flacionário do desequilíbrio da~ 
contas do Banco do Brasi l dre­
nando Cr$ 274,6 bilhões de de­
pósitos adicionais. 

Os bancos comerciais pude­
ram ampliar os seus emprésti­
mos ao setor privado utilizando 
o encaixe excedente de que dis­
punham em fins de 1964 e por 
fôrça das emissões de papel moc­
da no período, as quais por via 
indireta foram às suas caixas. 

Os empréstimos dos bancos 
comerciais expandiram-se de ... 
Cr$ 570,6 bilhões. er.quanto os 
depósitos e o enc.aixe aumenta­
ram de Cr$ 980,7 bi lhões e 
CrS 570,6 bilhões, respectiva­
mente, no 1.0 semestre de 1965. 

A EXPERU:NC IA DE UMA EQUIPE A SERViÇO DA SUA EMPRtSA 

• PLANEJAMENTO IN D U S T R I A L 

• PROGRAMAÇÃO DE PRODUÇÃO 

• ORCANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 

• ESTUDOS ECONOMICOS 

• 
PROJETECNICA - economia 8, engenharia industrial 

DiretOr Executivo: ALUIZIO B. PEIXOTO 

Rua Sete de Setembro, 67 - 4.0 andor - Te!. 52-8991 - Rio, GB 
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TESOURO NACIONAL­
DEFICIT CONTROLADO 

Do mesmo modo que no 1.0 
semestre, mantiveram-se sob 
contrôle em julho último as con­
tas de responsabilidade do Te­
souro Nacional junto ao Banco 
do Brasil. Até o fim do semes 
tre o resultado da execução do 
exercício se fizera de conformi­
dade com a programação elabo­
rada pelas autoridades fazendá­
rias, pois o desequilíbrio de caixa 
do período se situou ligeiramente 
abaixo do nível previsto para o 
fim de junho. A receita corres­
pondeu a 1 253,6 bilhões de crL'­
zeiros e os gastos realmente efe­
tuados a 1 617,4 bilhões, do que 
resultou o deficit de 364 bilhões. 
Para essa mesma ocasião a pro­
gramação estabelecera os seguin 
tes valôres: receita 1 224,0 bi­
lhões; despesa 1 590,7 bilhões e 
deficit 366,7 bilhões. 

Quanto à execução do mês de 
julho, o resultado apurado dis-

$ETEMBRO/ 1965 

crepou ligeiramente do progra­
mado. Fôra prevista uma receita 
de 237 bilhões, uma despesa de 
328 bilhões e, conseqüentemen­
te, um desequilíbrio de 91 bi­
lhões de cruzeiros. Na realidade, 
os dados assim se apresentaram: 
receita 249 bilhões. ou seja, 10 
bilhões ou 5( I a mais; despesa 
359 bilhões, isto é, 31 bilhões ou 
90/0 além do estimado; e final­
mente, o deficit, 109 bilhões de 

• cruzeuos. 

Englobadamente, o resultado 
da execução do exercicio finan­
ceiro de 1965, no periodo de ja­
neiro a julho, acusou um deficit 
de caixa 3,50/0 superior ao pre­
visto para os 7 primeiros meses 
do ano (ver QUADRO). A des­
pesa atingiu 1 975,9 bilhões, con­
tra 1 9 18,4 bilhões da progra­
mação. A receita 1 503,1 bi-

11 



EXECUÇÃO FINANCEIRA DA UNIÃO - 1964 1965 
(Saldos acumulados em bilhões de cruzeiros) 

1 9 
_ 

4 1 9 6 5 

DEF'ICIT DE CAIXA I DEFICIT DE CAIXA - -
< < I Financiamento < < FinondAmenlo 

~ • MESES • - • - • o • o o - - o o • - o • • -U • • "O::: ~ " U ~ • "O_~ ~ " - -• • o o • . " • I o .. o;;; ... ,... . " 
'" Q ... u e • o '" lO ... O"CN • c_ 

" . ..... " ...... " . c", -. ~ aJ U -. • .'J'" j ... '" ~ u 

Janeiro • • • • 56,5 137,0 80,5 76,8 3,7 127,2 11 7,6 9,_ - 3 ,9 5,7 

Fevereiro " 144,8 277,5 132,7 124,8 7,9 341 ,1 404,2 63, 1 49, I 14 ,1') 

Março " " " " . 228,3 42i,8 199,5 193,5 6,0 567,2 759,2 168,0 140,6 27A 

Abril . " , . . 324,3 556,7 232,4- 231,0 IA 768,6 1 0 16.0 24 7,4 204 .6 42 ,8 

M aio " ,,,. "22 ,6 731,6 309,0 312.8 -3,8 1 006,7 1 301 ,5 294,8 244,5 50,3 

Junho " " " 594,5 965 ,3 370,8 391,5 20.7 I 253.6 1617,4 363,8 300.g 63,0 

Julho .. . . , . 727,9 1 139,3 411,4- 449,9 38.5 1 503, 1 19 75.9 4- 72,8 363.1 109,6 

Agôsto . .. " 873,7 1400,4 526,7 576,5 - 49,8 , 

Setembro " 1057,3 1 670,8 613,5 673,1 - 59.6 , , , 

Outubro .. " 1299,7 1938,2 638,5 710,9 -72,4 , , , 

Novembro .. 1519,3 2198,0 678,7 746,3 -67,6 , 

Dezembro " 1913,9 2613,6 699,7 748,2 - 48.5 , , , 

FONTES : B:H1cO do Brasil f;' Banco Centro l. 
Nota: Elaborado cem b ase na assistencia fi nAnce ira prE'StadCl pelo Banco do B rasil 

e Banco Central a o Tesouro Nacional. Inclui despesa!> orçamentá rias e extra-orçamentârias. 
( 1) Inclui Letras e Obrigações rE'iljuuáveio. do T esou ro N aci('nal. 
(2) Financiamentc do Banco Central somente a partir d e a bril de 1965, 

lhões, OU seja, 42.1 bilhões a mais 
que a estimada, e o deficit 472,8 
bilhões, ao invés de 457,4 bilhões, 
como admitido pelo programa do 

• governo. 

Embora se constatasse, como 
assinalamos, uma discrepância 
relativamente às cifras estimadas 
e às observadas, a dimensão que 
se anotou não evidencia de m edo 
algum redução do contrôle sôbre 
a programação estabelecida, Po-

22 

de-se admitir neste caso que o 
desvio ocorrido proveio de um 
volume maior de despesa duran­
te o mês de julho, uma vez que 
se empenhou o govêrno em di­
minuir a pressão das despesas de 
junho sôbre a sua caixa na mes­
ma oportunidade. Normalizado 
o processo de dispêndio, é de se 
esperar que, já a partir de agôs­
to ou setembro, venha a progra­
mação financeira a acusar resul­
tados mais favoráveis . 
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TUBOS 
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ÁGUA À VONTA 
PARA MAIS 
BRASILEIROS! 
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dólares latino -americanos? 
Não deIxam de ser. Porque diversos países do continente já nos envia· 
ram dólares em pagamento de material ferroviário produzido no Brasil. 
Nós. da Santa Malilde. que fomos os pioneIros dessas exportações. 
mantemos um esquema de trabalho que visa ao incremento de nossas 
relacões comerciais com os países da América Latina. Após termos 
realizado a primeira exportação brasileira de vagões ferroviãrlos (para 
o Uruguai), estamos empenhados em fornecê· los a outros palses latino­
americanos. Em estreita cooperação com os representantes da ALALC. 
a Santa Malilde mantém constantes entendimentos com as ferrovias 
latino-amerIcanas vIsando manler e aumentar o fluxo dessas exporta­
ções, de modo a criar uma importante e permanente fonte de divisas 
para o Brasil. O que ontem parecia imposslvel, hoje ê uma realidade : 
Brasll, exportador de progresso I 

• 

-. 
-

Fábricas: Cons, Lafaiete, MG e Três Rios, RJ 

Esc.: R. Buenos Arres, 100· GB • R. Barão de Itapetlnlnga, 273 -1 1.0 conj. D _ SP 

, 
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MERCADO CAMBIAL-
MANTEM-SE ESTAVEL 

o mercado de câmbio, no pe­
ríodo coberto pelos dados do 

QUADRO I, apresentou-se estabili­
zado em todos os setores que o 
integram. Após a eliminação de 

determinados artifícios que per­
mitiam aos especuladores, algu­
mas vêzes, a lterar as cotações, 
mantêm as Autoridades Monetá-

rias absoluto contrôle do merca­
do. Não fôra a presença ostensiva 
do Banco do Brasil no mercado, 
as cotações teriam declinado, em 
face da tendência que se observa 

desde 1964 e pela qual a oferta 

tem superado a procura de diVi­
sas. Mesmo nos momentos em 
que as operações financeiras se 

COTAÇÕES DO DÓ LAR AMERICANO 

RIO DE J ANEIRO - 1965 

(Cr$/ US$) 

DIAS 

De 21 6 

a 31 8 

BANCO DO BRAStL 

Livre l GLP e 
i"uel 

Comp" I v.nda l V.nda 

1825 1850 1850 

~ 

OUTROS 

BANCOS 

I 
Compra I Venda 

I 

1830 1840 

I MERCADO PARALELO 

Cheque Manual 

I 
Compra I Venda Compra Venda 

I 

1855 1865 1855 1865 

'------------------------------------
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, 
R$/US$ DE CAMBIO tA .'US * 

MINI~A NO RtO DE , 
'000 

o 

• t "'" 
t-+-t- o 

• I 
o 

-
" I 

.f- I - 1<00 
I 

COTAÇ6Es SEMANAIS 
......... ·t .... -I '" lZ$O 12.'0 CR./US~ n ......... 

.00 

-
... ... ... • " ••• ••• •• ., .~, " o 

. ". 

tornaram mais ativas, as cotações 
não oscilaram, em virtude da co­
bertura que o Banco do Brasil 

vem oferecendo ao mercado. 

Essa situação, se encarada do 
ponto de vista externo, mostr J. 
melhoria do crédito brasileiro 
com o exterior, pois, conforme 

apontado no n.o de agôsto último 
, 

de CONJUNTURA ECONOMICA, o 

balanço de pagamentos do país. 
no 1.0 semestre, foi substancial­

mente superavitário. Todavia, no 
que se refere à situação interna, 
êsse superavit obriga as Autori­

dades Monetárias a desviarem 
recursos em cruzeiros, a fim de 

atender a compras de divisas. 

26 

o •• 

Os bancos particulares. por 

êsse motivo - excesso de oferta 
- são obrigados a repassar ao 
Banco do Brasil seus excedentes 
e assim obrigados a manter suas 

cotações nas variações por êle 
permitidas, ou seja, dentro da 
faixa de CrS 1825 a CrS 1850 
por dólar. 

Quanto ao mercado manual, 
não obstante apresentar cotações 
estáveis, é um setor desequilibra­
do potencialmente. Isto ocorre, 

em vista de a procura ser supe­
rior à oferta, fato que não se nota 
porque o Banco do Brasil dá co 

bertura a tôdas as casas de câm­

bio, sejam do Rio de Janeiro, 

CONJUNTURA ECONôMICA 
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sejam de outras praças, notad9.­
mente São Paulo. 

A procura, contudo, tem duas 
componentes: a interna, bem in­
ferior à oferta global, e a externa, 
representada por solicitações ma­
ciças oriundas de Montevidéu e 
Buenos Aires. Supõe-se que o ex­
cesso de cruzeiros. naqueles dois 
países, provém de turistas e mes­
mo de compras efetuadas no co­
mércio fronteiriço. 

Quanto ao setor marginal, ape­
sa" de não mais haver um conhe­
cimento razoável de suas cota-
ções por motivos óbvios 
continua a operar, embora redu­
zido em 400/0 do seu movimento 

SETEMBRO/ 1965 

!t.~ 

anterior. Estima-se que as cota­
ções do paralelo estão sendo efe­
tuadas a taxas superiores a 
CrS 1 880, em face dos riscos 
que essas operações oferecem e 
também porque os meios de co­
municação com as diversas pra­
ças do mundo foram alterados, 
provocando o aumento dos custos 
da operação. 

Finalmente, a expectativa para 
o próximo período é ainda de 
inteira estabilidade, podendo-se 
apenas admitir ligeiras modifica­
ções na sistemática das importa­
ções possivelmente, elimina­
ção de encargos e depósitos com­
pulsórios como incentivo à 
procura de divisas. 
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- mostre 
uma 
Segurança NH I 

Quando a rede eletrca de uma 'Jbr'ca esta 
proleg da por Segurança" NH as companh ,)5 
de seguros sossegam Fus vels NH eVitam 
Infalivelmente curto-cl/cu'los paral1zação 
de ma~u nas e danos de ;n51;)1)'0 5 I:.to 
~ gnlka que o Sr lambem pode dormt~ 
IrJnqu lo Seguranças NH são o melhor 
MeiO de eVitar preJUlzos e luc~o c ..... saotes 
causados por mcênd,o~. . 
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MERCADO DE TíTUlOS­
GRANDE ALTA EM AGÔSTO 

Subiu muito o preço médio 
S-N de ações em agôsto, passan­
do de 3322 pontos no primeiro 
dia daquele mês para 4 053 no 
dia 24. O volume de transações 
na Bôlsa do Rio de Janeiro foi 
também elevado, superando o 
milhão de cruzeiros por dia du­
rante a maior parte do mês. 

A escassez de títulos de pri­
meira categoria preocupou os pro­
fissionais do mercado, pois, em 
vista do maior interêsse que se 
verificou, muitos receiam que in-
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vesti dores forcem os preços das 
poucas ações existentes a níveis 
exagerados, como já aconteceu 
antes. Caso isto aconteça, pode­
rá haver forte reação. Oscilações 
radicais dêste tipo em níveis de 
preços tendem a desanimar in­
vestidores mais sérios a entrar no 
mercado. 

Companhias de investimentos 
acham-se dispostas a garantir, em 
bases firmes, blocos substanciais 
de ações para redistribuição. No 
entanto, apesar das vantagens 

, 
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fiscais da nova lei sôbre o mer­
cado de capitais, as emprêsas 
mais impo:-tantes ainda não mos­
traram maior interêsse na venda 
de suas ações ao público no mer­
cado geral. 

A Bôlsa de Valôres do Rio de 
Janeiro adotou em agôsto algu­
mas medidas preliminares, desti­
nadas a iniciar a tendência para 
uma reformulação completa nos 
processos das transações . O siso 
tema de lotes redondos foi inau­
gun.do como a unidade das tran­
sações para mais ou menos 22 
das ações principais. Um proces­
so especial foi estabelecido para 
as transações com lotes não arre­
dondados e para as ações de me­
nor procura. Estas modificações 

são naturalmente temporárias e 
de nenhuma maneira resolvem o 
sério problema administrativo 
que a Bôlsa vai enfrentar. Para 
uma solução definitiva a longo 
prazo dos problemas relaciona­
dos com a modernização do mer­
cado, a Bôlsa do Rio de Janeiro 
contratou um estudo mais pro­
fundo, que já se acha pronto após 
6 meses de exaustivas análises e 
planejamentos . Êste trabalho, 
preparado pelo Serviço Nacional 
de Investimentos Ltda., propõe 
medidas práticas que, no prazo 
de 2 anos, transformarão o mer 
cada da Guanabara numa das 
Eôlsas mais dinâmicas no mundo. 
Entre as modificações propostas, 
está o emprêgo de equipamento 
eletrônico de computação, a fim 

BANCO BOA VISTAS. A. 
UMA COMPLETA ORGANIZAÇAO BANCARIA 

• 
DIiPOSITOS - EMPRISTIMOS - DESCONTOS E OPERAÇOES DE 

CÁMSIO EM GERAL. 

• 
Só opera no Ria d. Jaaeiro 

Capital • Roa ... "" .......................... Cr$ 11 .544 .186.529 
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de reduzir custos e aumentar a 
eficiência, com a eliminação de 
papelório que consome tempo de­
masiado. Também se planejou 
um mcderno sistema de Telex­
comunicações a fim de pôr a Bôl­
sa em maior contato direto com 
o público investidor. 

As vendas efetuadas pelos 
Fundos Mútuos melhoraram can­
sideràvelmente em agôsto, o que 
veio eliminar a pressão antes ge­
rada pelo excesso de retiradas de 
cotas. 
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• 

o colapso do mercado parale­
lo para papéis comerciais, junta­
mente com a continuação da ten­
dência pa ra uma redução nas ta­
xas de juros, contribuiu para ca­
nalizar um volume maior de fun­
dos para o merc~do de ações. 

As perspectivas imediatas para 
o mercado de ações são favorá­
veis, perturbadas apenas pelos re­
ceios de que venha a haver escas­
sez de bons títulos, o que poderá 
afetar seus preços. 
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MERCADO DE EMPREGOS 
INICIA-SE A RECUPERAÇÃO 

Um exame das ofertas de em­
pregos, traduzidas por anúncios 
na imprensa paulista. demonstra 
ter havido inversão das expecta 
tivas. Desde meados de junho, 

-as empresas esperam uma me-
lhora dos negócios e, por conse­
guinte. aumentou a procura de 
novos empregados. 

o GRÁFICO I mostra o desen­
volvimento da oferta geral de 
empregos em 1965, em compa­
ração com os dois anos anterio­
res. Com efeito, a diminuição do -
movimento no 1.0 semestre de 
1965 foi semelhante à de 1963, 
por ocasião do Plano Trienal. A 
recuperação, que se verificou no 
2.° semestre daquele ano, se asso­
ciou ao recrudescimento da taxa 
de inflação que, então, chegou a 
níveis nunca antes atingidos. 
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OFEKTA DE EMPREGOS 
1 96~· 1965 
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Por outro lado, a recuperação 
dêste ano, embora lenta, parece 
fundada em fatôres mais perma­
nentes e, por isso, mais seguros 
que os de há 2 anos. As admis­
sões de novos empregados não 
são mais feitas indiscriminada­
mente, sem atentar para as con­
dições de produtividade, mas se 
baseiam agora em absoluta ne­
cessidade de serviço, depois de 
esgotadas tôdas as possibilidades 
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atuais de obter maior rendimento 
da mão-de-obra. 

Isso não significa que a produ­
tividade dessa mão-de-obra já 
seja a máxima possível. Sem 
dúvida, dezenas de anos de inér­
cia fizeram com que o rer.dimen­
to da mão-de-obra se situasse 
muito abaixo do que se considera 
normal em países industrializa-

• 
I 

Garantia de: 
• 

* ELEGBNCIB 
* CÔRES 
)I< 

3 4 

I 

dos. Contudo, pode-se ter certeza 
de que a necessidade do aumento 
da produtividade já não está sen­
do relegada ao esquecimento, 
como em anos anteriores, quando 
era fácil esquecê-la e. ao mesmo 
tempo, contratar 
pregado . 

• maIS um em-

Melhora semelhante pode se 
obtervar no setor dos empregos 
diretamente ligados à produção. 
Também ali se refletiu a inver­
sao de expectativas e, desde ju­
nho, as emprêsas olham o futuro 
com certo otimismo, admitindo 
novos empregados, a fim de au­
mentar a produção. Não se de­
vem esquecer, a respeito, os in­
centivos fiscais com que o govêr­
no deu impulso inicial de recupe­
ração às atividades industriais, 
que, destarte, têm demonstrado 
a sua eficácia de maneira clara. 

o GRÁFICO li mostra o desen­
volvimento do mercado nesse se­
tor específico. 

CONJUNTURA ECONôMICA 
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Administração de Pessoal 

Princípios e T écnicas 

da Pro!essôra BEATRIZ M. DE SOUZA WAHRLICH. 

Diretora da Escola Brasileira de 

Administração Pública, 

é o livro que a Fundação Getúlio Vargas 

acaba de lançar. 

• Introdução à administração de pessoal 

• Princípios e técnicas relativos ao cargo ou função 

• p rincípios e técnicas relativos ao funcionário ou empregado 

• Condições de emprêgo e relações humanas. 

Um verdadeiro manual de administração 

de pessoal, para uso do administrador de todos 

os níveis, bem como das pessoas que 

se iniciam em sua preparação técnica 

na administração. 

Reserve já seu exemplar. 

Recorte e envie êste cupom à Fundação Getúlio Vargas - Ser­

viço de Publicações - Caixa Postal 4081 - ZC-05 - Rio de 

Janeiro - GB. 

Peço envIar-me pelo Serviço de Reembóho Postal, exemplar ( .. ,. 

do livro Administração de P essoal - P rincípios e Técnica •. 

N ome ._ .......... _ .................................. _ ........................................ __ .. __ . __ . __ _ 

Rua ........... _ ...................... _ ...... _._ ....... _ ...................................... _ ...... _ .... _ ..... ___ _ 

Cidade ... _ .. _ .................................. ___ ..... E stado _ ..... _._._ .. _ .. ___ ... _._. _ _ _ 
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-EMISSOES DE CAPITAL CONTINUAM 
-

ELEVADAS AS REAVALlAÇOES DE ATIVO 

Mantiveram-se altas em julho 
as reavaliações de ativo processa­
das pelas sociedades anônimas 
nacionais, como incremento dos 
respectivos capitais. A soma cor­
respondente a tais operações no 
período totalizou cêrca de 300 
bilhões de cruzeiros, atingindo, 
aproximadamente, a média das 
reavaliações nos últimos 9 meses. 
Com isso, o valor das reavalia­
ções de ativo feitas pelas socie­
dades anônimas desde outubro 
de 1964 até julho dêste ano mon­
tou a 3 ,8 tri lhões de cruzeiros. 
Essas operações, como já assina­
lamos em números precedentes 
de CONJUNTURA ECONÔMICA, 

são uma decorrência do que dis­
põe a lei federal n.o 4 357, de 
16-7 -64 . Só no ano em curso 
a parcela equivalente às reava­
liações de ativo alcançou até ju­
lho a soma de 2,7 trilhões, ca­
bendo assim cêrca de 1 trilhão 
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acs meses de outubro, novembro 
e dezembro de 1964. 

Particularmente às emissões 
de julho, no total de 440 bilhões 
de cruzeiros, 432 bilhões decor­
reram do aumento do capital de 
1 386 sociedades anônimas e os 
restantes 8 bilhões da fundação 
de 68 outras emprêsas do gênero. 
Quanto ao processo de subscrição 
de capital, 69 0/0 resultaram da 
reavaliação de ativos imobiliza­
dos; 13 % da subscrição em di­
nheiro; 11 % de incorporação ao 
capita l social de reservas próprias 
das emprêsas e de acionistas, 
mantidas essas em conta corren­
te, e os restantes 7 % de outras 
operações menos importantes. 

No que tange à participação 
dos ramos de atividades, as emis­
sões mais proeminentes assim se 
desdobraram: industrial 71 % ; 
comercial 12 % ; serviços públi-
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UNmADES 
FEDERADAS 

Alagoas ................... . 

Bahia 

Ceará 

..................... 

............. . .. . .... 
Distrito Federal .....•..••.• 

Espírito Santo ............ . 

Goiás .... • • • • • • • • • • • • • • • 

Guanabara ...........•..•.. 

Maranhão ....... . ........ . 

Mato Grosso • • • • • • • • • • • • • • • 

Minas Gerais • • • • • • • • • • • • • • • 

Pilo rá ..................•... 

Paraná ................... . 

Pernambuco ............... . 

Rio de Janeiro ............. -Rio Grande do Norte ...... . 

Rio Grande d o Sul ..... . .. 

Santa Catarina ............. 
São Paulo ................. . 

Sergipe ................... 
TOTAL ............... 

FONTE: Diários Oficiais. 

I - EMISSÕES DE CAPiTAL - JULHO DE 1965 
(Em milhões de crw:eiros) 

AUMENTO DE CAPITAL MEDIANTE: 

TOTAL 
GERAL 

7293,8 

5832,7 

376,3 

550.3 

7348,3 

478,5 

141 306,6 

260,0 

1 806,4 

48469,7 

2491,0 

12121,1 

30 162 ,3 

7558,8 

1 525,5 

35 561,8 

7302,2 

128286,5 

871,0 

439602,7 

NOVAS 
SOCIEDADES 

6,0 

20,0 

-
-

120,0 

200,0 

549,0 

260,0 

30,0 

739.0 

-
2532 

290,0 

-
111,0 

3557,0 

130,5 

I 245,0 

16.0 

7526,7 

Total 

-
7287,8 

5812,7 

376,3 

551J,3 

7228,3 

278,5 

140757 ,6 

-
1 776,4 

47730,7 

2 491 ,0 

11 867,9 

29872,3 

7558,8 

1414.5 

32004 ,8 

7 171 ,7 

127C4 1,5 

855,0 

43 2076,0 

Subscrição 
em dinheiro 

1931,4 

727,0 

-
-
51,3 

22386,5 

-
655,0 

8945 ,5 

202,2 

14285 

3 770,3 

703.1 

164,6 

654,2 

3340, 1 

11 072,5 

350,0 

56382,2 

Incorporação 
de reservas 

1,7 

309,6 

-
3,4 

62,0 

8,8 

10 870,0 

-
75,0 

263,8 

340,4 

254,4 

763,9 

426,7 

722,4 

890,6 

849,6 

11 808,0 

100,0 

27750,3 

Incorporação 
de CIC 

-
-

-
-
-

3118,6 

10,0 

14.') 

82,7 

227,4 

1,5 

-
8484,2 

81,8 

6547,3 

-
18567,5 

Reavaliação 
de ativo 

5354,7 

4697,8 

376,3 

546,9 

7 166,3 

218,4 

95628.8 

-
1 046,4 

25 786,3 

1 934,4 

9920,0 

25004,4 

6 419 ,0 

527,5 

21258.1 

2870,2 

87096,4 

405.0 

297256,9 

Outras -.peraçoes 

-
78,3 

-
-
-
-

7753,7 

-
-

12725,1 

-
182.3 

106, J 

8,5 

-
717,7 

29.9 

10517,3 

-
32119,1 



-

UNIDADES BANCOS E 
SEGUROS 

FEDERADAS 
Aumento Novas 

Emprêsas de 
Capital 

AlagoM • • • • • • 1 400,0 

Bahia ••• • •• • • 100,0 

Ceará ........ - 211 ,3 

Distrito Federal -
E spírito Santo • 48 .0 

Goiás ....... . 
Guanabara ' , .. 200,0 3666,5 

Maranhâo · .... 
Mato Grosso ... 
Minu Gerais .. 100,0 6400,0 

P ará . . . . . . . . , -
Paraná ....... 60.0 
Pernambuco ... 2 730,2 

Rio d. Janeiro -
R. G. do Norte 15,0 

R. G. do Sul • 100,0 489 ,6 
Santa Catarina 50.0 1 000,0 
São Paulo · .. , 250,0 4450 .0 
Sergipe .. ..... 450,0 

TOTAL • • • • 700,0 21020,5 

FONTE: Diários Oficiai s. 

II - EMISSÕES DE CAPITAL - JULHO DE 1965 
( Em milhões de cruzeiros) 

R A MOS DE ATIVIDADE 

COMERCIAL lMOBn..IÁRlO INDUSTRIAL 

-
Novas 

Aumento Novas 
Aumento 

Novas Aumento 
de de de Emprêsa5 Emprêsas Emprêsas Capital Capital Capital 

, 

71,8 - 6.0 4614,6 

315.4 20,0 4673 ,3 

22,6 140,0 2._ 

- 293.5 200,0 
195 ,3 120,0 5 760,0 

- - 100,0 16,6 

- 16646,4 100,0 915,3 100,0 114210,1 

- - -
- 155,0 - 810,0 24,S 
10,0 1667,5 - I 152 ,0 486,0 34419,1 

- 59,0 2267,0 
95,0 2669,4 6,2 57 .0 100,0 8065,7 
10,0 5416.7 1 339,5 279,0 11986, 1 

1 720,3 5381,9 

- 32 6,6 111 ,0 901,6 
3240,0 2 828,6 35,0 65,0 19379.0 

1207,2 60,0 4363,3 
125,0 15925,6 568,7 780,0 93898,1 

3,0 - 402,0 

3480,0 49523,9 106,2 5017,5 2227,0 3105662 

-

SERVIçoS 
DIVERSOS , 

PU8L1COS 

-

Novas 
Aumento 

Novas Aumento 
de d. Emprêsas )Emp rêsa9 Capital Capital 

491,4 710,0 

- 250,0 474.0 

- 56.8 

- 1 225,0 

100,0 261.9 
2041 ,2 149,0 3278,1 

260,0 

750,0 30,0 36,6 
133,0 1607,8 10,0 2483.7 

165.0 

- 303,'} 52,0 711,9 

6632.0 1,0 1 767.8 
192 ,2 - 264,'~ 

- 171.3 

8573,6 152,0 699 .0 
431,8 20,S 169.4 

- 4 770,9 90,0 7428.1 

- - 16,0 

393,0 27269,1' 620,5 18678,1 



111 EMISSÕES DE CAPITAL JANEIRO A JULHO DE 1965 

UNIDADES FEDERADAS 

Bahia .................... . 
Distrito Federal ............ . 
Guanahara . ..... . •. .• .. . . . .. 
Minas Gerais . .........••... 
Paraná .......... ...... ". 
Pt"rnambuco ............ • • .• 
Rio de Jeneiro .... • . • .. . 
R.G.do Sul ............ . 
Santa Catarina ............ . 
Sào Pal'1 o •.......... .. . . •. . 
Outros ........... .. . • _ .... . 

TOTAL . .. . .. . ......... 

FONTE : D llí r ios Oficiais. 

( Em milhões de c ruzeiros) 

TOTAL 

45962,2 
63 255,6 

963 8 19,3 
394480.6 

79 303.7 
51473,7 
53983.4 

13441 7,9 
51 388.5 

2 046320.6 
140 850,8 

4 02 5 256.3 

FUNDAÇOES 

I 090,0 
50.0 

9374 ,9 
3 718.4 
2 5 70,2 

420,0 
668,6 

4975,5 
20 562,0 
18467.9 
8 584,3 

7048 1,8 

AUMENTO 

44872,2 
63 205.6 

954444 ,4 
390 762.2 

76 733.5 
51 053.7 
533 14,8 

129442.4 
30 826.5 

2027 852 ,7 
132 266.5 

3954 7i4,5 

ccs 6( ( ; bancos e seguros 5 0/0 : 
e os restantes 6 % ao ramo imo­
biliário e diversos. 

global de 1,5 bilhão de cruzeiros. 
Houve também emissões de "de­
bêntures" no valor de 4 ,5 bilhões 
de cruzeiros par parte de 3 em­
prêsas. sediadas uma na Guana­
bara e duas Em Minas Gerais. 

No mês em aprêço 21 emprê­
sas se transformaram em socie­
dades anônimas, cem um capital 

• 
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CO .... U .. TU"l" .ç __ ,ça EVOLUCÃO DOS NEGÓCIOS I 

-
A 

INSOLVt::NCIAS -
REFLETE A INDECISAO DOS NEGOCIOS 

A capacidade dos devedores 
por compromissos a prazo curto 
e os insucessos comerciais conti­
nuaram a apresentar em junho, 

tal como em diversos meses pre­
cedentes. um quadro pouco uni­
forme. No Rio de Janeiro foram 
levados a protesto 3.1 mil títu­
los, no total de CrS 794 milhões 
(ver QUADRO I ), o que represen­
ta resultado menos favorável do 
que nos meses imediatamente 
anteriores. Em S. Paulo houve 
ligeira melhoria quanto ao valor 
global dos papéis não liquidados, 
visto que o protesto de promis­
sórias e duplicatas se limitou a 
7,2 mil títulos por CrS 1 388 
milhões, contra a média de 7,5 
mil tota lizando CrS 1 445 mi 
lhões em cada um dos meses de 
abril e maio. 

SETEMBRO/1965 

Nas duas principais praças de­
clinaram em j unho os pedidos de 
insolvência. Entre falências e con­
cordatas, deram entrada 23 re­
querimentos no Rio de Janeiro 
e 106 na capita l paulista (ver 
QUADRO n). T ambém as fa lên­
cias decretadas e concordatas 
deferidas (em conjunto) ocorre­
ram no Rio em menor escala do 
que até maio. Em S. P aulo, po-

• • rem, contInuaram com a elevada 
incidência anterior. 

AINDA ELEVADO O íNDICE DE 
SOLvtNCIA 

o GRÁFICO revela que os Ín­
dices de solvência continuam a 
ocupar plano bem elevado. A 
taxa de protesto de promissórias 
no período janeiro a junho de 
1965 foi, paI' oxemplo, 5 vêzes 
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mais a lta que no ano-base 1954. 
No Rio os devedores, em cada 
milhão de cruzeiros de emprés­
timos em C/ C vencidos, deixa­
ram de amortizar, segundo reve­
la o QUADRO lII. CrS 24,3 mil e 
em S. Paulo CrS 18,3 mil. T o­
davia, na capital paulista se ob­
serva progresso, neste particular, 
pelo segundo mês consecutivo. 
No Rio, ao contrá rio. a si tuação 

se agravou ininterruptamente 
desde fevereiro (ver GRÁFICO); 

mesmo assim, o índice de solvên­
cia de promissórias permaneceu 
abaixo do resultado de igual épo­
ca de 1964 (quando eventos ex­
traordiná rios de origem não eco­
nômica determinaram a excepcio­
nal alta) e em S. Paulo foi cêrca 
de 25 % mais elevado. 

1 _ TíTULOS PRQTEST ADOS NO RIO DE JANEIRO E EM SÃO PAULO 

JUNIIO DE 1965 

Número em milhares - Valor em milhões de Cr$ 
-

PROMISSORIAS DUPLICATAS T OTAL 
PRAÇA E PERIODO 

N.· I N.· Valor Valor N.· V alOf 

RIO DE JANEIRO: 

J u nho de 1965 1.4 4 72 1.7 322 3 .1 794 

J ane iro 8 ju,ho d e 1965 .. 5.3 1 579 9.0 1564 14,4 3 143 

.I ~ ne iro :l junho de 1964 4 .3 2 037 6.2 489 10,5 2526 

J u lho a d(z~;nbro d e 1964 3,7 917 5.8 539 9.5 1 455 

SÃO PAULO: 

J unho dE' 1965 .. 2.9 700 4.3 688 7.2 I 388 

.1 nne irc a junr:o de 1965 16. 1 4216 26.7 4363 42 .S 8579 

j f11e iro ti j unho de 1964 ., .. 14 .3 1 805 18,3 1 4 13 32 ,6 32 19 

Julho a dezembro de 11)64 .. 15,0 2 444 18.7 1722 33,8 4 165 

FONTE: Cartórios. 
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• 
INDICES DE SOLVENCIA DE PROMISSOR IAS E DUPLlCATAS-1954 : 100 

-,_, 
RIO d. JANEIRO """,-c", ... ... , .. , , 

I 
I 

I 
,.1 , ... , , .. , , , , , 

I 
.....L __ ... , . , , .. .... 

"" -,"-.1 I 
I 
, .. " , • • • • • • • • • • , .. - • 'H' • 

Também o índice relativo a 
duplicatas seguiu ultimamente 
tendência ascensional, conforme 
mostra o GRÁFICO. Êste medi­
dor, que durante anos oscilou em 
volta de 100, revelava até fins 
de 1964 tendência para diminui­
ção. Enquanto vigoraram eleva­
das taxas de aumento de preços, 
a defasagem entre a aquisiçao 
de mercadorias p~lo comércio e 
o seu pagamento, em geral 3 me­
ses após, beneficiava as firmas 
nas ocasiões de fortes elevações 
dos preços de venda. facilitan 
do-lhes a liquidação de duplica­
tas vencidas, quando estas ti­
nham como base o antigo preço 
de compra. Comumente, êste fe­
nômeno era descrito como "valo-
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_ /UDlH'S sAo PA/JLO _ , <t:AUS ... '" 
, .. , 
" .. I , 

I , ... '" 
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- .. 
• • • • • , • • • • I • • , ..... ,.o, • 

rização do estoque". Com o ritmo 
de incremento de preços mais 
lento (particularmente dos de 
atacado) em 1965, firmas deve­
doras por obrigações referentes a 
compra de bens (matérias-pri­
mas ou produtos acabados) não 
tiveram mais a facilidade ante­
rior de atender os seus compro­
missos por duplicatas. O conse­
qüente aumento de protestos pe­
los respectivos credores fêz cres­
cer a taxa em aprêço (duplicatas 
protestadas/ créditos vencidos) e 
o índice nela baseado. É assim 
que no Rio êste passou de 94 em 
janeiro áe 1965 para 157 em ju­
nho e em S. P aulo de 107 para 
190. 
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A evolução descrita dep2ndeu, 
em grande parte, do montante 
(média mensal) de empréstimos 
bancários vencidos. O QUADRO IV 

mostra que no Rio de Janeiro a 
economia privada teve de amor 
tizar mensalmente no 1.0 semes­
tre do ano passado CrS 254 mi­
lhões, nos 6 meses subseqüentes 
cêrca de CrS 324 bilhões e no 
período janeiro/ junho de 1965 
Cr 454 bilhões. Em S. Paulo 
tal ônus importou em CrS 742 

bilhões mensais no cornêco de 
1964, CrS 986 bilhões no fim do 
ano e CrS 1 336 bilhões no 1.0 
semestre de 1965. Atribuindo 
aos valôres no 1.0 semestre de 
1964 a base 100, os ccmpromis­
sos nos 6 meses seguintes corres­
ponderam no Rio a 128 e em S. 
Paulo a 133. No 1.0 semestre 
dêste ano equivaleram a 179 e 
180, respectivamente. A amplia­
ção das obrigações na escala de 
aproximadamente 80% no de-

II - FALÊNCIA S E CON CORDATA S NO RIO DE JANEIRO E EM S ÃO PAULO 

J UNHO DE 1965 

FALÊNCIAS CONCORDATAS 

PRAÇA E PER iODO 
Reque- Decre- Den~ Reque- Decre- Den~ 

ridas tadas gada5 ridas tadas gad813 

~TO DE JANEIRO: 

Junho de 1965 ......... . 16 2 3 7 9 3 

Janeiro a junho de 1965 .. 95 28 26 48 42 14 

Janeiro a junho de 1964 .. 94 31 24 18 12 22 

Julho a dezembro de 1964 . 101 21 39 14 19 15 

51.0 PAULO, 

Junho de 1965 .......... . 91 15 - 15 14 -
Janeiro a junho de 1965 . . :542 55 1 109 72 3 

Janeiro a junho de. 1964 .. 346 52 1 34 34 6 

Tulho a de~embro de 1964 . 434 55 2 29 21 1 

FONT& : Cartório,. 
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I1l - TAXA DE PROTESTO DE TiTULOS E íNDICE DE SOLVtNCIA 

NO RIO DE JANEIRO E EM S. PAULO 

JANEIRO A JUNHO DE 1965 

EMPRI!:S· TAXA DE INDICE DE 
TITULO:; 

PROTESTO SOLV ÊNCIA 
PROTES· T IM OS 

( Por I 000) ( 1954 100) PRAÇA E TA DOS VEr\C IDOS -
NATUREZA DOS Média 1965 
EMPRÉSTIMOS ( Milhões Mensal (2) 

de CrS) ( B il hêes 1954 1965 1964 
de CrS) (3) 

(1) (2) (3) ( 4 ). (5) (6) (7) 

RIO DE JANEIRO: 

Empré~t i mos C C . 1 579 65 24,3 46 S 513 088 

Títulos descon tados I 564 389 4.0 2,3 157 91 

Total . .. 3 14J 454 6.9 9,0 1M 268 

S ÃO PAULO: 

Empréstimos C C ... 4 2 16 230 18,3 14 ,4 476 373 

Títulos descontados . 4363 1 106 3,9 2.3 190 11 2 

Total .......... 8579 1 336 6,4 43 217 14 7 

FONTES: "Conjuntura Econômica" e Serviço de- Estatística Econômica e Financeira 
do Ministério d:l Fazenda. 

correr do último ano superou a 
alta dos preços por atacado , , , 
( 44 % ), bem como a do custo da 
vida no Estado da Guanabara 
(60% também entre julho de 
1964 e junho de 1965) , Uma 
evolução mais moderada do cré­
dito bancário teria contribuído 
para resultad.os numéricos mais 
desfavoráveis do índice de sol 
vência. É que êste aumenta em 
razão inversa dos financiamentos 
vencidos e proporcionalmente ao 
vulto de títulos protestados, 
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MAIOR O PASSIVO DE FIRMAS 
INSOLVENTES 

o passivo médio de firmas 
com concordata deferida até ju­
nho do corrente ano importou em 
Cr$ 316 milhões, contra Cr$ 89 
milhões em igual época de 1964, 
A intensidade dêste incremento 
(cêrca de 3JS vêzes o valor ini­
cial) indica que empreendimen­
tos com grande capital e im;)Qr­
tantes compromissos a atender 
correram riscos de insolvência 
mais apreciáveis do que modes­
tas casas. O passivo médio de 

4$ 



IV - MÉDIA MENSAL DE EMPRÉS­
TIMOS BANCÁRIOS A AMORTIZAR 

(Va lôres em bilhões de CrS) 

uma sociedade anônima quase 
triplicou no intervalo examinado 
(CrS 868 milhões, contra 272 
milhões) I ao passo que o de fir­
mas individuais dobrou aproxi­
madamente (CrS 36 milhões, 
contra 16 milhões). A importâ n­
cia correspondente a uma socie­
dade de responsabilidade limita­
da ocupa posição intermediá ria 
(CrS 161 milhões). No 1.0 se­
mestre de 1964 as firmas orga­
nizadas sob esta form a havia m 
acusado um passivo extraordinà­
riamente modest o ( Cr$ 8 mi­
lhões) . 

P raça e natureza 
dos empré~timos 

• 
oo~ 
" .c ~ .- c · , ~ r:: ....... -

• 
oo~ 
".c ~ .- c · , ~ r:: ............ 

• ~ • ~ 

RIO DE JANEIRO: 
Empréstimos C, C 
Titules descontados 

44 
21 I 
254 

52 
272 
324 

65 
38. 
454 Total ..... . 

-SAO PAULO: 
Empréstimos C C . 
TitulC'! descontados 

12. 
616 
742 

I 7 1 
815 
98. 

230 
I 106 
1336 Total ...... 

F ONTE: Serviço de E~tatíst ica E conômica 
e Financeira. do Ministério do F azenda . 
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MERCADO IMOBILlARIO­
RITMO MAIS FIRME 

Após haver aumentado duran­
te 3 meses consecutivos o núme­
ro de negócios imobiliários no 
Rio de Janeiro, a quantidade de 
transações declinou em junho: 
realizaram-se então 391 promes­
sas de compra e venda por 
CrS 1 066 milhões, contra 454 
no valor de CrS 729 milhões em 
maio. Todavia, podem-se consi­
derar razoáveis tais resultados, 

. 
uma vez que superam o mOV1 
rr..ento médio mensal nos 5 meses 
iniciais do ano, o Qual foi de 315 
promessas de compra e venda to­
talizando CrS 545 milhões. Em 
comentário anterior afirmamo~ 
que, em virtude da nova lei de 
inquilinato, afluiria ao mercado 
um certo número de inversores, 
que desejam comprar moradias 
para, a seguir. alugá-las a tercei­
ros. A estatística referente aos 
meses transcorridos indica de 

SETEMBRO /1 96S 

fato reanimação no mercado e 
mostra que a crescente procura 
já foi em grande parte satisfeita. 

Emprêsas de construção, incor­
poradores e outros interessados 
tiveram entendimentos com o go­
vêrno a respeito das dificuldades 
que se opõem à edificação em 
grande escala, em face de dispo­
sitivos de leis recentemente san­
cionadas. As declarações publi­
cadas não deixam dúvida de que 
modificacões serão introduzidas -
a fim de sanar os incovenientes. 
Tal expectativa contribui, em 
parte, para um movimento mo­
desto de transações, já que apar­
tamentos em início de constru­
ção são negociados em número 
reduzido. 

Confrontando os algarismos 
relativos ao 1.0 semestre do ano 
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com os observados até junho de 
1964, verifica-se ligeiro incre­
mento dos negócios em conjunto. 
Em 1965 venderam-se 1 968 
imóveis com o valor declarado de 
C rS 3789 milhões. cont ra 1 813 
por CrS 3 754 milhões em 1964. 
Acontece, porém, que exclusiva­
mente na categoria de terrenos 
houve maior quantidade de tran­
saçõe. (464 contra 107). Um re­
cuo pronunciado ocorreu entre 
apartamentos ( 1 035 contra 
1 2 14 ver.das) motivado t am­
bém pelo declínio da atividade 
de ed. ificação de condomínios e li -

geiro decréscimo entre prédios 
(469 contra 492 vendas). 

A maior atividade no mercado 
de bens de raiz se observou prin­
cipalmente em abril e maio. Du­
rante o 2.° trimestre as transa­
sações aumentaram de aproxima­
damente 3 0 % (número). Os 
problemas tributários de constru­
ção civi l. incorporações etc. con­
tinuaram em junho, como nos 2 
meses precedentes, a ir:d uzir nu­
merosos interessados em imóveis 
a adquirir terrenos, em sua maio­
ria localizados nos subúrbios. 

I - PROMESSAS DE CO MPRA E VENDA DE IM ÓVE IS NO RIO DE JANEIRO 

JUNHO DE 1965 

Áreas em mil m2 - Va1ôre, em milhóes de Cr$ 

PMOiOS TERRENOS APARTAlIlENTOf 

• "'ONA E PERIOOO -
I I I I I 

N." I Área I Valor N." I Área I Valor N." I Valo:' 
I I I I I I 

Subúrbios • • • • • • • • • • • 64 17 100 112 145 58 27 .3 

Norte ............... 20 4 48 8 3 28 27 78 

Centro ... " ......... - - - - 29 92 

Sul • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 2 11 3 - - - 87 421 

Ilhas ............... 2 2 2 I 9 509 10 2 4 

TOTAL ........... 90 25 282 129 657 97 172 688 

Janeiro • junho de 

1965 ............. 469 148 864 464 I 084 284 I 035 2640 

janeiro • junho de 
1964 ............. 492 23 1 926 107 49 47 I 214 2 781 

Julho • dezembro de 
1964 . ..... • . . 396 161 705 76 50 38 988 2 178 

FONTE: CartÓri~. 
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PREÇOS EM ALTA MODERADA 

Com a maior procura durante 
cs últimos meses por parte dos 
comprE:.dores, os preços imobiliá­
rios receberam nôvo impulso a l­
tista. A quantia média de venda 
de um apartamento no 2.° tri­
mestre dêste ano importou em 
CrS 2 737 mil, contra CrS 2 319 
mil nos 3 meses anteriores. Na 
categoria de prédios se obtive-

ram CrS 2 190 mil contra CrS 
1 400 por unidade. Um terreno, 
finalmente, rendeu, também em 
média, CrS 637 mil. contra CrS 
486 mil. No período examinado, 
os valôres de bens de raiz evoluí­
ram, portanto, sem acusar gran­
de influência dos preços de bens 
de consumo e serviços. Êstes só 
sofreram incremento percentual­
mente inferior ao dos imóveis. 

--------.. _._--------

Chapas ; ferro pore, construcão, -Macstahl (CatS01, chato, canto-
neira, quadrado, Tee, vigas, tu­
bos poro todos os fins, arames; 
ciment.o. 
Desde 1936 servindo a Industria c a 
censtruçõa civil do Brasil. 

n . I~.: Br"sl1la, Ta~U!l.tlns:a I'arallll : Curitiba. Ponta Oro,,· 
Guanabara: Rio, Re31enjl;o 88, Londrina 
t; , do lUa: Niterói, !" I guaçu, 
Caxlas_ n . Q , Sul : POrto Alegre 
S. Pa ulo: Capital, Campinas, 
Jundlal. Limeira, Piracicaba, Mlnas: Belo Horizonte, ao ... 
SAo Jobé do Rio PrOto, Rlbel. Valadarea, Montea ClarO!> 
r40 Pré to, Prea, Prudente, 
Marllla, Araraquara, Sorocaba, Gobs: Ooh'l.nla 
Botucntu, Araçatuba ,,- Santo: Vitória 
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SE{) CAPITAL ... 
consultando o 

BANCO HOLANDÊS UNIDO sI A 

para seus investimentos 

- S.mp,. as melhores lugellõol ,ôbre 
as Inversõ •• mais rendosos e ainda: 

• Letras de Câmbio 

• Obrigações Reajustáveis 

BANCO HOLANDlS UNIDO s /a 
I le, ... I" ..... , AI, ... 1113. ToI., ll·UH· tot.. 03110 ' 
hlu ..... ,~. , <Ia Ioglo'-',a,"'I. Av f.la"," UooI4a, · ' .... 2·"91 
het." I •• l' eI. 1'Io .... bro, U1,U9 • t.L , '·7737 

• Sh h.I. , .... Ud. No • • 150 . r ... . J2·410.. , .... , 02132' I 
�_ ______ ... 

A alta de cotações de bens de 
raiz no Rio de Janeiro segue-se 
a uma diminuição dos preços, de­
terminada pela longa retração no 
mercado. Para dar uma idéia da 
valorização imobiliária no último 
intervalo anual, vamos comparar 
a importância média realizada 
nas transações de cada categoria 
no 1.0 semestre do ano em curso 
com os respectivos resultados em 
1964. Assim, achamos CrS 2 551 
mil para um apartamento (CrS 
2 291 mil no ano anterior), CrS 
1 843 mil para um prédio (CrS 
1883 há 1 ano) e CrS 613 mil 
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para um terreno (CrS 435 mil 
há 1 ano). Os preços médios de 
apartamentos tiveram neste Ínte­
rim uma alta de 11 0/0, os de pré­
dios baixaram 2 % e os de terre­
nos registraram um incremento 
aparente de 41 0/0. Êste últinlO 
coeficiente deve ser aceito como 
uma ressa lva. Em 1965, estão 
sendo vendidos em maior número 
do que no a no a nterior lotes em 
bairros mais valorizados, onde, .. -portanto, os preços por m- sao 
mais altos do que nas zonas de 
cotações mais acessíveis. Assim, 
o preço médio referente a 1965 
e a todos os terrenos negociados, 
em conjunto, situou-se, indepen­
dentemente da alta ocorrida, em 
plano mais ou menos elevado. 

11 - NOVAS HIPOTECAS NO RIO DE 

JANEIRO ( AMOSTRA) 

JUNHO DE 1965 

PRAZO VALQR JUROS 
N.' í Milhões MÉDIOS (anos) 

de CrS) % 

Ale 5 • • • • • • .0 147 12.0 

6 , 15 • • • • • • • I' 56 9.4 

16 ou mais • •••• 2 8 I 1,9 

TOTAL . " 56 2 11 tl ,J 

Janeiro • junh!:! 
de 1965 • " 301 1 181 10,9 

Janeiro • Junho 
d. 1964 " 48' 1396 11.0 

Julho 8 de~embro 
d. 1964 • • • • • 329 1 102 10,5 

F onte : Cartóric'S. 
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A diversidade de taxas de va­
lorização acima transmitidas e a 
redução de preço de prédios de­
vem ser atribuídas em primeiro 
luga r à longa estagnação do mer­
cado e à queda ra dical da ativi­
dade de construção civil. 

CRÉDITO ACOMPANHA VENDAS 

O maior interêsse dos inverso­
res em bens de raiz no 2.° trimes­
tre do ano provocou também 
uma procura mais ativa de em­
préstimos hipotecários. Segundo 
a amostra examinada (ver QUA­

DRO 11), realiza ram-se no Rio de 
Janeiro 56 operações no valor de 
CrS 211 milhões, o que eleva o 
tota l do 1.0 semestre a 301 finan­
ciamentos somando CrS 1,2 bi­
lhão. Estes a lgarismos permane­
cem aquém dos apurados em 
igual época de 1964, mas supe­
ram os dos últimos 6 meses do 
mesmo ano, quando as compras 
de imóveis baixarem a um mí-

• mmo. 
A taxa média nominal de ju­

ros, 10,9 0/0 em 1965 até junho, 
cresceu em confronto com o custo 
do dinheiro no 2.° semestre do 
ano anterior porque a Caixa Eco­
nômica, principal credor de novas 
hipotecas, cobra atualmente, em 
relação à maioria de suas opera­
ções recém-contratadas, 12 0/0 ao 
ano, au pi'\SSO que em 1964 ainda 

• vigoravam para numerosos em-
préstimos taxas preferenciais 
mais módicas (devedores: fun­
cionários públicos etc.) . 

SETEMBRO/ 196S 

A maneil'a mais 
rendosa e segura 

de aplicar 
seu dinheil'O 

Maior rentabilidade 
Uquidez Imediata 
Garanlla absoluta 

Facilidade de resgate 
Operações lastreadas 

por duplicatas 

• • • • • • • • • • • ••••••••••• 

Cia. Financiadora de Bens de Produção 

" 

crêdito, \inanciamento 
e investimento 

AuI0',l )1 IMQC .11 8,QJ 
p<1 r( "~J 

, . 
.fll ~ 

Agente financeiro do BNDE para operações 
de financiamento através do FINAME 

Ru, b r Bad, r . q,. . 6 - C ml 26 O 
f 71 lfBX) fal 
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DENOMINADOR COMUM 

Você compra um alhnéle Ou um aulomovel 
Ou uma rosa a,lof,e,al A enef9'iI eletnca 
esl,J pre5cnle. Ela e o denominador comum. 
FOI graças a ene'9,a elétllca (da~Llghtl'--
que se Implantou na ,eg'~o entre o RIO e São P~ulo 
o maior parque mduSIHill da Aménca LaMa 
Essa região representa apenas 0.37'1 do lemlono 
Me,onal. Mas nela se concentram 
12 milhões de h3bllantes e se localizam 

O' maIores cemlas comerCiaiS 
a9"co135 banCilflOS e pO.luZ",OS do Pais 
Agora. RIO e sao Paulo vâo cresce. ainda m,),s. 
Em vorlude de novos empreendimentos 
e 'nlclahvas A L'ghl oletece lambem sua 
nova ccnlnbuocao começou 11 investI! 
Cr$ 420 bIlhões para melhora, e ampliar 
seu SIstema de transmIssão e 
dlstnbulção de energia para o progresso. 

U&1tt \ , • co F>Roa".S$O f ~-",;;'1. 00 BRAS ! ~ 



ESTUDO ESPECIAL 

POSSIBILIDADES 

MADEIREIRAS DA AMAZONIA 

A intensificação da exploração das madeiras da Amazônia bra­
sileira, que se vem acentuando, especialmente nos últimos 10 anos, 
leva a crer nas imensas possibilidades que se abrem ao país em fu­
turo não remoto, tanto na produção e exportação de tais madeiras, 
como na de seus produtos e subprodutos. 

Assim é que, além da extensa e intensa atividade dos madei­
reiros e serrarias regionais, quer nos misteres de desdobramento e 
aparelhagem, quer nos de manufatura de artefatos diversos (leves, 
médios e pesados), desenvolvem-se indústrias de lâminas, compen­
sados, contraplacados e concrecionados de madeiras, e se aprestam 
projetos visando à produção regional de celulose e papel e até ao 
aproveitamento integral da madeira (com a produção de diversos 
produtos e subprodutos químicos). 

Em fim de 1960, a FAD (Or­
ganização Mundial para a Agri­
cultura e a Alimentação) , órgão 
das Nações Unidas, em convênio 
com a SPVEA Superinten­
dência do Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia, con­
cluiu dois trabalhos básicos do 
maior alcance para o conheci­
mento progressivo das madeiras 
amazônicas: um, abrangendo a 
faixa ao sul da "calha amazôni-

SETEMBRO/196S 

ca", entre os rios Purus e Gurupi; 
outro, ao longo da rodovia Be­
lém Brasília, v i s a n d o parti­
cularmente a levantar a "área 
florestal" do mogno, que é hoje 
uma das madeiras de mais valor 
no mundo, com intensa procura 
tanto na Europa como na Amé­
rica do Norte e em outras portes. 

De tais trabalhos da FAD, 

de que resultou a criação do CT 

S3 
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Centro de Treinamento de 
Curuá-Una, em Santarém (PA), 
núcleo da futura Escola de Flo­
restas da Amazônia, assinala-se, 
além de extensas pesquisas, a 
descoberta de 12 novas espécies 
de madeiras, a ptas a serem co­
merciadas no país e no exterior, 
além das que já são tradicional­
mente transacionadas. 

CATEGORIAS DE MADEIRAS 

É usual, no comércio madei­
reiro da região amazônica, a dis­
t inção das centenas de espécies 
de madeiras em três grandes ca­
tegorias, designadas como "bra n­
cas", "de lei" e "vermelhas". As 
madeiras ditas de leis são as mais 
procuradas para fins ou aplica­
ções mais nobres, tendo assim 
maior valor unitário, nelas desta­
ca ndo-se o mogno, cedro, angelim 
rajada, louro, pau-amarelo, pau­
roxo, macacaúba, sucupira, mui­
racatiara, pequiá e numerosas 
outras. Acompanham-nas, em va­
lor aproximado ou pouco abaixo, 
as "madeiras vermelhas", como a 
quaruba, andiroba, mangue-ver­
melho . 

As "madeiras brancas" têm sua 
aplicação mais restrita a emprê-

- - ' go em armaçoes, construçoes CI-

vis e industriais, estaqueamentos, 
dormentes, postes, carroçarias, 
construção naval, forros, moldes 
e fôrmas, traves, vigas etc. Tra­
tamentos especiais, com a utiliza­
ção de secagem e estufas e pro-

• 

cessas químicos ou físico-quími­
cos, t êm permitido, todavia, o 
emprêgo de "madeiras brancas" 
em móveis e decorações. Estas, 
entretanto de durabilidade e be­
leza bem menores que as dos ou­
tros tipos de madeiras. Seu uso é 
igualmente objeto de avançadas 
pesquisas e experiências de apli­
cação industríal na produção de 
celulose e papel, podendo vir a se 
constituir numa das perspectivas 
de maior significado para a Ama-

, . 
zoma. 

Assim, além do emprêgo gen~­
ralizado em construção (leve, 
média, pesada, industrial e na­
val) das "madeiras brancas", assi­
nala-se a grande aplicação : do 
acapu no estaqueamento; da ta­
tajuba e sucupira na produção de 
dormentes ; do pau-darco em pos­
tes, e da tatajuba, especialmente, 
na construção naval e de carroça­
rias. Outras "brancas" como a 
ucuuba, cinzeiro, morototó, pará­
-pará, achuá, marupá, têm apli­
cação genérica em construção ci­
vil, montagens e fôrmas. 

APLICAÇÕES DAS "M ADEIRAS DE LEI" 

O mogno, mógono ou aguano, 
cuja área geográfica atualmente 
mais conhecida no Brasil é a do 
Alto-Tocantins, possui alto valor 
no mercado madeireiro interna­
cional, pelas suas extensas aplica­
ções na fabricação de aparelhos 
e instrumentos ultra-sensíveis, 
de réguas-de-cálculo, caixas para 

CONJUNTunA ECONÔMICA 



PREÇOS MiNIMOS DE MADEIRAS PARA EXPORTAÇÃO DA AMAZÔNIA, PARA 
OUTROS MERCADOS, EXCETO PORTUGAL 

Abril de 1964 
• -

ESPÉCIES FLORESTAIS PREÇOS EM US$ F.O.B. POR M~ 

TOROS 

• • 
NOME VVI..GAR REFERENCIA BOTANICA Lavrados 

RoliS'os 
ou 

S"lTados esquadre-
jados 

Andiroba Carapa guiancnsis 21 ,00 42,00 

Aguano (Mogno) Swistenis re3:;mannii 50,00 90,00 

CE..1ro Cedrela sp. 50,00 - 90,00 

Frci jó Cordia goeldiana 35,00 - 60,00 

Jacareúba Calophyllum brasillicnsc 21,00 - 42,00 

Jacarandá - 30,00 

Louro Ocotea rubra 21 ,00 - 42,00 

Macacaúba Platymiscium 'p. 33,00 66,00 

Maçaranduba Manilkara Huberi 26,00 30,00 50,00 

Pau-amarE'io Ew:ylophora paracnsis 50,00' 70,00 

Pau-mulato Calycophylium SprucE"anum 21,00 50,00 

Sucupira Bowdichia virgilioides 

FONTE: Di\", fef. INP. 

aparelhos de televisão, móveis de 
alto luxo etc., inclusive pela sua 
baixa densidade (700 kg/m') . 
Dado que sua idade ideal de pro­
dução se situa em tôrno de 80 a 
100 anos, a exploração desorde­
nada de suas principais forma­
ções preocupa, seriamente, quan­
to às possibilidades de explora­
ção em larga escala e a longo 
prazo. 

As aplicações do cedro (densi­
dade de 600 a 700 kgfm' ) es­
tendem-se desde as de fabricação 

SETEMBR0l196S 

26,00 30,00 56,00 

de móveis e emprêgo em decora­
ções às de esquadrias, caixas para 
aparelhos de televisão, armações 
de aeromodelismo, caixas para 
charutos (com o conhecido aro­
ma da madeira). E as do frei jó 
(700 a 800 kgfm'), em móveis, 
hélices e peças de aviões, arcos 
para grandes vãos em galpões 
etc., unindo a resistência à leveza. 

o pau-amarelo e a macacaúba 
(côr vermelha) têm, a seu turno j 

grande emprêgo em móveis, ce-
55 
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corações, soalhos e outras aplica­
ções de alto luxo, oscilando a res­
pectiva densidade em tôrno de 
1,1 t."m:l. De densidade equiva­
lente são a sucupira (construções 
e decorações, internas e exter­
nas), a muiracatiara (móveis e 
decorações), o angelim-rajado 
(decorações, lambris e parquês), 
o pequiá (construção naval e de 
carroçaria) e outras. Mais denso 
é o pau-roxo (1,4 t , m:!). com 
aplicação principalmente em de­
corações, soalhos, tacos, lambris 
c parquês enquanto a maçaran­
duba se emprega principalmente 
em construção, inclusive pesada, 
estaqueamento, carroçarias, viga­
mentos, postes etc. 

o louro-vermelho é a madeira 
usada, de preferência, na constru­
ção naval (sua grande aplica­
ção), sendo de observar que o 
mogno também se presta magni­
ficam ente para êsse emprêgo, co­
mo o demonstram as lanchas e 
iates de alta classe que com êle 
se fazem. 

PROJETOS MADEIREIROS EM CURSO 

Além dos projetos madeireiros, 
com capitais do país e do exte-

• nor, que ora se encontram em 
fase de entendimentos, providên­
cias e estudos preliminares, sendo 
pois ainda pouco conhecidos, já 
é significativa a relação dos em­
preendimentos madeireiros, no­
vos e em aplicação, na Amazônia. 

s. 

Assinalam-se dentre êles: uma 
grande serraria industrial no 
Acre; um projeto setorial avan­
çado no Amapá; a COMPENSA 
(1âminas e compensados), a fá­

brica do Grupo Kaleth a COM­

PAINA (em Nova Aripuanã), no 
Estado do Amazonas; as serra­
rias industriais S. José de Riba­
mar, S. Pedro, S. Bernardo, Arru­
da Pinto, Sbil, Madeiras do Pará 
SI A, no Pará. movelarias diver­
sas, a FACEPA-Fábrica de Celulo­
se e Papel, no Pará, além de 
outros. 

Iniciam-se, igualmente, proje­
tos regionais de reflorestamento 
que, embora de dimensão ainda 
restrita, se vinculam a empreen­
dimentos empresariais como os 
da S. José de Ribamar Industrial, 
na Ilha de Cumbu (ucuuba e an­
diroba) e outros. (A idade de 
corte da ucuuba oscila em tôrno 
de 7 anos, da andiroba em cêrca 
de 10 a 12 anos, a de outras "ma_ 
deiras brancas l1 entre 7 elO.) 

Assim, com as perspectivas de 
ampliação e diversificação das 
atividades de aproveitamento 
madeireiro na Amazônia brasilei­
ra, tudo indica esteja o país em 
condições de, em futuro não re­
moto, transformar-se num dos 
principais produtores e exporta­
dores mundiais de madeiras, seus 
produtos e subprodutos, em fai­
xa diversificada dificilmente en­
contrável em outras áreas. 

CONJUNTURA ECON6MICA 



CONJUNTURA 
ECONOMICA AGRICUL TURA 

OLEOS VEGETAIS ­
EXCELENTES PERSPECTIVAS 

Dispondo de imensa área de cêrca de 2 milhões de km2 como 
habitat de espécies oleígenas nativas, com maior ou menor grau de 
2densamento, e de quase meio milhão de km2 de área total cultivada 
de plantas passíveis de aproveitamento oleífero, o Brasil apresenta 
ótimas perspectivas como produtor, consumidor e exportador de 
óleos e gorduras vegetais. 

Apesar disto, são ainda modestos os índices brasi leiros de con­
sumo interno e de exportação de tais prcdutos, cuja demanda mun­
dial aumenta sensivelmente, em contraposição à discreta evolução 
do mercado de gorduras e produtos afins de origem animal. Assim 
é que, em 1964, o consumo brasileiro per capita de óleos e gorduras 
vegetais mal chegava a 5 kg / ano, contra valôr.s de 10 a 20 kg/ ano 
em Qutros países latino-americanos e nos países afro-asiáticos, e de 
15 a 30 kg/ ano em países europeus e nos Estados Unidos. 

No ano findo, aliás, importa­
mos cêrca de 30 mil t (USS 13 
milhões) de ó leos vegetais, espe­
cialmente óleo refinado de oliva 

• • • e outros azeites comestlvelS 
(80% em volume e 85% em 
valor), e exportamos 125 mil t 
(USS 30 milhões) de óleos vege­
tais comestíveis e de uso i1:dus­
tr ial. Ainda em 1964, a prcdu-

SETEMBRO/ 1965 

ção !lacional terá chegado à or 
dem de meio milhão de t de óleos 
e gOIduras vegetais (sendo 350 
mil t de óleos e gorduras comes­
tíveis), contra 350 mil t de óleos 
e gorduras comestíveis de origem 
animal, igualando-se pois ambos 
os contingentes de substâncias de 
uma e outra origem. Há 5 anos 
atrás. o total de óleos vegetais 
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I - ÓLEOS E GORDURAS VEGETAIS _ PRODUÇÃO, POR GRUPO E ESPt::CIE _ 1961/1963 

GRUPO E ESP ÉCIE 

ÓLEOS ALlMENTiC IOS (excEt o G"I 

de côco ) ..................... . 
Amendoim ...... . . ........ . 
Ca ré ............ . .... . • • • 

Caroço de algod ão .. . ... . 
Gergelim ....... . .. ... . . 
Girassol ......... . ......... 
Milho ............ . ........ 
Soja . . ..................... . 

Ó LEOS E GORDURA S DE c OCO 
( alimentícios e ind ustria is) .. . . 

Babaçu ........... ........ . 
B .. unh ... . .. . ....... ....... . 
Côco-da-baía ..... 
Dendê . .. . .•. 

• •• • 

. .' .. 
L · . Icun ....... ... .... . 
~acaúba ...... . ...... 
Murumuru .......... ... ...•.. 
Piaçava .. . ......... . ..... . •. 
Tucum . . ..................•. 
Mi! tos : 

B abaçu e licuri . ... . 
Babaçu e tucum . . . . . . • 
Cõcos di versos ...... . .. . .. . 

ÓLlWS ESSENCIAIS . . .... . ... . 
Alravação ... . ... . ........•. 
Cabriúva ......... . ...... . 
Cedro ... . . . . .. . .... . 
Eucalipto ...... . ... .... . .. . 
G(.Taniom . . . ... .. .... . .. . ... . 
H ortelã-p imenta .. ... , .. , . . .. . 

QUANTIDADE ( tonelgda) 

196 1 1962 

----
242 365 
9 1 808 

5451 
116230 

8 1. 
3 

6460 
2 1 594 

65 155 
52 038 

2 
1 07 1 
3993 
1540 

345 
183 

2 
3 369 

J 211 
140 1 

1 700 
-

4 

54 
-

1 025 

258851 
90349 

4 335 
135 503 

122 
8 

4 234 
26300 

71402 
5960 1 

3 
637 

5126 
539 
484 
127 , 

1 712 

2 47q 
692 

::! 073 
O 
4 
O 

65 

1498 

1963 

246536 
78 034 

2 101 
130825 

37 
1 

5226 
30 3 12 

58 4 86 
45 170 

3 
389 

5 340 
2 554 

337 
43 

2 
I 51 1 

34 
2 262 

841 

1 091 
O 
7 

" 61 
O ". 

196 1 

19443337 
8202295 

20 1 442 
853683 7 

90 354 
251 

833876 
1 578 282 

5 381274 
4410505 

125 
77335 

222161 
134460 
23709 
12869 

130 
292 150 

-
95740 

112 090 

1628618 

2875 
-

16 110 
-

1452158 

VALOR (Cr$ 1000) 

1962 

23058563 
9582495 

280026 
10413224 

11678 
642 

535441 
2235057 

5614054 
<1649 142 

187 
46063 

476369 
37345 
28235 
8087 

203 
160858 

-
161 709 
45856 

1 727063 
18 

5678 
41 

45501 

I 500935 

I 1963 

3720 1617 
12122769 

198080 
18459620 

20292 
147 

1 523 309 
4877 400 

10129990 
7769308 

627 
52076 

963 707 
4 06967 
36042 

4 570 
417 

333245 

4401 
416014 
142616 

1 200640 
100 

18 120 
324 

6876 1 
302 

801446 



.-

GRUPO E ESPÉCIE 

Laranja .. 
LemongrBS'J 
Limão . . . 
Louro . . . '. 

. . . . . . . . . ... 
• • • • •• • • • 

•• • •• •• ••••• 

Palrnarosa .. • 
Patchuli . .. .. 
Pau-rosa . 
Sassafrás . . 
Tangerina . 
Veliver .. .. . 
Não especificado_ 

. .. . .. . ... 
. . . . . . . . . . . . . 
... ... . 
. ... . . • 

. .. . 

.... . 
.. ..... .. .... 

ÓLEOS SECATIVO~ 
Linhaça .. ... 
Noz-de-iguape 
Oitidca . .. 

.. .. . . . . 
.. .. .. ... .. 

. . . . .. ' . 
...... 

Tungue . ............... ... . 

OUTROS ÓLEOS E GORDURAS . 
Andiroba . .............. . 
Arroz .. .... . ................ . 
Bacuri ... . . . .. .. . .. . . . .. 
Cacau (manteiga) . . • •• 
Castanha de caju ..... .. 
Castanha-do--pará ......• • 
Copaíba . . ..... .• 

• 

• 

• 
Mamona . . . ...... • . • . • .. 
PE'Qui . . . ... . . ..... . 
Ucuuba (sebo) .. . . ..... ..... . 

TOTAL ............. . ... 

FONTE: MA - Dep. Econ. _ SEP. 

1961 

-

7 
8 
4 

o 
I 

221 
372 

O 
O , 

26494 
8456 

38 
16483 

1 517 

123 088 
2'8 

" I 
15932 

8"' 
" 62 

105091 ., 
701 

458802 

QUANTIDADE (tonel ada) 

1962 

" 7 , 
O 
I 
I 

157 
327 

O 
O 
O 

32995 
6808 

3. 
25 141 

1 007 

99 230 
3 4. 
-

17629 
1 162 

'6 

"' 79336 
2. 

'8' 
464 551 

-

1953 

8 
12 , 
O 
3 
I 

134 
253 

O 
2 
6 

16671 
8962 

48 
5784 
1 811 

109341 
162 
-

I 
15875 

1 369 
I. 
64 

91 21 3 
33 

611 

432131 

1961 

5924 
8693 
2 622 

433 
4724 

93852 
34611 

76' 
4021 
1 825 

1 275383 
590084 

2752 
553897 
128 650 

9276042 
17695 
3722 

80 
3 004 102 

1I 321 
2932 
6047 

6 186 890 
3724 

38929 

31004654 

VALOR ( CrS 1000) 

1962 

14486 
14 122 
11 358 

167 
1049 
6370 

86 116 
31574 

1064 
1 138 

846 

2188019 
544655 

3942 
1 493445 

145971 

11885011 
25357 

-
4714405 

38474 
3972 

13676 
7052300 

2916 
33911 

44472 710 

I 1963 

15072 
27611 
16399 

748 
6269 

11 190 
160806 
53244 

2450 
12475 
5323 

2601348 
1 127801 

7478 
930559 
535510 

20542979 
16992 

168 
7616219 

101075 
3153 

12314 
12743654 

6441 
42963 

71676574 



alimentícios produzidos atingia 
apenas 170 mil t. contra 240 mil 
t de gorduras animais comes-

• • tlvelS. 
É nítida, portanto. a tendên­

cia evolutiva ascensional do con­
sumo dos óleos e gorduras vege­
tais no paí~, seja em níveis abso­
lutes, seja em relação ao das gOl' 
duras de origem animal, a partir 
de 1964/65. acentuando-se alu­
dida marcha na medida em que 
a própria suinocultura, reagindo 
as preferências dos consumidores 
orienta se cada vez mais para a 
produção de carne. ao invés de 
gorduras (banha e toucinho). 

EVOLUÇÃO D;~ INDÚSTRIA 

Já ao fim do século passado 
início do atual são registradas a l­
gumas fábricas produtoras ou ex­
tratoras de óleos vegetais, tudo 
indicando tenha sido a Martins 
Irmão & Cia .• de São Luís (MA). 

a pioneira no ramo no Brasil. 
Quase ou tão antiga quanto esta 
é a Consiglio & Cia., de São Pau­
lo, também dedicada à produção 
de óleos vegetais e farelos, cuja 
fundação data de 1902. As pri­
meiras fábricas do Grupo Mata­
razzo datam de 1911, da SANBRA 

de 1919. da Pereira Diniz d e 
1920. da Carioca Industrial de 
1925 e da Refinação de Milho 
Brazil de 1929. 

Pode-se considerar que é a par­
tir do início da década dos 20 
que a indústria brasileira de óleos 

lO 

vegetais se estrutura e se diversi­
fica. E é no decurso da segunda 
guerra mundi:al e logo após que o 
Eetor adquire seu maior desen­
volvimento e a atual maturidade. 

Durante e a partir da primei­
ra guerra, ampliaram-se no país 
as áreas de cultivo (além das de 
extração) da mamona, enq uan 
to no segundo perícdo de após­
guerra surgiram as culturas de 
Eoja. em especial no Sul, crescen­
do progressivamente as de algo­
dao, amendoim, gergelirn, linha­
ça, dendê e girassol. 

Possui hoje o Brasil mais de 
400 fábricas ou usinas produto­
rz-s de óleos e gorduras vegetais, 
pertencentes a 380 emprêsas. 
Em 1950. o número de fábricas 
era de 342. contra 114 em 1940 
e 50 em 1920. De par com o 
Gumento do número de estabele­
cimentos fabris do setor, aumen­
tou a diversificação dos óleos pro­
duzidos, tipos e graus de prepa­
ração, elaboração e refino, não 
~endo exagêro dizer-se que essa 
indústria é das que atualmente 
r;ossuem maior avanço tecnoló­
gico em todo o mundo. 

AMPLAS POSSIBIL.DADES 
TECNOLÓGICAS 

Assi m como a petroquímica 
cferece extensa e quase imprevi­
sível gama de produtos e subpro­
dutos, reais e potenciais, também 
a química dos óleos, gorduras e 
cêras vegetais oferece imensa fÍ-
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II - Ó LEOS E GO RDURA S VEG ETAIS 

RESUMO DA P ROD UÇÃO, SEGU NDO AS R EGIÕES FISIOGRÁFICAS 
E AS U NIDADES DA FEDERAÇ ÃO - 196 1 1963 

. --------------------~---------------
KEGlOES 

FISIOGAAFICAS 
E UNIDADES 

DA FEDERAÇAO 

QUANT IDACE (tonelod a) 

196 1 1962 19::.3 

, ----

NORTE 

Rondônia " .. . 12 9 10 
Acre " ....... , 2 , 
Amazona) · . . 218 188 154 
R c ra ima • • •• - -
P ará ...... ". 1 503 1 55 1 I 360 
Am~rá ....... 48 9 12 

NORDESTE 

Maranhão • • • • 97í9 33688 35029 
P iauí ........ 9508 8805 8551 
C~a ra • • · ... 4470ó 58323 40 lia 
R . G. do Norte 1232 1 10 128 9 C57 
Para iba ...... 20674 lQ l76 14279 
P ernambuco .. 36321 31853 33319 
Alagoas ...... 8!'S 415 538 

LESTE 

Serl;i pe .. " .. 1 439 8;5 80S 
Ba l.ia ....... 54912 33944 45733 
M inas Gerais • 54é4 5969 5377 
E~pirito Sa nto. 4 O 2 
Rio d. J anei ro 819 423 636 
G uanabara · ... 21 f:9J 10 175 2 28 1 

SUL 

Sã:J P aul o • ••• 199886 205350 18727 1 
Paraná ..... • 8504 10949 10369 
Sa nt a Ca tarina. 443 390 358 
R. G. do S ul • 29 é53 32 14 1 36748 

CENTRO-OESTE 

M ato Grosso .' 24 18 9 
G oiás ........ 14 10 2' 
Distrito Fed~Tal - -

RESU MO 

Nort e ..... " . 1 783 t 759 1 538 
Nordeste " .. . 134 167 162548 140983 
Leste ........ 84 328 5 1 386 54 835 
Sul . . . . . . . . . . 238 486 248830 234 746 
Cv.\tro-Oeste .. 38 28 2' 

BRASIL .. . 458802 4 64 55 1 432 13 1 

F ONTE: MA - D ('p . E co n . - S EP. 

VALOR (CrS 1000) 

1961 1952 1963 

-

846 920 1 232 
138 207 583 

74824 79568 142329 
- -

131 862 133583 233807 
3386 892 2280 

635990 2527 530 570384 1 
655 77 1 600608 I 65624:5 

2305177 3643709 5 160649 
813780 680 108 1 13235 5 

10728 16 1 0 14042 I 827 26R 
I 989 076 2146693 3597 450 

48871 2 1 536 34 94~ 

97940 5700 I 82725 
5287216 617 1 2 10 128 13003 

445003 516 100 77065J 
384 17 23 1 

49828 40842 139353 
2157122 982358 565977 

17298 422 20809482 29780055 
I 746554 226665 1 2372 525 

42907 49628 77110 
2 12 1 656 270023 1 5538087 

24270 2900 1 387i9 
815 793 50C8 
- - -

2 11 056 2 15 170 3803 11 
752 148 1 10634226 \ 9 11 2 75{, 
8037 493 7767 528 1437194 2 

2 1 209 539 2582 5 992 37767778 
25 085 29794 43787 

37004 654 444 72710 71 676 57·4 



queza de possibilidades de pro­
dutos e subprodutos, inclusive 
mediante larga aplicação dos 
processos de desdobramento, sín­
tese e combinações químicas, 
bem como de ações físicas e físi-

, . 
ca-q Ulffilcas. 

Não apenas na produção de 
óleos comestíveis de tipos e pa­
ladares os mais diversos, com va­
riáveis graus de digestibilidade e 
aplicações, como na de óleos in­
dustriais de utilização, nos ramos 
das indústrias químicas, farma­
cêuticas, de detergentes, perfu­
maria e saboaria, mÍnera-meta­
lúrgicas, mecânicas, de beneficia­
mento e transformação de produ­
tos diversos, combustíveis e lubri­
ficantes etc., os óleos, gorduras 
e cêras vegetais têm dia a dia 
acrescidas suas imensas aplica­
ções técnico-científica ind ustriais. 

• • • • agropecuanas e comerCiaiS. 

No domínio das pesquisas 
científicas e tecnológicas de tais 
produtos, merece ênfase especial 
o papel que vêm desempenhando 
Institutos e Departamentos, na­
cionais e do exterior, como por 
exemplo o Instituto de Óleos do 
Ministério da Agricultura (Bra­
sil) e os seus congêneres da 
França, Espanha, Portugal, Bél­
gica, Inglaterra, Alemanha, Itá­
lia, Estados Unidos, Índia, Japão, 
China, Israel e de alguns outros 

, 
palses. 

É de recordar, aliás, o esfôrço 
pioneiro de técnicos e cientistas 
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brasileiros, de renome interna­
cional, que desde antes da déca­
da dos 20 se vêm dedicando ao 
desenvolvimento de tais pesqui­
sas, ampliadas adiante com a co­
laboração de capitais e técnicos 
do exterior, elevando a indústria 
brasileira de óleos e gorduras ve­
getais ao nível de progresso que 
hoje ostenta. 

Para tanto, muito terá contri­
buído o esfôrço de quase meio 
século de atividade técnico-cien­
tífica de pesquisadores como o 
Prof. J oaq uim Bertino de Moraes 
Carvalho, do naturalista Paul Le 
Cointe e alguns outros, e espe­
cialmente de entidades como o 
Instituto de Óleos, criado em 
1940 mas funcionando inicial­
rr..ente como curso em 1929 (na 
Escola Superior de Agricultura 
e Medicina Veterinária, poste­
riormente Escola Nacional de 
Agronomia, e após, Centro Na­
cional de Ensino e Pesquisas 
Agronômicas), do antigo Museu 
Paraense e Escola de Química do 
Pará, de Institutos de Tecnologia 
e Escolas de Química do País, de 
Institutos Regionais de Pesqui­
sas Agronômicas, além de outras. 

ÓLEOS DE PLANTAS CULTIVADAS 

Destacam-se na produção bra­
sileira óleos de plantas cultiva­
das e óleos ou gorduras obtidas 
de espécies nativas, através de 
atividades básicas extrativas. 
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III - ALGUMAS ESPÉCIES VEGETAIS OLEiGENAS DA AMAZÔNIA BRASILEIRA 
E PRINCIPAIS APLICAÇÕES 

DESIGNAÇAQ DA PLANTA 

Vulgar 

Ucuuba 

Pequiá 

Castanha Caiate 
Saboneteiro 
Uxi 
Mamorana 

Pa/mlÍceas: 
Açosí 
Bacaba 

Bacabaí 
PataulÍ 

Mucajá 
Tucurr.ii 

Tucumà-Açu 
J lI.uari 
Murumuru 
Curuá-Piranga 
Curuaí 
Urucuri 
Pindoba 
Caiauê 
(Oendê do Pará) 
Inajú 
lnajaí 
Miriti (buriti) 

Babaçu 

Pupunha 
Piririma 
Jupati 
Mumbaca 
Bacuri 
Sumaurneirll 
laboli araconh!t 
Pracachi 
Mauba 
Mutamba 

Científica 

Virola surinamensis 

Caryocar vilIosum 

Omphalea diandra 
Sapindus saponaria 
Saccoglottis uchi 
Rachira aquática 

Euterpe- olerllcea 
Oenocarpus distichu1 

Oen«:arpus minor 
Oenocarpus pataua 

Acrocomia sclerocarpa 
Astrocaryum tucuma 

Astrocaryum princeps 
Astrocaryum jO'lari 
Astrocaryum murumuru 
Attalea monospasma 
Attalea de I'affinité 
Attalea excelsa 
Attalea !p. 
Eleies mdanccocca 

Maximiliana regia 
Cocos lnejaí 
Mauritia f1exuosa 

Orbignia Speciosa 

Guilielma speciosa 
Cocos syagrus 
Ra.phia taedigera 
Astrocaryum mumbaca 
Platonia Insignis 
Ceiba pentandra 
Erisma calcaratum 
Pentac\ethra filamentc~a 
Acrodididium mauba 
Guazuma ulmifolia 

Castanha de Arara Joanne.!ia heveoides 

APLICAÇÕES 

"Sêbo vegetal", matéria-prima para indús­
tria de sabões, etc. 

Gordura comestível, sucedâneo da manteiga; 
matéria-prima para sabões. 

Óleo comestível e medicinal. 
Fabricação de sabões. 
Gordura comestível. 
Óleo come-slível e industrial (auemelhável 

ao cacau). 

Bebida ; óle.o comestível. 
Bebida; óleo comestível, sucedànec do azeite 

de oliva; palmito comestível. 
Bebida; óleo comestível; palmito. 
Bebida; óleo comestíVf,:1 substituto do óleo 

de oliva. 
Óleo comestível, sucedâneo do óleo de oliva. 
Bebida; óleo comestível; fibras e palhas, para 

cordoalha, cwta.s, paneiros. 
Bebida; óleo comestível; fibra.sj palhas. 

Fibra3; palhas; óleo comest ível. 
Óleo comestível e industrial. 
Óleo industrial; palha . 
Óleos comestível e industrial. 
Óleo industrial; dE':'\Jmação do caucho. 
Óleo olucedàneo de amêndoa doce. 
Ó!e~ sucedâneos dos de dendê. 

Óleo comestível; palmito; palha. 
Amêndoa €I óleo comestíveis. 
Bebida; conreitaria; óleo comestível; farinh <lj 

fibra; palmito. 
Óleo e gordura comestíveis; bebida; paHu; 

fibra; palmito. 
Caroteno alimentício; óleo comestivt"l. 
Óleo cemestível; palmito. 
Medicamento. 
Amêndoa comestível. 
Óleo commtível; conÍE.;taria. 
Óleo industrial. 
Graxa industrial. 
Óleo industrial. 
Óleo industrial. 
Ó leo para cabelereiro. 
Farmacêutico. 

FONTE; Paul Le Ccinte - "L'Amazonie Brêsilienne". 



Quanto aos óleos alimentícios 
do primeiro dêsses grupos, cabe 
salientar os de caroço de a lgodão 
(140 mil t / ano), amendoim (90 
mil t / ano), soja (35 mil t / ano), 
milho (8 mil t / ano), arroz (500 
t / ano), gergelim (mi l t/ano) e 
mais recentemente de café (5 
mil t / ano) e de uva (produção 
ainda em fase inicial-experimen­
tal, no Rio Grande do Sul) . 

Dentre os óleos ou gord uras 
provenientes de plantas cultiva­
das (às vêzes também obtidas de 
espécies nativas), para fins in­
dustriais diversos, não necessà­
riamente comestíveis, assinalam­
se os da amêndoa do dendê (para 
iins metalúrgicos, em contrapo­
sição ao da polpa do dendê, utili­
zado em culinária), linhaça, tun­
gue, cacau (manteiga), mamona 
etc. 

ÓLEOS DE PLANTAS NATIVAS 

No conjunto das plantas na­
tivas produtoras de óleos, gordu­
ras e cêras, destacam-se, como se 
sabe, a Amazônia} o Nordeste e 
o Centro-Oeste, seguidos de lon· 
ge pelo Leste e Su l . 

É sobretudo a Amazônia a 
área privilegiada em tal ocorrên­
cia, não apenas pela natureza e 
diversidade das formações ecoló­
gicas propícias (que também o 
são O Nordeste e o Centro-Oes­
te), como pelas imensas exten­
sões em que se espalham os va-

6' 

riados e ricos espécimes oleígencs 
da flora brasileira. 

Na Amazônia, além dos vasto:; 
babaçuais (também existentes 
em grande escala n o Pará, Goiás 
e Maranhão-Piauí) são fàcilmen­
te encontráveis a ucuuba ("sebo 
vegetal"), o pequiá, a castanha 
caiatê, o "saboneteiro", o uxi} a . , , . 
mamorana, as tnumeras espeCles 
de essências (pau-rosa, cedro, 
cumaru, copaíba, pau-cravo, "cas­
ca preciosa", casca-açucena, po­
ranga, umiri, baunilha, patchuli 
etc.), as resinas vegetais (jutaí, 
breu, anani, umiri, tamacoaré, la­
cre, caju, angico, cunuaru etc.) as 
palmáceas (patauá, bacaba, açaí, 
mucajá, tucumã, jauari, muru­
muru, curuá, urucurí, pindoba, 
miriti, pupunha, bacuri etc.), a 
sumaumeira, o pracachi, a mu­
tamba e inúmeras outras es-

• • pecles. 

Cham2ffi a atençao óleos como 
os de patauá (sucedâneo do óle:) 
de oliva), o de côco da Bahia, o 
de oiticica do Nordeste (de pro­
priedades secativas) largamente 
procurado para a indústria de 
tintas), o de tucum etc., e gor­
duras de amplo emprêgo Em 
indústrias diversas, como as de 
saboaria e detergentes, como o 
sebo de ucuuba, pequiá, "sabone­
teiro", "jaboti" etc. Assim como 
êsses, outros óleos e gorduras, de 
plantas nativas ou que só agora 
estão a merecer cultivo, indicam 
de maneira nítida a importância 
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de tal setor na economia do país 
e as possibilidades imensas que 
~e oferecem à respectiva indus­
trialização e comércio, interno c 
exterior. 

INVE STIMENTOS PROGRAMADOS 

Estão em curso mais de 2 O 
projetos de implantação e am­
pliação de indústrias de óleos e. 
gorduras vegetais, principalmen­
te na Amazônia e no Nordeste. 

Na região Amazônia e Meio­
Norte, assinalam-se os de amplia­
cão da OLEAMA Oleaginm:as 
M.ranhenses S/ A (S. Luís, MA), 
Martins Irmãos & Cia. (São Luís, 
MA), Ir.dústria de Sabões e Óleos 
(Belém, PA), OLPASA Óleos 
do Par'; S A (Belém, PA) , Sa­
boa ria Amazônia (Belém, PA) , 

Cia. Ipdustrial do Brasil (Belém, 
PA), S/A Bitar Irmãos (Belém, 
PA), Overcosa (Coroatá, MA), 
Cia. Industrial Maranhense (Co­
dó, MA), Fábrica de Óleos Vege­
tais do Grupo Júlio Müller (MT), 
Fábrica de Óleos Vegetais do 
Ncrte de Goiás, entre outros, 
quase tôdas c.om o apoio finan­
ceiro da SPVEA Superinten­
dência do Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia e do 
BCA Banco de Crédito da 
Amazônia. 

No Nordeste, há entre outros 
os projetos da Ceará Industrial 
(Forta leza, CE), Indúst rias R eu­
nidas de Monteiro (Monteiro, 
PB), Mart ins Irmãos & Cia. (São 
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DIONAL 
Comunicações 
Mundiais 
Via 

Luís, MA) , Medeiros & Cio. (Ja r­
dim Seridó, RN), Dalmo Peixoto 
(Penedo, AL), Indústria e Co­
mércio de Óleos (Mossoró, RN), 
Veremundo Soares & Cia. (Sal­
gueirc, PE), A. F. Néo (Mossoró, 
RN), João Ataíde Filho (Maceió, 
AL) etc., notando-se indústrias 
participantes dos prcgramas da 
SPVEA-BCA e da SUDENE-Supe­
rintendência do Desenvolvimen­
to do Nordeste/ BNB- Banco do 
Nordeste do Brasil. 

Tudo indica que o Brasil mar­
cha para uma posiçao singular 
de liderança na produção e ex­
portação de óleos e gorduras ve 
getais, em virtude de suas imen­
sas possibilidades agrícolas e ex­
trativas. 

.s 



credibrás 
crédito, fin 

financeira do brasil 5.0. 
e investimento 

Sede: Ruo do Carmo, ".11 8 _ 6 .° an dor - Rio de Janeiro - Tel. : 31 -0020 
Filiol: Ruo libero BodorÓ. n ,o 293 - 27 ,0 o ndo, - São Poulo _ Tel.: 34-2355 

CARTAS DE AUTORIZAÇÃO N ,os 86 E 87 

DI RE T O RIA : CO N SELHO CO N SULTIV~ : 

OI.rl'ltOt Preo;IClf'ntf! 
OI,..,,,, VICfO-Ptl'81dente 
tl\r"tor Rttpetllltcncleote 
Olrf'tore. 

- Pr. Walther Moreira S .. l1es 
- Dr. Demo~tbene8 Madurelra <1e Plnbo 
_ Dr. J"~P Brfl~ Veotura 

Dr. Erwlo Feder (licenciado) 
Dr. Héllu J08(1i Pires OUvelra DtM 
nt . tt,,\o Julio Romano Barbero 
Dr ROc::lo de Castro Prado 

Presidente 
Vice-PreSidente 
Conselheiro. 

Theodoro Quartlm Barbo .. 
_ Sllva,no BIlDtos CardolO 
- Antolne Forgach 

D{l.clo de Moraes Jr . 
H"1!o BeltrAo 
Hélio Cassio Muniz de Souza, 
Henrique de Botton 
Homero SOuza e Silva 
Joel de Palva COrtes 
José de Almeida Barbosa Mello 
PaTllphllo Pedreira Freire de Oar va lho 
I'edro di Perna 
Sérilo Pinho Mell li.o 

BALANCETE GERAL EM 3 DE SETEMBRO DE 1965 

A T I V O 

DISPONtVEL 
Qal.J:a e Bancol ...................•.............. . .•...• 

REALIZAVEL 
D<'lv"dores p/responsabilidades Cambiais. tltulos descon­

tlldos e negociados, valOres mobiliários. outrOI créditos. 
devo p/Rcsp. de Reflnanc. (FINAME) ............... . 

IMOBlLIZADO 
adl11clo de Uso da Firma. mOveis. utens!llol, Insta-

laçOes ............................................... .. 

RESULTADOS P~"DENTES 
Oontaa de Resultados ............................ o ... .. 

CONTAS DE COMPENSAOAO 
ValOres Caucionado., outra. cont.. . .............•.••. 

1660.917598 

23228,906,610 

198,455,161 

84,317.085 

34405,591.954 

59.578.188,4C8 

PASSIVO 

Nlr.O ExtOtVEL 

CnpltBI e Reserve.& ..................................... 
EXIGtVEL 

A,'rltes Cambiais. Agência no Pais. outros créditos, Obrl-
gaçOes pl Refinanciamento (FlNAME) .............. . 

RESULTADOS PENDENTES 
Contas de Res\lltados .................. .. 177'201 402 

LUCROS E PERDAS 
Saldo R dlsp. da A. G. Ordlnt'lrla ....... 252.429 226 

CONTAS DE COMPENSACIr.O 
Depoaltante8 de ValOr88 em Oarantla, outr .. cont88 ... -

757.627.765 

23.985.335.061 

429.633 .628 

34.405.591.954 

59,578.188408 

------------------=====-----------------~==== 
"o,~ Braz Vf!ntura. Diretor Bup.,rlntendent.e 

1>Uldade _ C ,R..C ..... 0 14284 _ ato . 

J:l.lo de Jnnelro. 3 de setembro de 1965 
O.,rnard l no MlI.durelra de 1'lnl1o Netto. Oeren~e Oera' _ Milton P'lzz lnl, Tecnlco em Oo"t .. 



CONJUNTURA 
ECONOMICA INDÚSTRIA 

, -
INDUSTRIA DE MINERAÇAO 

Em assunto de política de mi­
nérios, o Brasil continua sob re­
gime de improvisação. Malgrado 
freqüentes e acaloradas dis­
cussões em tôrno dos meios, mo­
dos e propósitos que devem pre­
valecer para que o país possa au­
mentar sua exploração dos recur­
sos minerais, continuamos a ser, 
sob tal ~spectoJ não ap:::nas po­
bres, mas sobretudo dependentes 
da importação de alguns miné­
rios e produtos metalúrgicos de 
13rgo consumo industrial. 

É verd2.de que vários dos mi­
nérios de grande aplicação meta­
lúrgico-industrial, encontrados no 
subsolo brasileiro, são de teor 
metálico inferior aos de outras 
países, pelo que, em face do está­
gio tecnológico atual, continua . ~.. . , 
mais economlCO Importa r mme-
rios de melhor qua lidade, ou seus 

SETEMBR0/196S 

produtos já elaborados, do que 
fabricá-los internamente. Os ca­
sos do cobre, estanho, zinco e ní­
q uel são os ma is conhecidos, den­
tre os de importação mais signi­
ficativa. 

Em vista disso, torna-se cada 
vez mais premente que o govêr­
r:o estabeleça uma política capaz 
c.e incentiva r por todos os meios 
a p€~quisa e a lavra de minerais 
e minérios metálicos e não metá­
licos, de modo a que, por fôrça 
de seus resultados, surja o neces­
Eário estímulo ao casenvolvimen­
to tecnológico pa ra que a umente 
o consumo dos minérios do sub­
solo brasileiro, mesmo nos C~S03 
de qualidade inferior aos produ­
tos habitualmente importados. 

Embora seja conhecida nos­
~a deficiência qualitativa e quan­
titativa no que respeita aos ni-
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nérios de (..:>bre. d e estanho (cas­
siterita) e de níquel, assim como 
a ausência de tecnologia adequa­
da para prod ução de zinco em 
escala industrial com o nosso 
minério (calamina), a utilização 
dêsEes minérios se impce de tal 

forma que somente uma política 
governamenta l de pesquisa tec· 
no lógica em larga escala, conju· 
gada com uma adequada política 
mineralógica, poderá solucionar 
êsse problema da economia in· 
dm:tria l do Brasil. 

I - BRASIL - PRODUÇÃO EXTRATIVA MINERAL - 1962 63 

PRODUTOS 

Carvãc' mineral .. . .... . ......... . 

Minério de fc:rro . . .. . ... · . . 
Minérios de m6nga. êl . . . . . • • • 

Sal marinho . . . . . • . . . . . 
Cassiterita .... . . . .. · . . . . . . . . . 
Minérios de chu:nbo .. • · ... 
Cristal de rocha . ....... . .... .. 
D olomita . . . .. .. ... . .. 
Mármore . ..... . .. • • • • 

Gêsso . .. .. . .. .. . ....... .. . 
Cobre • •• • •• • 

T alco . ••• . . .. .... .. .. ,. 
M inério de alumi nio .. . .. . ... 
Minério de cromo . . .. . .. . 
Minério de tungstênio • · . . . 
Apatita . . . . . . . . . .. . ... 
Amianto . . . . . . . . .. .. . '. · .. . 
Magnesita ... . . · . . . . . . 

Mica .. .... .... ... . • •• • • • • 

Fc:~ forita . ... . . ..... . ..... . . . . 
M · • . d • I meno e mquc- . . . .. . . .... . . . . 

1 000 TONELADAS 

1962 

2508 

10737 

1 171 

1 240 

1.2 

204 

0,7 

421 

59 

108 

75 

38 

191 

25 

I 

310 

88 

94 

2 

255 

16 

1963 

2828 

11 2 12 

1 254 

1 115 

2 

240 

0.9 

478 

53 

120 

85 

35 

170 

44 

0,5 

215 

133 

90 

1.5 

64 

53 

FONTE : Banco do Brasil. Relatório de 1964, pág. 126. 

CR$ I 000000 

1962 1963 

--~_.--

6993 

3265 

35 11 

2474 

330 

441 

441 

264 

223 

124 

141 

100 

108 

76 

233 

114 

77 

38 

103 

162 

9 

19535 

10070 

8384 

5093 

1668 

931 

494 

451 

277 

245 

237 

218 

161 

151 

148 

132 

130 

116 

106 

71 

53 
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PROOL"ÇÀO DE MINÉ:RIOS 

Ainda que venha aumentan­
do a prcdução extrativa mineral 
de alguns produtos como miné­
rio de ferro, minério de manga­
nês (piro!usita), minério de 
chumbo, minério de alumínio e 
minério de e~ta.nho, continua des­
çrezível, do pcnto de vista eco­
nômico, a produção dos demais 
minerais, principa lmente os me­
talíferos. 

A cpuração das quantdades 
prcduzidas dos di verses minérios 
de uso corrente ~e cinge a ape­
nas 20 produtos, a ind'3. que na 
verdade a exploraçã::> alcance 
mais de 100 ti pcs de minérios e 
minerais. Is~o ~e deve ao fato d~ 
a3 quantidades ~erEm tão p;:que­
nas que o ~eu registro estatístico 
~e torml irrelevante (ver QUA­

DRO I). Uma política convenien­
te não pode, contudo, ater-se a 
ês~es espectos superficiais da po­
tencialidade econômica ou da 
via bilidade técnico-industrial de 
t:ma utilização adequada d es re­
cursos minerais do país. Se demo­
rarmos muito a enfrentar tais 
problemas, poderemos correr o 
risco de não usar, nos próximos 
5 ou 10 qüinqüênios, numercsos 
dcs atuais minérios que, de mo­
mento, ainda não têm substitu­
tos resultantes da marcha do pre­
gresso tecnológico, substitutos ês­
tes que em breve poderão surgir 
causando uma p~rda econômica­
mente irrecuperável. 

SETEMBRO/ 196S 

PROBLEMA DO ZINCO 

Caso típico é o do zinco. Em­
bora possua o Brasil reserva ines­
gotável de minério (calamina) 
adequado à prcdução dêsse me­
tEI e já ~e cO!lhecendo o prcc.~s­
so tecnológico para a sua utiliza-- , . 
~ao, somente agora se tenta saIr 
da fase experimental de produ­
ção em usina pilôto. Enquanto 
ISSO, o Brasil importou nos últi­
mos 5 anos, em média, 33 mil t 
de zinco Em bruto, com o dispên­
-.lia médio anua l de USS 8,6 mi­
n-_ces. Se adicionarmcs às quan­
tidades de zinco em bruto o equi­
\"alente dêsse produto imp :rt~do 

~ob a form:J. de manufatura, de 
ligas e de zinco contido em ou­
tras formas metálicas, obterrmos, 
(m média, mais 300/0 em pêso e, 
assim I t ambém um acréscimo 
correspoedente a USS 12 mi­
ltões anuais. 

Em 1963, por exemplo, im­
port~mos 39,4 mil t de zinco sob 
a fe rma de lingotes e o equiva-

11 _ BRASIL - IMPORTAÇÃO DE 
MINÉRIO DE ZIN CO - 1959 63 

(Toneladas) 

ANOS TONEl.AOAS usS 1 000 

1959 • ... 22 188 5431 
1960 • ••• •• 27164 7885 
1961 • • • • 32849 8967 
1962 · ... 42788 10 612 
1953 • • 39351 10027 

FONTES: Banco do Busil, Rdatórios de 
1959 a 1964. Men!ário Estotistico - SEEF. 
MF, n.o 165. 
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III - BRAS.L - CONSUMO APARENTE 
DE ZINCO - 1959 63 

(Toneladas) 

ANOS IMPORTAÇÃO (I) 

1959 

1950 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

............... . 

1961 .. ........ .. 
1962 

1963 

........ .. ... 
..... .. 

278'2 

38880 

41406 

54704 

49615 

F ONTE : ó o.nco do Brasil, Relatório d ~ 1964 
- ptÍ.g. 158. 

(I) Matéria-prima mais zinco sob o for­
mo d e manuratural e zinco contido em pro­
dutos diversos. 

lente a 10,2 mil t do zinco con­
tido em prcdutos diversos (ver 
QUADRO 11). É claro que o con­
sumo aparente do zinco apurado 
sob tal critério desconsidera as 
variações de estaque em cada 
ano, mas ao longo de 3 a 4 anos 
essas variações devem compen­
sar-se (ver QUADRO m). 

COBRE 

No qüinqüênio 1959/ 63 a 
produção de minério de cobre 
passou de 71 ,8 mil t para 84,8 
mil, com um acréscimo relati­
vo, portanto, de 18 % (ver QUA­

DRO IV). 

No mesmo período, o consu­
mo aparente (produção interna 
+ importações) passou de 23 
mil t para 51 ,4 mil, ou seja, um 
aumento relativo de 124 % (ver 
QUADRO V). 

No caso, não apenas a produ­
ção doméstica de minério de co-

70 

bre é desprezível, como o seu teor 
metálico é bem inferior ao de ou­
tros países produtores, pois a 
produção brasileira de cobre me­
tá lico é de apenas 4 % do con­
sumo. 

Em virtude do crescimento do 
consumo de cobre e, conseqüen­
temente, do dispêndio de divisas 
com a sua importação, que já 
atingiu USS 33,6 milhões (ver 
QUADRO lV) sàmente no que res­
peita à importação de m atérias­
primas (cobre bruto e suas ligas), 
torna-se inadiável uma intensifi­
cação do uso de meios e técnicas 
de prospecção, de pesquisa e de 
lavra dêsse minério, para se re­
solver o problema. 

Essa providência impõe-se ain­
da mais porquanto se sabe que, 
até agora, o minério de cobre en­
contrado em nossas jazidas não 
ultrapassa 2 % de teor metálico 
(Camaquã, Rio Grande do Sul) , 
sendo que a lgumas delas apre 

IV _ BRASIL _ PRODUÇÃO DE 
MINitRIO DE COBRE - 1959 · 63 

(Tcl'leladas) 

Anos Bahia RG.dOSUl / 
I 

Total 

1959 ..... - 7I 818 71 818 

1960 • • - iO 241 'O 241 

1961 · . . 3773 65000 68773 

1962 • • • 802 ?4 027 '4829 

1963 ..... 568 84192 84'60 

FONTE: B anco do Brasil, Relatório de 1964 
(pá g. 151). 
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v - BRASIL - CONSUMO APARENTE 
DE C06RE - 1959 63 

(Toneladas) 

o 
•• o vc , " Anos ... ~ 
" c o. .-

1959 • • ••• 1 800 

1950 • • • • • • 1 2 12 

1961 • • • • 1 659 

19S2 • • • 2000 

1963 2000 

o 
' 0 
~ 
.~ -" -o~ 
o. 

I E -
21 209 

30926 

37335 

43533 

49449 

23009 

32 138 

38994 

45538 

51449 

FONTE: Banco do Brat il, Relntório c!E' 
1964 (púg. 152). 

( 1) Matéria-prima mais ccbre co~lid;) 

em manufaturas. 

Eentam qualidade a inda inferior: 
1 ~o do teor metálico (Seival no 
Rio Grande do Sul e Caraíba na 
Bahia). Outra jazida a de 
P edra Verde, no Cea rá regis-
tra um teor metálico médio de 
2 0/0, mas a sua produção não ul­
trapassa 2 milhões de t . 

ESTANHO 

Matéria-prima de amplo con­
sumo industrial, o estanho é em­
pregado na produção de fôlhas­
-de-flandres e em várias ligas. O 
emprêgo do estanho sob a forma 
de ligas metálicas nas indústrias 
mecâ nicas, na m eta lurgia e em 
materiais de tra nsporte é cada 
vez mais intenso, prinei palmente 
nos países em fase de desenvol­
vimento industrial. 

A produção do minério de es­
tanho (cassiterita), é obtida 

SETEMBRO / 196S 

principalmente nos Estados de 
Minas Gerais, Goiás, Rio Grande 
do Sul e nos territórios do Ama­
pá e Rondônia. Segundo os re­
gistras estatísticos disponíveis, a 
produção nacional de minério de 
estanho foi irregular no período 
1959/ 63, acusando nao sõ osci­
lações no total, como também 
enormes variações n as quantida­
des produzidas regionalmente 
(ver QUADRO VII). 

N a medida em que crescer a 
prcdução extrativa da cassiterita 
e, con~eqüentemente, fôr se redu­
zindo a importação d essa maté 
-ia-prima, a nossa dependência 
dos mercaOos externos diminuirá. 

É que a produçao de estanho 
• metá lico já se processa no pais 

de modo satisfatório, pois temes 
uma capacidade insta lada de 
6000 tiano em Volta Redonda, 
Estado do Rio, a lém de pequenas 
unidades produtoras em Minas 
Gerais e São P a ulo. E ssa cap3-

VI _ BRASIL - IMPORTAÇÃO 
DE COBRE ( 1) - 1959 63 

1959 

1960 

196 1 

1962 

1963 

Anos 

. . . . . .. 

• 

• • 

. . . . . 
. . . . . . . . . 

I T cnelf das 

20364 

26339 

36 336 

42492 

48643 

---
usS 1 000 

14 263 

19545 

24287 

29 868 

33638 

F ONTE: Banco do Bra~ il , R elatórios de 
1960. 1963 .. 1 96~ . 

( I ) Cobre e suas Iig:lS (matéria-primai. 
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VI;: _ BRASIL - PRODUÇÃO DE MINltRIO DE EST,6.NHO 
1959 63 

(Toneladas) 

An ·s Ror.dõnia Am3pa 
Mina. 
Gcr3i~ 

G ciés Outros Tetal 

1959 

1960 

1951 

1962 

1963 

• 

• • 

18 93 

49 

35 

678 

I 038 

S5 

62 

62 

16 

508 

312 

344 

337 

43i 

-
:? 183 

540 

162 

462 

2 

I 

4 

-

621 

2635 

9S5 

1 239 

1 953 

FONTE : B.1nco d o BrJ.sil . R ebtório d e 1964. pág. 154. 

cidade de produçao é, atualmen­
te, o dôbro do consumo. Assim, 
à proporçao que a produção do 
méstica de minério de estanho 
aumentos, a de estanho irá cres­
::endo a um baixo custo adicio­
nal, pois, durante muito tempo, 
não teremos necessidade de ex­
pandi-la a não ser com vistas ao 
mercado externo de exportação. 

O consumo de estanho imp::>r­
tado sob a forma indireta, isto é. 
estanho contido em manufaturas 
como fôlhas-de-flandres te n d e 

VIII - BRASIL - IMPORTAÇÃO 
DE MINltRIO DE ESTANHO - 1959 63 

Anos 

-
1959 ..... 

1960 ......... 
1961 • . . . . . 
1962 .... . .. 
1963 ....... 

Tcnehdas 

--
1484 

2040 

2 178 

I 871 

2989 

U ! S 1 000 

2518 

2908 

3589 

41C9 

6810 

FONTE : Relatórios do Ban::Gt do Brasil, de 
1959 a 1963. 

72 

também a diminuir. na medida 
em que a respectiva prcdução 
nacional aumentar. Para se ter 
idéia da mudança estrutural que 
se operou no particular, basta di­
zer que no triênio 1950/ 52 a im­
portação de estanho sob a forma 
de matéria-prima bruta repre­
sentava 870/0 do seu total. inclu­
sive do estanho metálico contido 
em fôlhas-de-flandres. No triê 
nio 1960/ 62 essa relação cai.. 
para 9 por cento. 

CHUMBO 

A produção de minério de 
chumbo ccntinua em franca as­
censão. Entre 1959 e 1963 o vo­
lume de exploração extrativa 
passou de 45,2 mil t para 240,3 
mil, cabendo à Bahia 61 % do 
total nacional e ao Paraná, prà­
ticamente, os restantes 390/0, 
pois c 3 .° Estado (S. Paulo) teve 
a sua participação reduzida de 
6,6 mil t em 1959 para 1,0 mil 
tem 1964 (ver QUADRO x). 
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IX - BRASIL - CONSUMO APARENTE 
DE ESTANHO - 1959,63 

(Toneladas) 

Ao", 

1959 • • • • 

1960 • • • 

195 1 • • • 

1 Q ~ 2 ... . ... 
1963 . . . . . . 

o ' .. 
~ c , " 
~ . 
0 -
" c o. .-

1 247 
1 332 
1 549 
2354 
2400 

o '. ~ 
~::: 
&-
E --
583 
453 
227 
187 
330 

1 830 
1 795 
I 776 
1541 
2730 

FONTE: B:mco do Brasil , Rdatório de 
1964. pág. 155. 

( 1) Matéria prima bru ta moil estanho 
sob 8 forma de manufaturas e ccntido em 
f ôl has·dl· fi a nd res. 

ASPECTOS FINANCEIROS 

Dentre as emprêsas da indús­
tria de mineração, e cujos balan­
ços são regularmente publicados 
no D. o .. d estacamos as aqui se­
lecionadas. Os dados das emprê­
sas de mineração de ferro consi­
derados neste trabalho (9), por 
exemplo, dominam pela sua mag­
nitude econômica a soma dos re­
cursos financeiros das demais em-

prêsas (60) agregadas para fins 
de análise. Daí se impõe a ob­
servação sôbre a relatividade de 
tais dados, não apenas quanto ao 
conjunto, mas também no que se 
refere aos e lementos individuais 
entre si. 

Inversões adicionais 

Em 1964, 69 emprêsas do se­
tor mineração mobilizaram 151,6 
bilhões, dos quais Cr$ 68,8 bi­
lhões de origem externa (aumen­
to de capital e acréscimo nas con­
tas exigíveis) e CrS 82,8 bilhões 
de origem interna (reservas, de­
preciações e reavaliações). 

Admitindo-se que o cálculo 
das reava liações tenha sido feito 
com critérios análogos por tôdas 
as emprêsas dos diversos ramos 
aqui considerados como integran­
tes do setor mineração, os meta is 
não-ferrosos foram o ramo que 
mais atua lizou t ais valôres. De 
fato, a re lação "reavaliação/ ati­
vo imobilizado" ( 1963) no ramo 
"outros metais" (não-ferrosos) 

x - BRASIL - PRODUÇÃO DE MINltRlO DE CHUMBO 
1959/ 63 

( T oneladas) 

São Paulo Paraná 

, 
An~s I Bahia T ota l 

1959 • ..... 3290 1 6 560 5764 45225 

1960 •••••• • ••• 70570 7162 63 171 140903 

196 1 • • • • • • • • • • • • •• 102460 5034 67928 175422 

1962 .. . ........... 131 862 185 72 145 204 193 

1963 ..... • • • • • • •• 169852 1 011 69419 240282 
-

FONTE: Banco do Brasil, R elatório de 1964 ( pág. 154 ). 
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foi de 162 % contra 56% no de 
"ferro". Em "diversos" essa re­
lação foi de 80%. 

Com a faculdade, admitida na 
legislação do impâsto de renda, 
de as reavaliações do ativo fixo 
poderem ser contabitizadas, tan­
to a crédito da conta capital 
como da de reservas especiais, 

• • • • cnou-se uma nova ststematlca 
contábil-financeira: a do registro 
concomitante do ativo fixo rea­
valiado, em contrapartida com 
uma conta de "reavaliações" no 
passivo não-exigível. Êste último 
transferível, oportunamente, no 
todo ou em parte, para a conta 
capital, a critério da administra­
ção de cada emprêsa. 

P or fôrça de o montante das 
reavaliações (no setor da mine­
ração) procedidas em 1964 ter 
sido excepcionalmente alto, o va­
Iar dêsses "recursos" (Cr$ 56,6 
bilhões) , mais as entr.s.das líqui­
das reais (aumento de capital 
real e aumento nas contas exigí ­
veis), mais as reservas reais (re­
servas oriundas de capitalizp..­
ção), atingindo CrS 151,6 bi­
lhões, fizeram com que as inver­
sões totais se elevassem, em 
1964, a CrS 287,8 bilhões. Daí 
resultou que estas, em fins de 
1964, chegas.em ao índice 212 
do que o valor original relati­
vo (100). 

No caso particular do ramo 
"outros metais" (não-ferrosos), 
embora o acréscimo relativo glo-

bal seja aproximadamente da 
mesma magnitude (213 100 
113), a incidência da reavalia­
cão do ativo imobilizado no re--
sult<:do final desta conta foi bem 
mais expressiva (índice 290, em 
1964, contra 100 em 1963) do 
qce no ramo "ferro" (180 con­
tra 100). 

Rentabilidade 

Sob o aspecto global, a taxa 
de lucros na a tividade "lavra e 
comércio de minerais" subiu de 
17,6 %, em 1963, para 23,5 % 
em 1964 sôbre inversões pró ­
prias brutas. No mesmo período. 
essa taxa sôbre inversões pró­
prias líquidas passou de 20,0% 
para 27,1 C:'o e sôbre capital no­
minal de 31.8 "'0 para 43,2 % . 

Examinando o assunto sob o 
ângulo individual d e cada em­
prêsa, essas taxas de lucros apre­
sentam resultados inteiramente 
distintos. Enquanto as emprêsas 
do :amo "ferro" (extração e co­
mércio. inclusive e pri!lcipalmen­
te de exportação) tiveram suas 
taxas de lucros bem a um entadas, 
os não-ferrosos registraram de­
créscimos violentos em seus lu­
cros relativos. É o que se verifica 
pelos dados comparativos insertos 
no QUADRO XIV. 

Evidentemente. há que leva r 
em consideração o fato de as em ­
prêsas do ramo dos não-ferrosos 
terem feito substanciais realiza­
ções em teu ativo fixo, ainda que 
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EXIP.:RNA 

Exigiveis -RAMO • -•• • .. • • • • u • U c • o 

" o 

XI _ OR: GEM E DESTINO DAS INVERSOES EM 1964 
(Em milhões de cruzeiros) 

o I< I GEM D 

INTERNA JMOolLlZAOO 
~ • -I • • Re.ervas ,~ ,~ ~. • < o ,. - ~ ~ ~ - • " • - .. - • • ~~ • "- • •• •• • •• > - " ~ - - -• • • > • • • •• e·' z lo • " > lo < > .. • • . .. Z • • o • u " o o: o: c u - • --

E S T I N O 

REALIZÁVEL 
~ O 

• • ~ • ~ ~ • • ~~ • o • O g " - ~ o • o • -• o 8 - '" o 

Ferro ........... 4 009 3 025 27323 34 35 7 7 400 29662 914 2 8800 55 004 89 361 30075 13041 8 186 9706 27 993 89361 

Outros metais .... 1 842 61 16 075 17978 4 1 296 3945 15112 17765 35 74321 533 3753 37 2338 8 082 35 74 3 

50 1 14069 26 44 6 Diveno • •........ 9357 1 030 602 1 16 408 993 2 789 I 355 490 1 l O 038 26 446 4 963 6765 148 

TOTAL ....... 15208 4116 49 41 9 68 743 839731155 14442 28813 82807 15 1 550 5657 1 239 19 837 1 12 54550 144151550 

RAMO 

Ferro .......... . 

Outro. metais " .. 

Divel'lO. , . • " " " 

TOTAL "", . . 

a 
~ ATOVO 

~ 

~ 
I MOBILIZADO 

• o 

I • 1963 1964 • • 

ATIVO 

XII - ATIVO E INVERSÕES 
t Em milhões de cruzeirOli) 

I ATIVO REALIZÁVEL 

DISPONfvEL Estoques Outro. 

1963 I 1964 1963 19&4 1963 I 1964 

INVERSÓP.:S 

-
T ot a is Próp rias Própria. 

Bruta. Líquida. 

I I 1953 1964 1963 1964 1963 1964 , 

9 53 330 96806 2482 10668 11743 2 1449 17047 45040 84 602 173963 52983 11 1996 47744 9 7 6 15 

13 13270 38 556 1146 I 183 1 827 41 65 15376 23 458 3 1 6 19 67362 2029 7 39904 15 825 3148 7 

47 6189 17917 993 1 141 1530 2031 1128725 356 19999 46 445 11 853 3 1 248 11 29 7 29337 

69 72789 153279 4621 12992 15100 27645 4371 0 93 8541 36220 287770 851 33 183 148 74 866 158 439 



R A M O 

XIII - PASSIVO E LUCROS 
(em milhões de cruzeiros) 

PASSIVO NÃO EXIGíVEL PASSIVO EXIGíVEL 

Capital Reservas e Depredações Bancos Outro. nominal provisões acumula.das 

1963 1964 1963 1964 1963 1964 1963 1964 1963 1964 

L UCRO 

Total Retido Diuribuido 

1963 1964 1963 1964 1963 1964 

Ferro ............ 2905749266 18687 48349 5239 14 38 1 2552 5577 29067 56390 7533 38465 6223 35676 1310 2189 

Qutros metais ... 911626074 6709 5413 4472 84 17 181 242 1114 1 272 16 6050 771* 2684 1254 3366 2 O~5 

Diversos ......... 8955 24206 2342 5131 556 1 9 11 1 826 2856 6320 12341 1426 3743 590 2 775 836 968 

TOTAL ....... 47128 99546 2773858893 1026724709 4559 8675 465289594715009 429 79 9497 37197 5512 5782 

(*) O~ lucrOl da principal emprêsa re(e rt:m-se a 3 meses. 

XIV - PERCENTAGENS 

RENTABILIDADE INVERSOES PRÓPRIAS 
APLICAÇÃO DE 

l.UCROS 
~ -

S/ invenões S / inversões 
SOLvttN· 

S /capital e lA • • 
R A MO propôas proprias Imobiliiladas Em • Retidos Distribuído. nominal llro 

brutas líquidas 

1963 1964 1963 r 1964 I -
1963 [ 1964 1963 / 1964 

~ 

1963 1964 1963 1964 1963 1964 1963 1964 

Ferro .' ........... 14,2 34,3 15,8 39,4 25,9 17,2 99,3 86,4 0,7 13,6 82,7 92,7 17,3 7,3 10 1, 1 124,5 

Outros metais ... 29,8 2,0 38,2 2,_ 66,0 3,0 65,4 96,6 34,6 3,4 44,4 - 55,6 - 162,1 10<,1) 

D iversos ........ . 12,0 12 ,0 12,6 12,8 15,9 15,5 52,2 57,3 47,n 42 ,7 41,4 74,1 58,6 25,9 169,5 187,; 

TOTAL ....... 17.6 23,5 20,0 27, 1 31,8 43,2 85,5 83,7 14 ,5 17,3 63,3 86,5 36,7 13.5 12 4 .2 1 ::8.5 -



isso não baste para justificar a 
queda da taxa de lucros sôbre ca­
pital nominal (por exemplo) de 
66%, em 1963, para 3% em 
1964. Na verdade, isso se deve, 
em parte, a um fato inusitado, 
pois a principal emprêsa do ramo 
alterou o seu período de apura­
ção de lucros e perdas, registran­
do, em 1964, apenas 3 meses de 
atividades. Outros elementos, de 
efeito análogo, devem ter ocorri­
do, sem que se saiba quais dêles. 

lucros obtidos, contra 82,70/0 em 
1963. Essa elevada taxa de rein­
vestimentos tem sido uma cons­
tante nas decisões econômicas do 
empresariado brasileiro, embora 
no caso ela ultrapasse de muito 
a média dos demais setores eco­
nômicos (75 % ). 

Reinversões 

As emprêsas do ramo "ferro" 
em 1964 retiveram 92,7% dos 

Quanto ao ramo "outros me­
tais" ( não-ferrosos), não é possí­
vel proceder-se à análise do pro­
blema pelos motivos expostos. E 
em relação às demais emprêsas 
(ramos diversos), essa taxa pas­
sou de 41,4 % em 1963 para 
74,1 0/0 em 1964, com um acrés­
cimo relativo, portanto, de 80 0/0 . 

Sul s. B. 
Matriz : SAO PAULO 

Rua Alvares Penteado, 65 - C. Postal 8.222 
End. Telog,áfico: SULBANCO - Polenle N." 2948 

Capital e Reservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 5.194.000.000 

AGlNCIAS 
.UVlres Machado _ Andradu (101 . Gerais) - Aurlflams - Bailamo - Burltama - Camplnaa 
_ Caplvln - Caragllatatuba - Catanduva - Clanorte (Parantl) - Cruzeiro - Curltlb. (Pa­
rani) _ Enr Schlllldt _ Pernandópolis - Ouaplaçú - lIaguagé (ParaDII.) _ lIapevl _ Jacarél 
_ JOlé Bonifácio - Leme _ Londrina (Paraná) - Lorena _ LOllvelra _ Macaubal _ Matlng. 
(Paraná) _ Mirante de Paranapanema - Neves Paulista - Paranaguá (Par anã) - PenApoU. 
_ Plndamonhangaba _ Plndorama - Pinhal - PIracicaba _ Plrapózlnho - POlonl _ Prul­
-iente P l lldente _ Rlbelrllo Prélo _ RIo de Janeiro _ Rio de Janeiro, Urbana _ Sant" Alhtr­
Ilna _ Santos (Centro) _ San lOS (Mercado) - SlIo }030 do Caiu!! ( Pa rllná) - S30 Josê 
dos Ca mpos - S30 J os~ do I~ io Pr~ l o - T atu; - Uberaba (.\\ Inas Gerais ) - Ur1Iua ­
lamll (Pafani) _ Vinhedo _ Urballa n' I , CenlfO - Urbana n' 2, Vila Prudente - Urban . 
ov 3, Belénzlnho _ Urbana n' 4, Av. Silo JoIo - Urbana n' ~ , Mercado (Slo Paulo) -
Urbana nv 6, Jardim América - Urbana n9 7, Pça. da Republica _ Urbana n' 8, MoInho Velho 
_ Urbana n9 9, Brlg. Luiz AntOnio _ Urbanll n' 10. Slo Luiz _ Urbana n9 ti , Iplranga -
Urbana n' 12 _ Mooca - Urbana n' 13, VII. Leopoldlna _ Urbana n' 14, Alvares Penteado -
Urbana n' I~ , Almirante Barroso. 
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PRINCfPIOS, CALCULO 

E CONTABILIZAÇÃO 

Professor Américo Matheus Florentino 

"No presente t rabalho, vindo a 

I ume em época das mais oportunas 

- exatamente quando os ecollOlnis­

tas bras ileiros travam a árdua bata­

lha de vencer a inflação e estabili­

zar os custos -, o Professor América 

Florentino expõe com clareza e pre­

cisão os aspectos econômicos e ad-

1l1inistrativos que envolvem os pro­

blemas de custos". 

Alim Pedro 
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CONJUNTURA 
ECONOMICA TRANSPORTES 

A RODOVIA NO 
COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL 

Com o início efetivo das atividades da ALALC-Associação La­
tino-Americana de Livre Comércio, em fim de 1961 / início de 1962, 
passou a se intensificar o tráfego rodoviário entre o Brasil e os paí-
5es platinas, já agora estendendo-se igualmente em direção ao Para­
guai, face à inauguração, em meados do 1.° semestre de 1965, da 
Ponte Internacional da Foz do Iguaçu. Estudos realizados no IPR­

Instituto de Pesquisas Rodoviárias assinalam amplas perspectivas 
que, a curto, médio e longo prazos, se oferecem ao nosso comércio 
exterior, através das estradas de rodagem que ligam importantes 
áreas brasileiras a outros países limítrofes ou não (como o Chile, 
via Argentina, e o Equador, via Peru). 

Mostram tais estudos que duas 
formas básicas compuseram o 
comércio exterior por rodovia 
mantido inicialmente com a Ar­
gentina e o Uruguai: mediante 
baldeio de cargas nos postos ad u­
aneiros de fronteira (entre em­
prêsas rodoviárias brasileiras e 
platinas) e por intermédio da 
penetração dos próprios cami­
nhões brasileiros nesses países, 
levando as cargas diretamente 
até Buenos Aires, Montevidéu e 
outros pontos, satisfeitas as exi-
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gências alfandegárias e fiscais. 
É êste segundo ti po, o da viagem 
direta, que vem prevalecendo 
ultimamente. 

COMtRCIO RODOVIÁRIO COM O 
PRATA, PARAGUAI E BOLivlA 

Assim, após a concessão a al­
gumas emprêsas brasileiras de 
transporte de cargas, de diversas 
permissões de caráter provisório 
para êsse ti po de viagens diretas, 
as Secretarias de Transportes da 
Argentina e do Uruguai concede-
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ram, em meados de janeiro de 
1965, a primeira autorização de­
finitiva à emprêsa brasileira 
Transportadora Coral S. A. Con­
tinuam também operando nesse 
transporte, na área platina, a Ex­
presso Rio Grande S. Paulo e 
a Sulina. 

Ao Paraguai vão as emprêsas 
brasileiras Glória, Brasil Para­
guai e Rodofiel; à Bolívia, o 
Cuia bano e o Expresso Real, 
tudo indicando que, em futuro 
não remoto, essas duas últimas 
companhias, pelo menos, se diri­
jam ao Peru e, através dêste, ao 
Equador e Colômbia. 

Aliás, parece, pensamento do 
Grupo Coral (que integra tam­
bém o Consórcio Rodoviário La­
tino-Americano) ir até o Chile, 
via Mendoza, desde que o govêr­
no argentino autorize o percurso 
dessa emprêsa ou do Consórcio 
pelo território portenho. 

Para que se tenha idéia do 
vulto que toma essa parcela do 
comércio exterior do Brasi I, por 
estradas de rodagem, basta assi­
nalar que em 1964 por elas ex­
portamos cêrca de 7 mil t de mer­
cadorias diversas (70 % para a 
Argentina e 30 \"; para o Uru­
guai), contra 2 mil t em 1963 e 
menos de mil t em 1962. 

Exportamos por estradas de 
rodagem: para a Argentina 
artigos eletrônicos, máquinas de 
costura, autopeças, juta em tel3. 
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contraplacados de madeira, ti­
jolos refratários, banana, mate, 
chá, máquinas operatrizes e afins, 
empilhadeiras, implementas para 
tratores etc.; para o Uruguai 
chapas e perfilados de ferro e aço 
(cêrca de 50';. do total), eleva 
dores, máquinas, banana (200/0), 
mate, chá etc. Em contrapartida, 
importamos por estrada de roda­
gem: da Argentina máquinas 
beneficiadoras de arroz, frutas 
~êcas e frescas, cidra, azeite de 
oliva, conservas, negro-de-fumo 
etc.; do Uruguai vidro plano, 
cevada etc. 

TARIFAS RODOVIÁRIAS 
COMPETITIVAS 

N esse transporte rodoviário 
internacional de cargas, que dia 
a dia ganha im portância, a base 
tarifária média é, a preços de 
março de 1965, da ordem de 
USS 0,01.7 /t lan. Corresponde 
tal base a uma tarifa de USS 
55,00 / t de mercadoria transpor­
t2da de S. Paulo (Rio ou Belo 
Horizonte) a Buenos Aires, e de 
cêrca de USS 40,00 / t de merca­
doria, também de S. Paulo (Rio 
ou Belo Horizonte) a Montevi­
déu. 

Por via marítima. a tarifa ou 
frete médio entre Rio e Buenos 
Aires, ou Rio e Montevidéu, é de 
respectivamente USS 30,00/t ou 
USS 28,00/t. A êsses valôres se 
acrescem os fretes de transporte 
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terrestre entre o ponto de origem 
da carga e o pôrto de embarque, 
c entre o pôrto de desembarque 
e o ponto de destino, além de 
despesas portuárias, de carga­
descarga, capataz ia, armazena­
gem etc., êstes todos estimados 
em + USS 20,00It, em média, 
do que resulta um custo total de 
USS 50,001t ou USS 48,00/ t. 

Tornam-se, assim, perfeita­
mente competitivas as tarifas ro­
doviárias para o transporte inter­
nacional de cargas entre o Brasil 
e o mercado platina, além das 
inegáveis vantagens adicionais 
de segurança e garantia da inte­
gridade da carga, rapidez nas en­
tregas e, pois, maior rotatividade 
da capital de giro empregado no 
comércio exterior que utiliza bà­
sicamente o caminhão. 

LIGAÇÕES RODOVIÁRIAS DE 
INTERtSSE CONTiNENTAL 

De acôrdo com o 9.° Plano 
Nacional de Viação (aprovado 
ao findar 1964), uma das condi­
ções alternativas essenciais para 
que uma estrada de rodagem seja 
considerada rodovia nacional é 
ligar duas ou mais capitais esta­
duais ou ponto importante da 
orla marítima com a fronteira 
terrestre, através de um ou mais 
Estados ou Territórios. 
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Sao, assim, ligações rodoviá­
rias internacionais, nos pontos ou 
âreas indicados: a) com o 
Uruguai as BR-471 (Chuí, 
RS), ER 116 (Jaguarão, RS), 
BR-153 (Aceguá, RS), BR-473 

(Livramento, RS) e BR-472 
(Barra do Quaraí, RS); b) -
com a Argentina a BR-290 
(Uruguaiana, RS); c) com o 
P araguai as BR-369 (Foz do 
Iguaçu, PR), BR-272 (Guaira, 
PR), BRA63 (Ponta Porã, MT), 
BR-60 (Bela Vista, MT) e BR-
267 (Pôrto Murtinho, MT); 
d) com a Bolívia as 
BR-454 (Corumbá, MT), BRA16 
(Vila Bela de Mato Grosso, 
MT), BR-319 (Guajaré Mirim, 
RD) e BR-317 (Brasiléia, AC); 
e) com o Peru a BR-236 
(Cruzeiro do Sul, AC); f) -
com a Colômbia a BR-80 
(Içana, AM); g) com a Ve-
nezuela as BR-402 (Içana, 
AM) e BR-174 (Boa Vista, RR); 
h) com a Guiana Inglêsa -
a BRAO 1 (Boa Vista, RR); i) 

com a Guiana Francesa -
a BR- 156 (Oiapoque, AP). 

PRIORIDADES NAS LIGAÇOES 
RODOVIÁRIAS INTERNACIONAIS 

Dado que os caminhões do 
transporte internacional Brasil­
Prata atravessam, geralmente, a 
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fronteira em Uruguaia na (em 
frente a Paso de Los Libres), 
BR-290, quando se destinam à 
Argentina, e em ] aguarão (Rio 
Branco) e Livramento (Rivera), 
BR-1l6 e BR-473, respectivamen­
te, cresce a necessidade de me­
lhoramentos, reconstrução, con­
clusão da implantação básica e 
pavimentação das rodovias e tre­
chos: BR-290 (Pôrto Alegre S. 
Gabriel Alegrete Uruguaia­
na), BR-285 (Vacaria Passo 
F u n d o Caràzinho), BR-377 
(Caràzinhc Cruz Alta San­
tiago Alegrete Quarai), BR-
158 (Cruz Alta Santa Maria:­
Rosário do Sul Livramento), 
BR-1l6 (Pelotas Arroio Gran­
de ]aguarão), BR-293 (Pelo­
tas Bagé Livramento Qua­
rai Uruguaiana) e BR-471 
(Pelotas Chui). 

Para o comércio rodoviário ex­
terior com o Paraguai, é essencial 
a conclusão da pavimentação de 
tôda a BR-277 (Paranaguá­
Curitiba Irati R elógio Foz 
do Iguaçu), bem corno a conclu­
são tia construção e pavimenta­
ção dos trechos Jandaia do Sull­
Campo Mourão Cascavel (BR-
368), Itapetininga Ibaiti­
Campo Mourão (BR-272), Soro­
caba Avaré Durinhos (BR-
374), Lajes ] oaçaba Xanxe-
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rê (BR-470), e Itajai Blume­
nau Curitibanos (BR-470). 

Quanto à ligação com a Boli-
• • •• • V1a, aparece como pnontano o 

trecho Aquidauana Pôrto Es­
perança, Corumbá, inclusive des­
de logo com o "assoalhamento" 
das obras de arte (pontes e via­
dutos) da EF Noroeste do Brasil, 
que disso necessitarem para per­
mitir o trânsito rodoviário. 

Ainda relativamente à Bolívia 
(Norte Boliviano) e ao Peru, a 
prioridade abrangeria o trecho 
Pôrto Velho Abunã (da BR-
319) e tôda a BR-236 (Abunã 
-Rio Branco Sena Madurei­
ra Feijó Tarauacá Cruzeiro 
do Sul Vila ]apim Fronteira 
com o Peru, em direção a Pucal­
pa) . 

É de observar, aliás, o grande 
interêsse há pouco reiterado, do 
govêrno peruano, em estabelecer 
ligação rodoviária daquele país 
cem o Brasil, em mais de um 
ponto, especialmente agora que 
a República irmã desenvolve 
ambicioso plano de valorização 
da Amazônia peruana. 

Também em futuro não remo­
to, parece recomendável a inten­
sificação das obras de implanta­
ção tanto do trecho Manaus:-
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Livros e periódicos sôbre Administração 
(Pública e de Emprêsas), Ensino, Econo­
mia, Psicolécnica, Direito Administrativo, 
Direito Público e Ciência Politica. 
Peçam catálogos e informaçôes ao Ser· 
viço de Publicações da Fundação Getúlio 
Vargas. - Praia de Botafogo, 186 -
Caixa Postal 4081 - ZC 05 - Rio de 
Janeiro - GB - Brasil 

Atende-se pelo reembôlso postal 

Caracaraí Boa Vista, da BR-

174, como de seu prosseguimen­
to Boa Vista Fronteira da Ve­
nezuela (direção a Santa Hele­
na) e da BR-401 (Boa Vista­
Fronteira da Guiana Inglêsa, di­
reção a Georgetown), além da 
conclusão da BR-lS6 no trecho 
Calçoene Lourenço Oiapoque 
-Fronteira da Guiana Francesa 
(direção a Caiena) . 

Já o comércio rodoviário exte­
rior com a Colômbia tem a obs­
tá-lo, a curto e médio prazos, as 
difíceis condições e a ainda pe­
quena motivação atual, através 
do trecho Manaus Tapuruqua­
ra Içana Fronteira da Co­
lômbia. E o comércio com o 
Equador se fará indiretamente, 
através do Peru, igual podendo 
ocorrer com a Colômbia (via 
Peru ou Venezuela) . 

Afiguram-se amplas as possi­
bilidades e perspectivas dêsse co­
mércio por estradas de rodagem, 
no país, tudo indicando que, em 
futuro não remoto e na medida 
do sucesso da ALA!...C (núcleo do 
futuro Mercado Ccrnum Latino­
Americano), passe tal intercâm­
bio a represent6.r parcela subs­
tancial do comércio exterior do 
Brasil. 
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CON..JUNTURA 
ECONOMICA NO ESTRANGEIRO 

A QUEM PERTENCE 
, -

A INDUSTRIA ALEMA? 

Foi o Deutsche Bundesbank, o banco central da República fe­
deral da Alemanha, quem, baseando-se em s.mpla pe~quisa, tentou 
dar resposta precisa a esta pergunta. Sem dúvida, o problema não 
interessa apenas aos alemães, mas também pelo menos na Eu­
ropa a outros povos. Em numerosos países e sobretudo naque­
les cuja economia fêz grandes progressos nos últimos 10 anos, o 
público quer saber qual é no momento a participação do capital es­
trangeiro nas minas, fábricas, transportes, em suma, no equipamento 
t écnico da nação. 

Ninguém contesta que a cooperação estreita com o capital es­
trangeiro foi necessária logo após a guerra, para reconstruir as ins­
talações destruídas e modernizar o equipamento em parte usado 
e em parte negligenciado durante os anos da guerra. Entretanto, 
o p3ríodo de reconstrução e modernização pràticamente terminou 
mas o capital estrangeiro permaneceu no país. 

Êste partici pou do período de 
expansão e de prosperidade e 
reinvestiu seus lucros na econo­
mia naciona l. Além disso, os lu­
cros elevados muitas emprê­
sas européias há longos anos pa­
gam aos seus acionistas dividen­
dos de 12-15 % atraíram ca­
pitais estrangeiros, em particular 
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norte-americanos, que não vie­
ram no primeiro período do após­
guerra, quar.do os riscos de uma 
participação lhes pareciam de­
masiadamente grandes. 

Em diversos países europeus e 
especialmente na Alemanha oci­
dental, já se tomaram severas 
medidas para impedir o afluxo 



de capital Estrangeiro e evitar 
que o antigo saia do país. A me­
d:da mais radical foi a dedução 
de 25% dos lucros dos estran­
geiros não residentes na Alema­
nha. Embora êste 44impâsto de 
ccmpensação" haja entrado em 
vigor unicamente a 1.0 de julho 
último, há 1 ano já vem causan­
do verdadeiro êxodo de capitais 
estrangeiros, notadamente inves­
t imentos sob a form a de em prés­
t imos governamentais c obriga­
ções industriais. E sta saída em 
m assa calculada em vários 
bilhões de marcos muito con­
tribuiu para a baixa dos respec­
tivcs títulos. É, portanto, prová­
vel que o total dos capitais 
estrangeiros inveHidos na Ale­
manha era há um ano ainda mais 
importante que o da época da 
pesquisa do Bundesbank, que se 
refere acs investimentos existen­
tes no fim de 1964. 

TR~S MODALIDADES DE AVAL iAR 
OS INVESTiMENTOS 

Sob outros aspectos ainda, a 
pesquisa do Bundesbank procura 
evitar tudo que possa acrescer 
exageradamente as c ifras dos in­
vestimentos estrangeiros. Ela se 
limita aos investimentos diretos, 
isto é, a participações duráveis do 
capital estrangeiro no ativo das 
sociedades e de outras firmas es­
tabelecidas no país, eliminando 
assim tôdas as inversões sob a 
forma de crédito a longo prazo 
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e os títulos de renda fixa, embo­
ra precisamente esta última ca­
tegoria desempenhe importantís­
simo papel na Alemanha . 

Restam pràticamente as pa r­
ticipações do capita l estrangeiro 
nas sociedades anônimas, de res­
ponsabilidade limitada e outras 
modalidades de associação de ca­
pitais e de pessoas, visto como a 
Dartidpação dos estrangeiros em 
firmas individuais não incorpora­
das é pouco significativa. 

H á três modos de precisar e;, 

valor das participações: segundo 
o capital nominal, segundo o ca~ 
pitaI + reservas e segundo o va­
lor ao preço do mercado, estima­
do conforme os preços das ações 
negociáveis na bôlsa. Segura­
mente esta última avaliação está 
sujeita a grandes variações, mas 
ela é sempre mais realista do que 
o cálculo aparentemente mais 
exato na base do capita l nominal ; 
na Alemanha os preços das ações 
r:egociadas na bôlsa representam 
ainda hoje, após longa e forte 
baixa, 350-400% do capital no­
minal. 

As avaliações do capital ame­
ricano investido no exterior, efe 
tuadas anualmente pelo Dept.o 
de Comércio dos Estados Unidos, 
renunciam à estimativa na base 
do valor bolsista, mas compreen­
dem, além do capital nominal, as 
reservas, portanto, o total de 
meios próprios das sociedades e 
ademais os investimentos sob a 
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forma de empréstimos, em sínte­
se, aproximadamente o dôbro do 
capital nominal e, em muitos ca­
sos, mais. Ao contrário, a pes­
q uisa do Bundesbank refere-se 
unicamente ao capital nominal. 

Não obstante esta limitação 
pouco realista, as cifras finais são 
impressionantes. Em fins de 
1964, o total das participações 
estrangeiras no capital nominal 
das sociedades anônimas e em ou­
tras formas de sociedades de ca­
pital montava a 10,4 bilhões de 
DM, ou seja, 2,6 bilhões de dóla­
res. Seu valor efetivo baseado 
nos preços pagos à bôlsa da época 
_ correspondia a cêrca de 10 bi­
lhões de dólares e se eleva hoje 
a 9 bilhões. A participação do co­
pital estrangeiro no capital total 
dessas sociedades era de 160/0, 
enquanto a do capital estrangeiro 
em outras firmas alemãs só atin­
gia 740 milhões de DM (185 mi­
lhões de dólares), isto é, menos 
de 1 % do capital total. Mas a 
primeira categoria, na qual apro­
ximadamente 1/ 6 do capital per­
t ence aos estrangeiros, compreen­
de a quase totalidade das gran­
des emprêsas, enquanto as mé­
dias e pequenas pertencem, como 
ocorre por tôda parte, quase ex­
clusivamente aos nacionais. 

PARTICIPAÇÃO DOS DIVERSOS 
PAiSES 

A divisão do capital em capi­
tal nacional e estrangeiro tem 
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certamente sua importância para 
o balanço de pagamentos, assim 
como sob o aspecto fiscal. O que 
mais interessa ao público, toda­
via, é a su1:divisão do capital es­
trangeiro; em outras palavras: 
de onde vem êle. Êste problema 
~ssumiu cada vez mais caráter 
político na Europa, sobretudo de­
pois que ° govêrno francês levan­
tou obstáculos à invasão do capi­
t al americano. Tcdavia, os que 
observam os movimentos do 
capital internacional não igno­
ram que há muito tempo os in­
vestimentos americanos na Fran­
ça são relativamente fracos. Por 
exemplo, na indústria automobi­
lística inglêsa e alemã a partici­
pação do capital americano é 
muito maior do que na francesa. 

87 



A principal causa da abstinên­
cia americana em relação à Fran­
ça não foi de ordem política, mas 
monetária. Os americanos não 
gostam de investir nos países de 
moeda instável e os 44 anos de 
inflação francesa (de 1914 a 
1958) afetaram, por conseguin­
te, o afluxo de capitais america­
nos. Na Alemanha, a rápida es­
tabilização da nova moeda, cria­
da em 1948 sob os auspícios 
americanos, tornou mais atraente 
o investimento de capital estran­
geiro. A ocupação americana tam­
bém favoreceu naturalmente a 
ligação financeira e econômica 
dos 2 países. 

Levando em conta êstes fatô­
res, a predominância dos inves­
timentos americanos entre os ca­
pitais estrangeiros na Alemanha 
não surpreende. Segundo o Bun­
desbank, ela representa apenas 
1/ 3 dos 40 bilhões de dólares­
capital nominal e efetivo em 
mãos dos estrangeiros. 

O que mais admira é a impor­
tante participação do capital ho­
landês, que ocupa, com 17,40/0, 
o 2.° lugar entre os investimentos 
estrangeiros. Segue-se pouco de­
pois a Suíça, com 16%. Mas, 
como o mercado de capitais na 
Suíça é em grande parte alimen­
tado por dinheiro de outras fon­
tes, em particular americana, é 
provável que os investimentos 
originários dos Estados Unidos 

68 

sejam em realidade mais eleva­
dos do que indica a estatística do 
Bundesbank, que lhes atribui sà­
mente 34,1 %. Uma relação se­
melhante existe, parece, entre a 
participação inglêsa (9,8%) e a 
holandesa, quase duas vêzes 
maior que aquela. Nos investi­
mentos dêstes dois últimos paí­
ses, o petróleo ocupa lugar de 
destaque. É sobretudo o grupo 
anglo-holandês da Royal Dutch­
Shell que trabalha através de 
suas sucursais na Alemanha. Pa­
rece, entretanto, que o capital 
misto dêste grupo figura em 
maior parte sob a rubrica "Ho_ 
landa". Nos invest:mentos ame­
ricanos o petróleo também pre­
pondera. Em síntese, as instala­
ções das companhias de petróleo 
constituem 18,3% dos investi­
mentes estrangeiros totais. 

Diversos pontos um pouco 
obscuros se esclareceriam provà­
velmente se o Bundesbank ou 
outro órgão fizesse uma pesquisa 
paralela sôbre os investimentos 
do capital alemão em outros paí­
ses, porque freqüentemente o en­
trelaçamento internacional das 
grandes emprêsas se efetua atra­
vés da troca de ações. Em tecla 
caso, pesquisas análogas às do 
banco central alemão deveriam 
ser empreendidas também em 
outros países para divulgar a ver­
dade e evitar falsos rumôres. 

CON JUNTURA ECONCMICA 
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COH ... u"~U .... 
,"COHO'.lIC" I NO ESTRANGEIRO I 

CRISE 
NO MERCADO COMUM 

A saída dos delegados franceses da sessão noturna de ministros 
do Mercado Comum, reunidos em Bruxelas, causou de início em 
todos os 6 membros dessa instituição verdf.deiro pânico inclusive 
na França, onde industriais e agricultores se indagavam se êles tam­
bém não deveriam pagar as conseqüências econômicas desta ruptura 
inesperada. O motivo imediato do gesto igualdade dos preços agrí­
colas para os membros da Comunidade Econômica Européia (CEE) 
- parece já de somenos importância. O que conta agora é o perigo a 
que se expõe o Mercado Comum, considerado por diversos membros 
como um passo decisivo para a união política dos "Seis". 

Sem dúvida, esta concepção, 
antes política que econômica, in­
fluiu também sôbre a decisão do 
govêrno francês, que jamais es­
condeu sua opinião a respeito: 
a realização de uma união po­
lítica dos países membros da 
comunidade econômica, mesmo 
que desejável, seria prematura. 
H á ainda outras divergências. O 
chefe de Estado francês insiste 
em sua fórmula de "Europa eu­
ropéia", o que quer dizer: uma 
Europa independente das inge­
rências americanas, mas não her-

S!TEMBRO/ 196S 

meticf. mente fechada para o Les­
te fórmula combatida pela 
maioria dos outros associados da 
CEE. 

-Estes grandes problemas de 
ordem política, sôbre os quais 
não se chegou sequer à proximi­
dade de uma solução, envenena­
ram pouco a pouco a atmosfera 
e tornaram difícil o tratamento 
das questões econômicas. Toda­
via, até o início de julho de 
1965, sempre se chegava a um 
compromisso e quando as diver-
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gências eram demasiadamente 
grandes, adiava-se o debate sôbre 
o assunto. Desta vez, não se tra­
ta, para os problemas puramente 
econômicos, de adiamento, ou de 
crise apenas, mas de bloqueio. 

A AustNCIA DA FRANÇA 

Por certo, os serviços da CEE, 

em particular a Comissão Exe­
cutiva do Mercado Comum em 
Bruxelas, que em alguns anos se 
transformou num gigantesco apa­
relho burocrático ocupar..do mais 
de mil pessoas, continuam a fun­
cionar e a despachar os assuntos 
correntes. Mesmo os funcionários 
franceses conservaram os seus 
lugares. Mas, evidentemente, a 
engrenagem do aparelho ficará 
defeituosa se o bloqueio se pro­
longar. Isto porque tôdas as de­
cisões importantes da CEE devem 
ser tomadas unânimente. A au­
sência dos representantes france­
ses não significa, portanto, sim­
ples lacuna, mas sério obstáculo. 

Não é possível expulsar a 
França e restringir-se a uma or­
ganização dos "Cinco", ao invés 
dos "Seis", sem destruir o apare­
lho todo, tanto mais quanto boa 
parte da opinião na Alemanha, 
not&damente os partidários do 
ex-chance ler Adenauer, são con­
tra uma ação dêsse tipo. E como 
a França e a Alemanha repre­
sentam mais da metade de todos 
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os negócios que se referem ao 
Mercado Comum, uma CEE sem 
seus dois principais membros per~ 
deria o prestígio e razão de ser, 
pois os três paísEs menores -
Holanda, Bélgica e Luxemburgo 
- já estão ligados entre si pelo 
"Benelux". 

Que fazer então? Uma capi­
tulação pura e simples diante da 
França parece inadmissível aos 
outros países membros e mesmo 
impossível, visto como a França 
não deseja mais nada. O pri­
meiro-ministro francês declarou 
que a França abandonou a CEE 

porque está desinteressada do 
Mercado Comum. Seria preciso, 
portanto, encontrar alguns argu­
mentos palpáveis para de nôvo 
convencer os franceses da sua 
utilidade. 

Não basta repetir o que já se 
disse inúmeras vêzes: que o in­
tercâmbio entre os "Seis" aumen­
tou mais ràpidamente do que o 
comércio mundial. Isto é verda­
de, porém é um argumento equí­
voco, pois as trocas comerciais 
dos países membros do mercado 
comum consistem principalmente 
de produtos acabados e semi-aca­
bados, com preços em alta, en­
quanto o comércio dos "Seis" 
com os outros países abrange as 
matérias-primas cujos preços per­
maneceram baixos em relação 
aos dos produtos transformados. 

CONJUN TURA ECONOMICA 



Além disso, a França não é 
grande beneficiária do Mercado 
Comum. Êste lugar cabe à Ale­
manha, de quem a França é um 
dos melhores clientes . O deficit 
da França no comércio franco­
alemão em 1964 ultrapassou 1 
bilhão de francos e contribuiu 
muito para sua balança comer­
cial desfavorável. Sem dúvida, 
a redução dos direitos alfandegá­
rios para os países membros fa­
cilitou a entrada de diversas mer­
cadorias francesas em outros pa í­
ses do Mercado Comum, mas 
p3ra numerosos outros produtos, 
f:0r exemplo automóveis, a dimi­
nuição dos direitos aduaneiros 
fêz, na França, crescer mais as im­
pcrtações do que as expcrtações. 

ALTA DOS PREÇOS 

A redução alfandegária, que 
para os produtos industriais che­
gou até 70% , falhou inteiramen­
te em relação ao efeito esperado 
sôbre os preços . Às vésperas da 
abertura do Mercado Comum, 
todo mundo pensava que, com a 
ampliação do mercado e do fatu-

• • • • ramento nos negoclos maIS Im-
portantes, OS preços baixariam . 
Tal queda teria correspondido às 
teses fundamentais da economia 
liberal e foi um dos argumentos 
mais atraentes 
dores. 

• para os consumI-

Na realidade, o efeito do Ilgran_ 
de mercado para 160 milhões de 
habitantes" foi bem diverso. O 

Para um Brasil melhor 
\ 

é o caminho 
certo! 
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ÓLEO IDEAL 
PARA 

DIESEL 

um produto da 

COMPANHIA 

BRASILEIRA 
DE PETROLEO 
IPIRANGA 

mercado ampliou-se, mas enqua­
drado e protegido pelos direitcs 
alfandegários "externos", aplicá­
veis aos países não membros. 
Êste sistema de preços duplos, 
para membros e não membros, e 
a procura acrescida dos países 
IT.embros permitiram aos produ­
tores do Mercado Comum não 
só manter como majorar os pre­
çcs. Êles tendiam a igualar-se, 
mas em nível elevcdo; por exem· 
pio, os preços nos Países-Baixos 
se adaptaram aos da Bélgica, an­
tes sensivelmente mais altos. 
Apesar de sua fachada de livre 
intercâmbio, o Mercado Comum 
se tornou cada vez mais um car· 
tel internaciQIJal, ~m que 9s pr~, 

• 
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ços eram determinados pelos 
custos de produção das emprêsas 

• • • margmaIs, enquanto as mais mo-
dernas e trabalhando, por conse· 
guinte, a custos mais baixos, go­
zavam de uma renda extra. 

Nestas condições, o custo lja 
vida nos países do Mercado Co­
mum subia continuamente e os 
salários se adaptaram à alta 

. . -dos preços, o que constltula novo 
motivo para majorar os preços e 
assim por diante. Em síntese, os 
países do Mercado Comum apre­
sentavam, não obstante a estabi­
lidade das taxas c2:mbiais de 
suas respectivas moedas, sinais 
típiccs de inflação. Os franc.eses, 
que acabavam de estabilizar o 
valor externo de sua moeda, es­
tranhavam particularmente êste 
efeito inesperE..do do Mercado 
Comum. 

Tais observações indicam que 
o Mercado Comum, longe de ha­
ver alcançado os objetivos para 
os quais foi criado, necessita de 
séria revi~ão. A paixão dos seus 
dirigentes pela política, sua ati­
tude hesitante em face dos pro­
blEn:as agrícolas e sua preferên­
cia pela indústria não são os úni­
cos males de sua atividade. Se 
a saída espetacular e, como todo 
mundo espera, temporária da 
França der impulso às reformas 
necessárias ja instituição de Bru­
xelas, a ação francesa não terá 
sido em vão . 

CONJUNTURA ECONOMiÇA 



CON.JUNTURA 
ECONOMICA ESCREVE O LEITOR 

• 

ENCARGOS SOC IAI S DO EMPREGA­
DOR _ "Tendo em vista a imp:lrtância d,1 
madria para a corret ~ interpretação d os 
contratol de obras p ::n administraçib, em 
que o empreitt'iro fica C C.l1 o direi t o ao '-e · 
embõlso das importãncias dlspendidss a tí· 
tulo de "encargos sociais", louvamos a pu­
blicação do estudo espzcia l publicado JlOf 
Con juntura Econôm;ca õb:e o assunto 
em seu número 7 65, mas insi times> em 
nôvo destaque 80 tópico constante da pág. 
54 , vusando em tôrno da diferença entre !l 

cont n :prestação de serviço e o salário. Efeti. 
vamcntt , para efeito de reemt:ólso por imper­
t ôncias correspondentes a taxas. que incidem 
,ôbu.' B {ôlha de llaláric' l, objeto do QUA­
DRO 11 do citado estudo, só deve ser lev;..­
da em conta a porcentagem a li indicada li ..! 
38,4 (salvo, ev ident emente, variaçÕl'J p ~­

cu!iares a cada casc.), com exclu~ão dal cem­
ponentes do chamado 3.° grupo, contràri 'J­
mente ao que vem sendo adotado p ;. la grau­
de mak':ia dos empreiteirN e pelo própno 
Sindicato da Indústria da Constru, ão Civil 
do Estado da Guanabara, con forme circuhu 
".0 4 65 daquele ói&ào, qUl' é representativo 
d a cla"e beneficiada (a nexo). Noua pre­
ocupação tem por motivo o fato de que 
uma interpretação diferent!: da que foi dod.1 
pelo estudo especial em questÃo, resulta, e 
vcom r ultondo, l';T1 elevação inj\.lstifitada do 

S~TlMDR0{1 96~ 

custo das obras scb o regime comiderado, 
pela dupla aplicação didnçada ae uma m~s­

ma taxa, isto é, pela imposiç:io da obn­
gação de reembõlso de parcela já incluído 
no sa lário" REG INALDO BARROS NETO, 
Estado da Guanabara. 

o I'roblema da diferença 
entre o salário mensal e a contra­
prestação de serviços foi bem in­
terpretado pelo leitor. 

A contraprestação de serviços 
não inclui os dias não trabalha­
dos por qualquer motivo, ainda, 
que por fôrça da lei. Por outro 
lado, no salário mensal estão 
incluídos pagamentos de dias 
ou horas em que não há presta­
ção de serviços ou seja, pa­
gamento~ l1e a lguns encargos 

• • socia is. 
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CON.JUNTURA 
'- ECONOMICA VÁRIAS NOTíCIAS 

• 

PETROBRÁS AUMENTA SUA FROTA 

o petroleiro Cassarongongo, 
47.0 navio-tanque da Petrobrás, 
de 10500 to n e I a das dead 
weight e com um índice de na­
cionalização superior a 85 ('~ . foi 
lançado ao mar pela Verolme, no 
e s tal e i r o de J acuacanga, em 
Angra dos Reis, Estado do Rio. 
O Cassarongongo, como os outros 
petroleiros de sua série o 
Quererá, lançado em agôsto de 
1964, o Carmópolis em julho 
dêste ano- apresenta caracte-

, . , . . 
nsttcas propnas para os serV1ços 
de cabotagem e seu comprimento 
total é de 134,3 metros, calado 
base 7,29 metros e desenvolverá 
uma velocidade média de 13,5 

• nos. 

SETEMBRO/196S 

BRASIL EXPORTARÁ MÁQUINAS DE 
CONTABILIDADE PARA OS ESTADOS 

UNIDOS 

o Brasil passará de importa­
dor a exportador de equipamen­
tos contábeis e de processamento 
de dados para todos os países da 
América Latina e também para 
)s Estados Unidos, com um nôvo 
investimento a ser feito pela 
Burroughs do Brasil, destinado a 
construir e instalar uma fábrica 
de máquinas somadoras, auten­
ticadoras e de contabilidade, a 
partir dêste ano, numa área de 
20 m' em Santo Amaro, S. Paulo. 
Será necessária a aplicação de 
CrS 10 bilhões para amphação do 
parque industrial, que proporcio­
nará a abertura de 1 400 novos 
empregos e um aumento de 
600 (l"~, nas atuais possibilidades 
de produção . 

.7 
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BANCO DO 
BALANCETE EM 30 

Compreendendo D ireção Geral _ 

ATI\'O 

C"ba: 
DISPON I VEl. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.02-UI04.933 Em moeda 
em outras 

conule 
tsll~cle5 .•.••.•.••••••.••.•.•.•••...•••.•.•. •.••••.•..•.•••• R.742.060 

----
R E A L I Z A VE L 

OperaçÕC5 de c.1mbio .:li orllem do Tesouro Z-;acional ...... 32101.337 91)/ol I~J 
Oultll Contll! Vinculadas a dmolo .................... n~ ~5h_5.J5 94J 3 5h2 fl94 5U I~ 

EMPR'::STI.\\OS DI CO:-;:TA 

Do Corteira de CrMilo Qual 

Ao Tesouro Nacional : 
Saldos .J;\~ conlas de 

opcrllçOe, anteriores 
li Lei nQ 45!lVli4 . 2.21i5.57:J 7i71l12 
Outrn~ dcbito~ .• I t:t22 :\1;11 MO:! 

A governos tsl3duai~ ... 
A go\"crno~ mUnlcjl'!3i~ •• 
A oulra~ entidades Jlublic3~ 
A autarquias; 
Comlssllo de financia· 

mento de produç'o. 
conta de aqulslç'o 
de produç'o agrlcola 
(LeI Delegada n' 2, 

• • 
• • • • • 

• • • • 

de 26-9-62) ...... . 
Outras autarquias .. 

146.4211 9"7 442 
90.~~_~f>O,628 

A enlldadu de economia mista ...... . 
A bancoa: 
Por cont~ priiprla .................. . 

Ao com~rclo (oprraçôta especificas 10. 
bre produtos de cará trr regIonal) . 

Ao comtTclo (oulras operaçõe~) 
A Indilslrla (operações espccillca~ <;(lhre 
trIlO eslrangelro e rlfoduto~ naclnnal8 
de caráter rep:lonal) ..... • •• 

11 Indu~trla (outras operaçõeS) , .. 
A lavoura (operações especificas ~M)re 
produto~ de car6trr regional) ..•. • 

11 IIIVOUTII (outra~ operaçOes) .••• 
A. !1eeuária ., ..................•. 
A atl\'ld~dc~ nllo e~pecilicadas 
A di\'rr~o~, em mor:Uórla ... 

2 2ti7.39fi 1-I:'l.~15 

12627.292.561 
2999.707.00-1 

5 007.5()J 

237 :.!,,~ 5-1".070 

12246.498.5J-I 

4:'l1.73S.2RI 

!I.S7:1 141 ~52 
7 3U; 43-1.645 

S 11'42 4H.Qf>fi 
2f1 -143 flQ2.517 

-I 3% ().li" !)Q(l 

"'1\,591.511 
1 00,0.')3. -Il'I9 

-I 26-1 o 1<1 li"!! 
:oi2 n:u ,032 :1 5~~ 42!1 4ti5.!I.~2 

Da Carlllra de CrU!to Agr/colo r Indu~t ri{)1 

Agrieola~ ... 
Pceuilrlos . 

. . . . 
Indu~lrlal5 .. .... _ .. 
Industriais para dem(,cratizaç'o de ca-
pital da~ emprhas . _ ..... ___ ...... . 

Para o ducO\'olv!menlo indu~lrial 
uovlrno federal. eunla de aqu,sH,;.I(, tJ~ 
produl,,~ 3II:rlcola~ .............. . 

Guvhno federal. conla de finanCiamen­
to de produç1lo aR,leola (Lei Dtlcl:lltl,\ 
n' 2, de 2!PI-1i2) ........... , ... . 

Govhno Federal. emrrc&l"nO$ p~ra '11-
clonalh;çllo tl., caleicullurll a lIU:;~ 
rspeclals .... , ...................... . 
Oov~rn o Pederal , emprésllmos rara ra-

c1onr.lIzaç50 da cafr1cultuTr. ...... ,.,. 
Governo Federal, trnaneiaOl~ntnl de in­

vestimentos decorrenles de conv~nlo 
COOl o mC-OERCA ., ......... , ..... . 

Cm letrllS hlp(l\eclirla~ ... , .... ,." ... . 
A cooper.llv ••... , ...... , .. , ........ . 
Par. Invullmentos ., ..........•...•. , 
Dlver.ol, em moralórla " ... ,.'" ..... 

3~7 .359,202, 93-1 
()L~712t,51h 

110,(,911917.161 

4971.101.124 
19.071.272.~i5 

23 "50.377.253 

17 71'19 5ti! i!l-l 

5.865 52O.5fiO 

1.62S 1.')(I.76ll 
20.4R9 

2~ 65~.277.479 
392.261.131 
'14,59(1.116 692.5..11.!i41.9711 3,276.960,007 A28 

LEI' b_ 

96.033 ~4tj,993 



B R A S I L S. A. 
DE JULHO DE 1965 

Agências no país (607) e no extE.Tior (5) 

• 
PASSIVO 

NAO EXIGfVEL 

Capital ......................•................................ ........... 

fundo de reserva ...................................... . 

fund o de prevIsão .•.•.................................. 

FUlldo de amorth.ação de Imóveis, móveis e ulensillos ... . 

Fundo para prejulzos eventuais ......................... . 

6.58.1 .-13.1 .315 

93.882.686,278 

25.276.5 13.630 

S.179.380.086 

.I .800. 000 .000 

Fundo de Indenlxações trabalhistas (lei 4 ,351, de 16-7-64) 3.606.130,000 137.529 . .1-1.1.975 1.\2 .329 . .1-1.1 915 

EXIGIVEL 

Operações de c:\mblo, à ordem do Tesouro Nacional ...... 155 .528.21:1.200 

Outras conlas vInculadas a cambIo ...................... 1.93 1.603 113 . 1552087131326.355 

DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 

00 Tesouro Nacional: 

Saldo das contas de 
arrecadação e despe­
sa do cltefclclo Us-
cal corrcnt~ ....... . 17.3-17.127126 

OUlr3s ConIn! . ...... 202.552.0.11.10-1 219.899.11.1.230 

Contn (k liquidação de encampa~ão de 
e11llssÕes. Lei n~ -1 .595/6.1 ............ 1 . .\01 136.662.900 

,\ disllosiçào de entidades fed~Hti5 .... 255 . .1.17 189.-132 

Fundo de IndenIzações (Decreto 25.147. 
de 29-tH8) ......................... 3.\919.568 

Fundo de recuperação econOmico-rural 
da levonra cacaueira ................ 13,.\80,000.000 

Fundo d~ renovação agrícola. ...... ... 385.202,832 

Oovhno Federal, fundo de racionaliza-
ção da cafeicultura ..... .... .... .... 67.878.295.157 

Oov~rno Federal, fundo nacional de re-
flnunclamcnto rural.................. 21.5 1.\ .364.356 

Oovhno Federal. fundo de democrat!-
~ação do capItal das emprêsas ...... .\90.000.000 

Govêroo Fedual, fundo especial vincula-
do 11 operaçõ~s de cr~ditos com a AIO 7.\.050.000.000 

Outros créditos ...................... 2.\6.519.658.723 2.300.895.527.198 

De !tovernos estaduaiS ......................... ....... . 

De !tavernas munIcipais ..................•............. 

De outras entidades publicas ......•.... , .......••...... 

De autarquias: 

Banco Central da Republ!ca do Brasil, 

suprimento especial (Art. 60, da lei 

nO 4 .~95/6.j) ........................ 1.075.783.681.628 

12.976,361.632 

10.5.13.291 .312 

98.861 .305.465 

O utr as aula rqu I as .................... _':':2:.:0:29:.~1:79:.:38~1 .:.1.~6~17~.~8~1 :2:.8:6~1 :009: ______________ _ 



BANCO DO 
BALANCETE EM 30 

Compreendendo Direção Geral e 

{Canti . 
AT1\1J 

TITULOS DESCONTADO S 
Da Carteira de Crédila Geral 
A 8utarqulas ............. .... ........... ... .. . ...... . 
A enUdndcs de economia mista ••.•••.................. 
Ao comérc!o (operações especificas si\h,c produtos de ':1-
rAter regional) ..................................... . 

Ao cOlmhcio (outras onerações) ..................... . 
A lndilstrla (operações especIficas sllhtl' trigo estrangeiro 
e produl os nacioo3is de carA ler rCl;lo~al) ........... . 

A Indlistrla (outras operações) ...................... . 

I 0(1. DUO, (11l1l 
22. :11:1, ·lrlS, 702 

,., .,(". 'w, -0< 
.J~ ..... " ... I"" 
75,fI25.~~17H 

Çll :-011 .1hfi:l12 
2~,1I, 1~~ ~!ll !l~!) 

A lavou ra ( operações especifitas ~Obre prod;.tos de ca· 
râte r regiorlal) ........................................ ~.jUJ"',';(13 

A lavoura (Outras operações) ••.•.•....•.........••..• t:l IJI'l2 ~hl :W') 
A pecuária ........................................... ;ir; i(q.u:n IlRfi 
A allvldades não espccillcadas .. . .. ,........... iH~ 192,;i.'l5 

OUTROS CR~DITOS E VALO(~E5 ------

Créditos 
Titulas R receber de eont.1 ort'mrl.1 ................. . 
Créditos em liquidação ............................... . 
Baneo Central da Hepul!1icll do Brasil, conta de movi· 
'11ento .............................................. . 

Banca Central da Republica da Brasil, repasse de re· 
cursas originarias de lIcpó~itos .................... . 

Compra e \'enda de produtos expMla\"eis ............ . 
Compra e venda de produtos de importação ......... . 
Comissão Qxeculiva lia plano de recupuaçll.o CC! I""'li~o· 

rural da lavoura cacaueirll (Decreta 40.987. de 20-2-57) 
Cart eira de Colonhação. canta de apllcaçõe~ ......... . 
Carteira de Comércio E~ t erior. cont" de financiamento 

de aqulslç~o de produtos para üportaçiio .......... . 
Correspondl'ntes na pais ............................. . 
Outras contas ........ ............................... . 

Yal6res 
Tltu lns e valOre!; moblliárlo~: 

Apólices e oulTas obrigações fcdcr"ls 
Apólices e~taduals ................. . 
Outras titulas e valores UlobiHilrios .. 

35~ ~79.9i~ 
9:U9~ 

~92~ 285.j39 

ImóveIs n!lo destinados a 1150 da Rl111CO .............. . 

5·U;lll,7h~ IO~ 
2$On,4ll,0;U 

157.!11}5012.027 

]~J~ :n!l 2~,"!.2~2 
11 i2~ n.'iSflSS .., ,,- ,.,? .,- , 
.. _ ,li. J ...... '" 

13 ~fln (IHO.rlM 
2:nn. trll X'iO 

:U 1O,1l2(),-I!lil 
I . (IAS. in; . ti07 

~:'U.'i~;.982 2H 

'
" --, ."" H--.1, .•• /.1 

Dlreçll.o Oeral e A g~ncias (cantas de rclaçõc!< mternas) .. , ..... . 

IMOBILIZADO 

ImóveiS de lISO dO Banca................................ 22 .79;;.·105,;;71 
Móveis e utcnslllos ... ..... .............................. H,!i9H li54 fI~1l 
Material de C~flcdlen!c ............ ..................... ~.n3, 19H.019 
ObrlRaçõcs reajustãvcis do Tesouro Naclon~1 (Lei" 357. 
de 16-7-(4) ............................................ __ C"C'C"C'_'C"_' C'_'_'" 

AgêncIas na e~terior (conta de capit:ll c rcserva) .................... ' 

DE RESULTADO PENDENTE 

Despesas de juros e comissõ~~ ........................ . 
Despesas de impostos .............. , ...... , ......... . 
Despesas Itcrais c outras despe~as administrati\"Js , .... . 
Outras contas de resultada pendente .................... . 

. ............. . 
.... .. .. 

. ... .. ...... 
. ..... 

DE COMPENSAÇÃO 

Sald as devedores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ....... . ..... . 

SO~. i57 .3fiO.5~ô 

506-333.017 ,fl73 

iS.506.1il11orl 1'1.019.151.071.475 

:\9, :llti. 9~0 .:1:\0 

• 'l') , 77'> 'l'''' , .. "' -,-,~" 

42.750.095 
1()..tA97.83.1 

3S.119,33~.606 
1 7.:19-1. 9{i0, 24·1 

~{i.5~\ 7\2.0\8 

52.561.5~2 . 778 

8,21-1.587 ,A73.RG~ 

_li fi. OHIl, ·l:'1:UH ('l 

:'1.6;)2 .l)(iH, ;\5 7 .3:n 

Hrllsilia, DF. 20 de 

LUIZ DE MORAES BARROS 
Presidente 

LUIZ DE PAULA FIGUEIRA 
O I retor -5 uperin tendente 



B RA S I L S. A. 
DE JULHO DE 1965 

Agências no país (607) e no exteTior (5) 

P A S S I 

De entidades de economia mista ....................... . 
Ut banCOi . . •.•... .. .............. 
Uo publico (compulsÓrios) : 

j ud lelals (Dcc reto-lei 3.077, de :!!)-;!-I1) 
Ot emprhas concesslonArra~ de 6H\' lço~ 
puhllcn~ (Decretn-Iei j,077 Ile :.!h-:.!--ll) 

() Drlglllórlos de lucros C),traordlnarlol 
([)ecre to-lel \I 159. ,te IO-4-4b) '. 

DepOsltos para Inves timentos (Lei 3470, 
ue 2N-II-~1 .......... " ... , 

Dc.'p6sltos para Obltnçlo de lelnls (Su­
perlntendl!ncia da Moeda c do Cr~\.llIo) 

IJcpÓsltos de Imporlallorcs (InsltuçAo 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
tO.:! 19, !iOO.39ti 

t !ti I :!:JI> 9ü:l 

:!".oSbJ.tiU 

91'1~5.9-11 ij-I9 

I i) UI 

226 da SL.\\OC) . _.. . ~>(J9 tl9:J M.'19 
Dep&sitos iJe gardntla "e (Untrillos ..te 
cIImbio •... _ .. _, .•.• ',' .... ,.,.,. 37l)(1 illH.i.~74 

DepOsltos para obtençll.o de letra, (Han-
ço Ccntr;11 U,I !~epubllt;l do Bril5111 .. II 111'I117!UMKI 

OutrOl t.le[ló,lto~ obrll:.lt(\ri(l~ ....... .• . 5111'15".1.1 15 
1J0 publico Idlveuosj. -.,-__ --c:.,_ __ 
Sem limlte .. ' ..... .. .. ... . .. •. ;1(K);Uu.~5.170 
l.imlt.lu<I$ . Ib,I!)6,:17U,717 
"opul,lres ., Iq 9 .. 9.11~.;1 1 1i 
Sem ;uros :!b 157 .... 5,515 
Outro:. tJepo5l1u~ :.lti 577 jo!77 .199 

Sl.ldol credoru de empreslimos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DEPOSITOS A PRAZO 
De autarquias ......................•...•........•...•. 
Do publiCO (compulsórioS): 
Jud lclall (Decreto-lei 3077, de 26-2-41) ... . ......... . 

Do publlco (diversos); 
De a\"lso pr~l"Io .. ............. 95.1;07.-1-16.3-13 
A !lHI'lO fho ............. . 79~ 1:168,813 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Banco Cenlra l da Republlca do Brun. mobillnçlo de 
cr~dllOs em moratória .............................. . 

C"nelra de Colonlnçlo, conta de recurso! ....••...... 
Ap rovisionamento de recursOI para destnvolvlmento Indus-
Irlal . . . .. . ................•.......•..••............... 

Aprovisionamento de recursos para dernocrallzaçlo do ca-
pital das empr~$as ........................ . ...•...... 

BOnus e lelras hipotec.hias da Carteira de CrMllo Agrl-
cola c Induslr lal , em tlrculaçlo .................... .. 

Correspondenles no pais •.............................. 
Ordens de pagamento .......... .. .. ....... .. 
Cobrança cfeluada em transito . . ......... . 
Cheques d~ "I",em .......... ..... ...... . 
Cllcnles do pais ..................................... . 
Dlvh.lcrllJOl Do pagnr ......... . ..... .... , ... . 
Lelras I. paiar (Superlnt.:ndtncla l1a /IIo~ l1 a ~ do t;rf!;-
d ito) . ........•........ .... ..••...................... . 

v O 

169 "S I ,1U9 24J 
531 ~1I9 ( 1:!1.5:!:' 

3b.-Ib9 lill5 I;~!l 

-16-1 :121 I 00, 9 17 

1<"41."51'1 717 ~.:!.U.7J1 -152676 

2 535.939 899 

979J.IHu 

96.102.315. 156 

796882,000 
3J.17397-1 

26 1 ~6. 976 607 

12 507 5711.250 

fi)!) tJli-l -1("1 
W9 582.37J 

12-1. 111.91 ~ .-I5h 
1:1 3113.43-1.597 

..10 ,82f1 ()O(I 
1-1 .5n5t~ fl62 

5-11.162,00 1 

89,730.603.4111 
~91126.fIIJ9.000 

9fl9 ~tI ,O .. 8.87t 

Lelras a paiar (Banco Centra l da Republlca do Brasil) 
Oulras contas do passivo exlilvel .................... .. 41.095 921 026 3:H .30!1,O86. 717 7JU-I 1 HUU-I 6 19 

DE RESUI.TADO PENDENTE 
Rendl\S de luros. desconlOs, comissões e dl,·uus . 
Outra! contas ae rC$ullado p~ndenle .. ' 

......... . .. .......... .-.. ... 

Saldos cretJor~s 

a&OIIO de 1965 

DE COMPENSAÇ1.0 

. .. . . . .. . . . .. .. . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . . .. . . . . .. . ...... 

SID~EY POV OA MANSO 
Chefe 110 Departnmento de ContabUll1al1c 

Cnntadot - C R. C. - O B n' 19.109 
C. R. C, - DF - I. S 

-45.IO I .7Mj,722 
213.037. 7~7 ,5 .. R 2~. 1 39 51-1270 

fi 214.~7.873 8€W 

4111 OM,4l(l.51!'1 

8 r032.utlll.J~7:IKI 



FUNDAÇAO GETÚLIO VARGAS 
Entidade de coróler técnico-educativo, Instiluido em 20 de dez.embro de 1944 cOmo pessoa 
lurldico de din!ilO privado, visondo 00$ problemo~ do organização racional do trabalho, 
.specialmente nos seus aspectos administrativos e SOClol, e o conformidade de seus métodot 

às condições do mero brasileiro. 

LUIZ SIMÕES LOPES ""'-- Pre~iden'e do Fundação 
CLOVIS ZOBARAN MONTE IRO - Diretor Executivo 

CONSELHO DIRETOR 

LUIZ SIMOES LOPES - Presidente 

EUGENIO GUDIN - Vlce-Presi dent. 

VOCAIS: Joõo Corlo$ Vito l, José Jooquim de Sá Freire Alvim e Jorge Oscar de Mello Flor. 
SUPLENTES: Alberto S6 Souzo de Brilo Pereira, Rubens D'Almado Horta P6rto e 

Corlos Medeiros Silvo 

CONSELHO CURADOR 

MAURICIO NABUCO - Presidente 

ALBERTO PIRES AMARANTE _ Vice-Presidente 

MEMBROS: Antônio Gordo de Mirondo Neto, Ant6nio Ribeiro Fronço Filho, Apolônio Jorg. 
de Fo ria SoUes, Artur Hehl Neiva, Ary Frederico Tórres, Brosll io Mochodo Nlto. COr1M 
Albffto d. Corvo lho Pinto, Cézor Reis de Contonhede e Almeido, CelSB Timponl , FranciscO 
Montojos, H.itor Compelo Duarte, Alziro Vorgos do Amoral Peixoto , Henrique Domingos 
Ribeiro Borbolo, Je>oquim Bertino de Moraes Corvo Ih'), J.osé Nozoreth Teixeiro Dias, Jurondlr 

Lodi, Mório Paulo de Brito, Astéri o Dardeou Vieira e Paulo de Tar!JO Leal 

INSTITUTO BRASILEIRO DE ECONOMIA 

EUGENIO GUDIN - Presidente 

OCTAVIO COUVEA DE BULHOES - Vic~-Presidentl 

COMI SSÃO DIRETORA 

MEMBROS: Roberto <je Oliveira Compos, Jorge Kingston, Alexondre Kofka (DiretOr de Pesq.) 

UNIDADES 

CENTRO DE ANÁLISE DA CONJUNTURA ECONOMICA 

CENTRO DE ESTUDOS AGRíCOLAS 

CENTRO DE APERFEIÇOAMEt.JTO DE ECONOMISTAS 

CENTRO DE ESTUDOS FISCAIS 

CENTRO DE CONTAS NACIONAIS 

CENTRO DE ESTATfSTlCA E ECONOMETRIA 

José Garrido Torres 

Julian Mogalhões Chacel 

Ney Coe de Oliveira 

Morgareth Honson Costa 

Isaoe Kerstenetz ky 

Jorge Kingston 

Sede : Praio de Botafogo, 186 - Ca ixa Postal, 4081 -ZC-0 5 - Fone 46-4010 
IM • )lneiro - Brasil 



o SENHOR CONHECE 
MESMO SEUS FREGUESES ? 
Quando a emprêsa era ainda a grande oficina artesa­
nal. ela dependia por inteiro das relações pessoais 
entre o mestre artesão e os consumidores. O aumen­
to da concorrência, a descentra l ização dos núcleos 
produtores obrigaram a emprêsa moderna a não mais 
depender dos contactos casuais entre seus dire­
tores e fregueses. Como produzir, o que produzir. 
quanto produl ir e para quem produzir? As respostas 
estão em 

• 
PESQUISA MERCADOLOGICA 
Contém a definição e descrição do problema: o pro­
cesso de execução nas quatro áreas mais importantes: 
pesquisas motivacional, do produto, de propaganda e 
de contrOle de vendas, acrescido. ao fim de cada ca­
p ftu lo, de casos relacionados com os problemas dis­
cutidos. 

Pedidos à 

FUNDAÇAo GETÚLIO VARGAS 
serviço de publicações 

Praia de Botafogo, 186. ZC-05 - Rio - G8 

ATENDE-SE PELO SERViÇO DE REEMBOLSO POSTAL 



• 

DE GRANDE INTERÊSSE PARA HOMENS DE NEGÓCIOS: 
o BUREAU DE SERViÇOS IBM E O PROLONGAMENTO DE SUA EMPRÊSA ! 

Exatamente. FOI pensando aSSim que a IBM erlou o Bureau de Serviços. que lem sempre a solu ­
ção exata, mais raplda e eCOIlOmlca. para atender as pequenas. medias e grandes Emprê:'.;l$. Mas, 
ao homem do ncgóclos Interessa argumentos POSItiVOS que demonstrem lIr; vantagens do cmprõgo 
de capital. do negóCIo lucratiVO. A qUI estio êles: O Elureau de Serviços IBM realiza tarefas lals como; 
Faturamento, Analise de Vendas. Pagamento de Pessoal, Controle da Estoques. Credlar,a e seus Con­
trOles. Contabilidade em Geral, Estatisllcas em Geral. e lambem as maiS complexa!. compulaçOes 
tecnlcas e Cientificas; utilIza pessoal lecruco experimentado (I analistas de metodos bem tremados: 
emprega eqUipamento IBM versavl e de extraordlnana preCisão: paga - se __ unicamente _ pelo 
serviço que e prestado peta IBM . com preços fixados de acórdo com o ~olume de trabalho c o 
equ,par:-.ento eXigido. com forneCimento pre~lo de orçamento; as tarefas sAo executadas de ecbrdo 
com as neceSSidades do Chente em qualquer periodo que sela necessano (mensal. semanal, d,ar,o 
ou ape~as uma vez). Faça- nos uma consulta sóbre os !)I"oblemas de seu escfltÕ(,O. Estudaremos _ 
com mUIto prazer e sem compromiSSo - a melhor aphcaçao do Bureau de Serviço IBM, Faça do 
Bureau de Serviços IBM o prolongamento de sua Empresa e." prepare_se para os lucro~ : 

A proposllo: caso você deseje Instalar em seus ' próprlos escrltor los equ ipamento de processame n:o 
de dados, lemos a sua disposlça o uma grande var iedada de equip amento IBM moderlllssirno, dosde 
as maq uinas de per l uraçao de car toes alo os mais avançados computador es olelrónlcos. 

IBM 
OU~EAU ela SERViÇO S 

IB M do Orn,l In<l<>"', •. M."",n .. e Seni("O' li.... ~IO DE JANE I ~O. A,,,",da ~o Rr.... eo 6' and 1.' n-s_ 5 10 PAULO A •• n,d~ 
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